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rrematação pa-
pa o forneci -
mcnlo dc ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

corio da Figueira se procederá 
10 dia 15 do proximo mez de 
szembro, á arrematação das se-
lintes madeiras, para o foroeci-
joto a efectuar durante o ano 
1923: 
Toros de pinho 
taboas de caixal 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

Batente, par» consulta, todos os 
lias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 
I O engenheiro-director da ex-
ploração. A. Cardoso Pinto. 

Alvaro de Mattos 
Prof. dt Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Vrtactm. 27. i 's 2 toras. 

E ' o m e l h o r 
d o s t ó n i c o s 

í' venda em todas as farmacias 

Í Í I 6 L 
t 

Otima qualidade 
Fino a puro 

VENDE 

João Alves Barata 
R. Eduardo Coelho 

Telef 623 

I 

CUIDADO 
Al noites Já estio frias I 
i d'<l COI tMtrot t cinnii, »sprí<fa*-

m n tfitçMinj «aniOpefOM. gripM, | 
krettQuttn • «w «>»t» u> w '«• 
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iêgrtdtbllitêlmo» REBUÇADOS 
MILAGROSOS, «t Durnwima Ittitrto gi 

Ilvuip «miMiu. »6wrotim«nii >nct»nirv« . 
m nus h >nn i III t im I 
we t « | M upirai. | 

Im «SM « hmwdM • drsgxiM 

A D V O G A D O 
J . P I N T O L O U R E I R O 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Miguel Marcelino 
Clinica geral. Doenças ve&ereas, Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1. 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1.® PREMIO 

U N l O Í D O e ( i c w t i i s ) 
S.» PREMIO 

400:1 
Bilhetes e fracções 

P E D I D O S ! 

lio to fnnb 
L a r g o d a * A m a i n a 

P[P0SlT0?AwRm 
103. Rua dos 

TEL-C SV17 LI, « 

: : : Ayreiiaeo Visias 
LINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

$ u a Y i s o o n d e «la b u s , 8 8 

i l g r a d e c i -
m e n t o 

Antonio d-3 Matos Tudela 
de Vasconcelos, tundo de re-
tirar de Coimbra para con-
valescer, agradece reconhe-
cido a todos aqueles que, di-
recta ou indirectamente por 
ele se interessaram durante 
a sua looga e grave doerça. 

Vera 4.'página 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruinas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim—Coimbra. 

o i f á i a Geral k 
Seguros" Minerva „ 

SEDE EM COIMBRA—Rua Vis-
conde da Luz, n.° 8-1.° 

C o n v o c a ç ã o 
Convoco a Assembleia Geral 

Ordiuaria desta Companhia a reu-
nir na sua Séde Social em Coim-
bra na Rua Visconde da Luz, n.° 
8 1.® andar pelas 15 horas do dia 
15 do proximo mez de Dezembro; 
afim de apreciar e votar as con-
tas relativas ao exercício findo e 
respectivos relatorios. 

No caso desta reunião se não 
poder efectuar por falta de nu-
mero fica desde já convocada 2 * 
reunifto para o dia 23 seguinte, á 
mesma hora e para o me mo fim 
da anterior. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1922. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

2' PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car 
torio do escrivSo co â"0 oficio Fa 
ria, corre seus devidos e legai-
termos uma acç3> de divorcio li-
tigioso que Miria Lucas Martins 
domestica de Casconha. freguesia 
de Cerna h«, dest, comarca/m<>vt-
contra seu mari jo Francisco Fer 
nanles Geraldo, ausente em parte 
incerta; e por este proevsso cir-
rem éditos de 30 dia?, a coutar 
da spgucd? 8 ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando o fino 
Francisco Fernandes Geraldo, nara 
na segunda audiência deste jnizo 
posterior no praso dos éditos, vêr 
acusar a sua sitzção e ahi mar 
car se lhe o praso de t e z audiên-
cias para contestar, querendo a 
mesma fcção que a autora propoz 
com o fundamento do numero 4 
do art 4>0 da lei do diforrio; que 
a auctora alega mais que casou 
com o reu s^m proeedencia d^ 
contracto ant* nupcial, que deste 
casamento existe uma filha de 
nome Alzira de 14 anos do i-iade 
pretendendo que esta sejacoufiada 
á sua guarda, ficando o encargo 
dos seus al mentos a pertencer cm 
partes iguais a autora e réu íi-
x a n ' o s e a este a importancia 
mensal com que deva contribuir, 
e que autora e réu são o* proprios 
que estão em juizo; — que nestes 
termos deve ser decretado o di 
vorcío entre a autora e réu cem 
custas selos e procuradoria p >r 
este. 

Ai audiências neste juizo, fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada s< mana no Tri 
bunal Judicial desta comarca, por 
onze horas, sito nos Paços do 
Concelho desta cidade, á Praça 
oito de Maio, não sendo dias de 
feriado, pois, neste caso, se ob 
servam as dispôs çôes legais, apli-
cáveis, 

0 escrivão do «AfiUnd» oficio. 
Joaquim Alves de Fauia. 

Vrriflqmi a exzctidão, 
O j iz <\» dirsit i do Cível, Ale* 

cernira d'Aragão. 

as, Neves <6 II" LI. 
Coimbra 

Convocação de 
reunião 

São convidados os socios desta 
firma a comparecerem no escri-
torio da mesma peias 21 horas do 
dia 27 do corrente para delibe-
rarem sobre assuntos respoitantes 
á sociedade. 

Coimbra 11 de Dezembro 1922. 
— A gerencia. 

L i n » (le Bacalhau 
Vendem-se na rua d» Moeda, 

30 a 36. x 

' " R e g i o n a l , 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a 

J. HQffini BlosK* La 
C A N T A N H E D E 

por FiDtiesrã 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

Informa-8e na Rua Eduardo 
Coelho, 14. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A D V O G A D O 

Rna Ferreira Borges , 103.2.® 

l i uno ver ÍUSS 
Muito bom e de multo boa 

aparência, pouco vulgar, altura 
1*41. Rua dos Militares n.° 11. 

Peçam só os vi-
nhosespumantes 

Suave g 
Delicias 

PedldoM J. MARTINS 
R I O S & C . a , L . d a . -
Cantanhede 

Pereira, 
Oliveira & 
Ferreira, 
Limitada 

S o c i e d a d e por 
quotas de res-
ponsab i l idade 
l i m i t a d a , com 
s é d e em Coim-
bra, na rua da 
Ploeda, 146. 
No dia cinco de setembro 

de mil novecentos vinte e dois, 
na nota do notário desta cida-
de, Bacharel Jaime Correia da 
Encarnação com cartorio na rua 
da Sof^a, numero 55, foi lavra-
da a escritura da constitu;ção 
desta sociedade, entre os se-
nhores 

Arnaldo Pereira, 
Ez quiel Duarte d Olíveira e 
Eduardo Fe reira, 

casado?. Industriais, residentes 
em Coimbra, na forma dos arti-
g o s seguintes: 

PRIMEIRO 
Para todos os seus actos e 

contractos a sociedade adoía a 
firma de < Pereira, Oliveira & 
Ferreira, Limitada». 

S E G U N D O 
A séde da sociedade é nesta 

cidade e o seu estabelecimen-
to. oficina, armazém e escritó-
rio na rua da Moeda, numero 
146, também nesta cidade. 

TERCEIRO 
O objecto da sociedade é 

a exploração de artigos de me-
talurgia e qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que 
entre si acordárem, com excé-
ção do ramo bancário. 

QUARTO 
A Sociedade teve principio 

em um de janeiro do corrente 
ano e a sua duração é por tem-
po indeterminado. 

Q U I N T O 
O capital social é de trinta 

mil escudos, achando-se com 
pletamente reaiisado e corres-
ponde á soma das quotas dos 
socios que é de mil escudos 
de cada um. 

S E X T O 
Nâo haverá prestações su-

plementares, mas qualquer so-
cio poderá fazer á Caixa So-
cial os suprimentos necessários 
os quais vencerão o juro anual 
da taxa do Banco de Portugal. 

SÉTIMO 
A divisão e a cessão de 

quotas a extranhos ficam de-
pendentes do consentimento 
da sociedade que terá sempre 
o direito de preferencia. 

Eornece-se a qualquer hora 
e por qualquer comboio. 

Preço, incluindo o transpor-
te $ 6 0 centavos o Kilo. 

Para hospitais e revendedo-
res, desconto de 20° / o . 

CERÂMICA E EXPORTADORA, L* 

ígueipo do Foz 
TRESPASSE 

G R A N D E H O T E L M O N D E G O 
D i r i g i r a o s p r o p r i e t á r i o s 

OITAVO 
A gerencia e administração 

da sociedade, bem como a sua 
representação em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
serão exercidas pelos sócios 
Arnaldo Pereira e Eduardo 
Ferreira, os quais ficam desde 
já nomeados gerentes com dis-
pensa de caução, e só eles po-
derão assinar a correspondên-
cia e documentos da socieda-
de; bastando, porém, a assina-
tura de um deles, sómente, 
para que a Sociedade fique 
obrigada. 

§ PRIMEIRO 
A nenhum dos gerentes é 

permitido o uso da firma senão 
em actos e contractos que di-
gam respeito á Sociedade, fi-
cando-lhes proibido o uso dela 
em assuntos extranhos, nomea-
damente em fianças de qual-
quer especie, abonações e le-
tras de favor, sob pena de in-
demnizarem a Sociedade pelas 
perdas e damnos que lhe pos-
sam ocasionar. 

§ S E G U N D O 
Os gerentes terão a remu-

neração mensal que lhes fôr 
fixada em assembleia geral, na 
primeira rennião. 

§ TERCEIRO 
Os gerentes dividirão entre 

si os serviços da gerencia 
como melhor entenderem; fi-
cando desde já determinado 
que a escrita e a caixa ficam a 
cargo do gerente Eduardo 
Ferreira. 

N O N O 
A escrita andará sempre 

devidamente arrumada e por 
ela será dado um balanço 
anual que ficará fechado em 
trinta e um de dezembro. 

DECIMO 
Dos lucros líquidos da so-

ciedade verificados pelo res-
pectivo balanço anual, dedu-
zir-se-hão cinco por cento para 
fundo de reserva legal, cinco 
por cento para reparações de 
maquinas e ferramentas, até 
vinte por cento para os geren-
tes, até cinco por cento para 
empregados e o restante será 
dividido pelos sócios na pro 
porção de suas quotas. 

§ UN1CO 
Na mesma proporção se-

rão divididos os prejuizos so 
ciais. 

DECIMO PRIMEIRO 
A morte ou interdição de 

qualquer dos sócios não im-
portará a dissolução da socie 
dade que continuará com os 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, os 
quais nomearão entre si quem 
os represente na sociedade. 

§ UN1CO 
No caso que os herdeiros 

ou seus representantes dese 
jem sair da sociedade, far-se-
-ha a sua liquidação pelo ulti 
mo balanço dado e assinado, 
acrescido do fundo de reserva, 
e o seu pagamento será feito 
no praso de tres anos, em 
prestações semetrals e iguais, 
recebendo o juro iguai ao da 
taxa do Banco de Portugal. 

DECIMO S E G U N D O 
Em qualquer caso de dis 

solução da sociedade, que não 
seja por falência, serão liqui 
datarios os respectivos geren-
tes que deverão concluir a li-
quidação no praso máximo de 
seis meses. 

DECIMO TERCEIRO 
Para todas as questões 

emergentes desta escritura en> 
tre os outorgantes, seus her 
deiros ou representantes, ou 
entre eles e a sociedade, fies» 
estipulado o foro da comarca 

de Coimbra com expressa re-
nuncia a qualquer outro. 

§ ÚNICO 
Fica expressamente esti-

Dulado que nenhum sócio ou 
interessado, ou seus represen-
tantes, poderão, sobre qual-
quer pretexto, requerer aposi-
ção de selos e arrolamento 
dos haveres sociais. 

DECIMO QUARTO 
Em tudo mais omisso re-

gularão as disposições da lei 
de orze de abril de mil nove-
centos e um e mais legislação 
aplicavel. 

O Notário ajudante, J. A. 
Pereira de Vasconcelos. 

' Ép i Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 

PREÇOS sem C0MPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

A s s c c i r ç â o d o s m é d i -
c o s d o C e n t r o d e P o r -
t l l g í l 

Por motivo de doença grave 
em pessoa de familia do sr. Al-
berto Pessoa, fica adiado, psra 
data que oportunamente se in" 
dicará, a conferencia que sua 
exceleccia devia realisar na séde 
da Associação no proximo dia 
15.-^/1 Direcção. 

B8SNB T 
DOUTOR COSTA ALEMÃO 

MISSA 
A Direcção do Azilo da In-

fanda Desvalida, manda cele-
brar uma missa, na Capela do 
metmo Asilo, por alma do seu 
saudoso Presidente Conselheiro 
Dr. Manuel da Costa Afcm8o, 
no sabado, 16 do corrente msz, 
pelas 9 heras e maia da manhã, 
e oonvida todos os Soslos Bem* 
feitores a assistirem. 

A DIRECÇÃO. 

% o d Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 6 

Veada a preços favc> 
ravels dos artigos 

seguintes: 
Pape'6 de fumar 
Saoos do papel 
Papel de embrulho* 

Vinhos do Porto 
Vinhos de Meza 

Licores nacionais das melhores 
f&brices do Pais 

Artigos de aluminlum 

30 a 40 contos pífem8: 
t?m se a com rciante estabelecido 
na Baixa que ceda parte do sen 
estabelecimento, ou entra em qual-
quer neg cio. Exigem se e dão se 
garantias. Carta a Carlos Barreto. 
— GolegS. X 

TRESPÀSSA-SE 
Um prédio no Largo (tos 

• meias, oomposto de ampia loja 
ataptavel a armazém, primeiro 
andar com telefone e boas sa-
las para esoritorlos etc. e so-
tam, podendo desecupar-seeme-
diatamente. 

Para tratar oom A. Sar-
mento. Rua Ferreira Borges 
l22=Colmbra. 

CHAMPANHES 
Aiglon e Chaedon & Fils 

Em armazém. Veadas por grosso. 

MA6N0 & COSTA, Lda. 
S — L a r g o d » F r « l r l a t 0 
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Mais lojas arrendam-se para depositos, 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina), 

" " m i n i s t é r i o d r a g r i c u l t u r a 

Dipeeçao Gepal dos Sepoi= 
ços Florestais e flqàieolas 

2.® eirçeuoserçiçAo 
Mata do Choupal 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 21 do pro-
ximo mês de Dezembro, na secretaria da 2.* Circunscrição 
Florestal, na Rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica da toragem provenien-
te dos choupos que se encontram derrubados e partidos pelos 
temporais na mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete ho-
ras, na secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4. a Re-
gencia, no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Lisboa, 28 de Novembro de 1922. 
Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

Capital UU39BM 
Finde dí rturu iSS UÍ^S»» 
14» <U { iruú , dtpoã-
Udo u Caiu flcrsl 
t y o a i t a n . i m i H 

Total 117.011^100 
'ademalHffSei, par prejnljos, pagas 

gg dt iuuakro da 19U 

jj 4.1 S 1:4 24$ 51 4 
11= Ssía Compaahia, a asais asti-
s ga e aaia poderosa de Portugal, 
;== toma seguros contra o risco <ie 
IH fogo, sobre prédios, e&obiilM, es 
| | ! tabelôcimontos e riscos mariti 
H l mos. 

& W "mm -TO, 
& ftoeUDftoe * 

f v « e * O A I M » » • 
> «M* *n LUbo» 
•tawasywdsan m témtm 

I t a i O Corp* te Dama, 3S 
" C O I M B R A 

Qaando V. Ex." quizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 
electrotécnica de Çoimbpa, Lt.da 

rçaa peppeipa Qopges, 42-1.' 
Ç O i m Q f í f l 

Grande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

3IC 
T5J 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N D O R I N H â ) 

João Oieipa % filhos 
c o r r a m * « 

V E N D E M 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

Preços convidativos 
Hl 

Admissão aos Liceus 
Joáo Pires da Silva, professor 

da Escola anexa á Normal Primaria, 
abriu já o seu curso de habilitação, 
na sua casa em Santa Cruz, rua Ve-
nâncio Rodrigues» 9, 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / N y 

Maquinas, Caldeiras, / ^ ^ 
Motores e outros 
MnquinSsmos. 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e / 
maquínísmos / ( O w i 

REPARAÇÕES 
E M AUTOMÓVEIS 

T p l p fone n.° 
1 C I C grairM INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— C O I M B R A # 
( P E D R A S S ^ L O a D f l S ) 

Recomendam-se pela sua efícacia no tratamento 
das doenSas de E S L O M A O O e INTESTINOS. 

fTRN&NDFS T O M * ? & roiRf tNDft 
R u a D i r e i t a , 10-1 .° — C O I M B R A 

0 F0SF0R0 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto^a produzir 
luz, e\?itando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A* venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica d e f i o i r i r a , U M 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R 3 

MOTORES a GAZ POBRE com GAZOGENEOS da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonia. Construção de 1922, já 
em Lisboa, 20-25 35 cavalos. Preços de muito inferiores aos 
da fábrica. : B u r g u e t t e A B r a g a n ç a , L i m i t a d a , Tra, 

vessa das Pedras Negras, 8-1°. — Telegr: Burcala. — LISBOA 

í f l u G o s a n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

^ u c o s ^ w 
Poderoso antí-bknorraglco 
ÚNICO remedis p m 3 dias 

CURA es IHSÍS antigas 
P U R G Ç Ô E S 

* * * * * * * * * * * * 

M U C O S A N 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remsdlo qus m 5 dias 

CURA as mais antigas 

FII&ES líiHCIS 
JXttllXltUJ 

Peçam em tsdas as tarmaoias 
Deposito Geral em 

C O I ^ B R / i 
Droprlo BIIQÇQ, tu. 

134, Roa Ferreira Borgei, 136 
T e l e f o n e , 261 

PECAH SS« HiMS E uc»! s 
D e 

Joaquim Martins eios & V V 
C A N T A N H E D E 

10:000$00 
Abona*so a juro por letra eom 

fiador, aas ta f o d a ç t o «9 dia. % 

Orivesaria Aliança 
( • R e l o j o a r i a ) 

J. i. BI IM GDiMÃHiES 
18: Arco á 'Álmeâiaa: 22 

COIM BR4 
Ta la i . 8 1 1 Ts leg . BtllMAfiÁES-OíífilVES 

Artigos dl ouro e prata pró-
prias para brindas : Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolfo e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tedaa na mesma prediaj) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalqner concerto, tanto em 
artigos de onro ou prata, como 

em relogios 

CONPRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Para serviço de escritorio 
com habilitação preoisa-se» 

Adriano A. Bisarro da Fen-
fiooa, na Saa da Naguilra % 

uío Industriai, 
CAPITAL 600 MIL ESCUDOS 

S E D E 

A v e n i d a M a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

m \ JJ ( gramas AUTOMQVEIS ) 
1 EiLCi j fone 58 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
— VVS 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

L m « i a 

Instalações ppo0;sopias: 

í^ua Qopdalo Pinheipo, 91 
Telefone 716 

€ a r v ã o C a r d i f f , H u l l 
F o r j a e s p e c i f t l c A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
« K W K N D C S T O N f l Z & 

Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

J X X X X X X X X K K X A A A X X J t J U U U U t l 
União Industriai e Comercia], Lim.DA 

Pampilhosa do Botão 
CAIXILHOS 

S O A L H Õ S 
F O R R O S 

PARQUETS 
MOLDURAS 

C^L PARDA 
VIGA MENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

D O E N Ç A S d o s O L H O S 
JULIO MncnnDO 

M u d o u O s e u c o n s u l t o r o p a r a a 

AUEHiDã Ú m S A i S Q E l ã (Quinta de Santa Cruz) 9 3 . 
C O I M B R Ã 

• 
| íDanoel Çontente Pinto 
• A mais antiga e acreditada oficina de 
^ T f t N O f l R I f i 
• Rua da Moeda, 91 — COIMBRA-—Telefone, 6 3 3 • i • • a 

iw m m z m s 

6ocnpoohlo d@ Segopoa 
i 
S e g u r o s gaiaffSleeoa i t e r r e a t f g i t o « m i t o a 

s r i v e s i o r i s ta ta i a s r i o o i a e t r o a b o a a n t o a i o v a l a 
C o r r » » p o r * c i * n t * B C o i m b r a • 

CARDOSO & COMPANHIA 
í C m s H a v a n e s a ) 

J âo Perdigão M.áaL z 
Solícitador-enca rtado 

I Rua dm Sofia 

O T 4 V I * N O DC SV 
ADVOGADO 

R u ^ d n « a f i a COIMBRA ^ 
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Poderá sor? 
Acabamos de ser informados I uma feia e vergonhosa viela, 

que foi vendido a 20$00 cada São estas as informações que 
metro, quasi todo o largo da até nós chegam. 
Sota, que assim ficará reduzido a ' Mas será possível? 

José Henriques Totta, Lt 
BANQUEIROS 

( p i l i a t l d e C o i m b p a ) 
• m m c c m m m m s i a • m m m m m m m i m 

Compram desde já todos os 
coupons libras com vencimento 
em Janeiro proximo. 

SC OS DA SOCIEDADE 
itrnrstrut 

Pez anos, na quinta-fdra, o sr, Al-
btrto Fa ia Fonsi ca. 

Fe tem anos, hofet 
Manuel Oonçalves de Lemos 
franc>sco d'Alpoim de Nápoles Ma-

taitL 
A'manhâ: 
D. Irene Evangelista de Mesquita. 

A Segunda-fdra: 
, D. Martela Virgínia de Carvalho 
remira. 

Pela Universidade 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. José Bacalhau, 
Que obteve a classificação de 20 
rtlores. 
v — T a m b é m defendeu a sua 
teM de doutoramento o sr, dr. 
Domingos Candido Braga án, 
Cruz, que obteve distinção com 
IS valores. 

Musica na Avenida j; 

A partir de ámanhã, a exce-
lente bandá de infantaria 23, co-
meçará a dar os seus concertos 
(lu 13 ás 15 horas. 

A'manhã executará o seguinte 
programa: 

PRIMEIRA PARTE 
' O Castelo dos Mouros (Marchi mi-

HttrL Lima. 
, Regente (sinfonia). — 

Pttne de Dtamants (Suiti de Vaises) 
* Wildteufel. 

Sanson et Datlle (Opera). — Saint 

r 1 ' SEGUNDA PARTE 
Los Magyares (Grande zirzuda) — 

Qiitambide. 
Na wto 4a torreia /Ordinário^* 

OS PROGRESSOS 
de Coimbra 

Os melhoramentos da 
Mata de Vale de Cam • 

O SR. ERNESTO NAVARRO 

A Circunscrição Florestal des-
ta cidade, segundo as nossas in-
formações, conta poder começar, 
ainda este ano, e o mais tardar 
nos primeiros dias do próximo 
mez de Janeiro, a execução dos 
projectados e importantes melho-
ramentos da Mata de Vale de 
Canas, que serão õ inicio de ou-
tros que transformarão aquele tão 
encantador e pitoresco local num 
verdadeiro Bjssaco, destinado a 
tornar se,' no futuro, um impor-
tantíssimo factor de progresso 
para Coimbra. 

Os terreaos necessários para 
a realisaçâo desses melhoramen-
tos, devem ser adquiridos pelo 
Estado por estes dias, tendo já 
sido assinados os respectivos au-
tos, que subiram ao visto da com-
petente repartição de contabili-
dade, para em seguida o Estado 
entrar na posse daqueles, afim de 
serem utilisados em muito apre-
ciável beneficio da linda Mata de 
Vaie de Canas. 

Por ocasião da inauguração 
dos trabalhos, ou pouco depois, 
consta-nos que, a convite da So-
rfcdâde de D f e s a e Propaganda 
de Coimbra, virá a esta cidade o 
sr. Ernesto Navarro, a quem pa-
rece que a referida e prestigioss 
colectividade prestará uma mere-
cida e cativante homenageei. 

Eíta manhã fomos dolorosa-
mente surpreendidos prl* triste 
noticia da morte do nosso ilustre 
amigo o rev.° conego cr. Carlos 
Esteves de Azevedo, que faleceu 
á 1 horJ, n» sua cass da Ladeira 
do Seminário, rodeado dos cari-
nhos da familia e dos seus amigos 
que jámais o abandonaram du-
rante a sua terrível doença. 

O sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo era crsnego da Sé de 
Coimbra, professor do Seminário; 
da Escola Nacional ds Agricul-
tura, tendo-o sido também do Li-
ceu desta eídade. 

Foi durante alguns aços pricr 
de Ceira, do-ide se afastou para 
cursar a Universidade de Coim-
bra, formando-se em Teologia. 
Foi um aluno laureado, e fé-
cilmente conquistou em Coim-
bra as maiores simpaliís não só 
pelas suas brilhantes qualidades 
de caracter, como pela sua inte-
ligência. 

Foi um orador muito cjistin* 
to, mas a doença que de ha m u -
lo o vinha minando obrigou-o a 
abandonar * tribuna sagrada don-
de tantas vê>es elevou a sua Pa-
tria e a Rr i ig iâo . 

A sua morte causou o mais 
profundo pesar em toJa a cidade 
onde o ilustre extinto tinha con-
quistado geral estima e conside-
ração. O cadaver do sr. dr. Carlos 
Esteves de Azevedo será condu-
zido hoje ás 15 horas rara a Sé 
Catedral, onde serão feitos ofí-
cios de corpo presente. 

O funeral realisa-st amanhã 
ás 13 horas e meia, da Sé para 
o cemiterio da Conchada. 

O saudoso extinto contava 48 
anos e era natural do concelho 
d'An*dia. 

A' família enlutada apresenta-
mos as nossas mais sentidas con-
dolências. 

Coisas dc Município 

As ruas e praças 
da cidade 

A nova Camtra tem de ado-
tar um* orientação diferente da 
segu da até aqui, quanto á con-
cessão de Uceoçís para venda 
de frutos e colocação de barra-
cas de arigos de comercio, es-
trados de engrsxador, etc., na via 
publica, pois o que até aqui se 
tem consentido e consente com 
esses fins, é tudo quanto ha de 
mais atentatorio da estética, da de-
c-n ia e do bom nome da cidade 

A nova Camara só deverá 
conceder essas licenças, desde o 
momento qUe os interessados se 
comprometam a adotar barra-
cas, mésas, estrados, toldos, etc., 
dos tipos que a Camara tiver apro-
vado, para o que mandará estu-
dar o assunto por pessoa com-
petente, a qusl f*rá os respecti-
vos desenhos p*ra que sirvam 
de modêk s. 

Depois, as pessoas a quem 
forem concedidas essas licenças, 
deverão responsabilisar-se pela 
limpeza dos sítios onde exercem 
o seu comercio ou industria, 
apresintando-se elas próprias de-
centemente vesti ÉÍS. 

E' isto o que já se faz no Por-
to, em Briga e em outras cidades. 

Coimbra, visitada como já é 
por nacionais e estrangeiros, e 
cada vez em maior numero, tem 
de olhar a serio para estas e 
muitas outras coisas que se veem 
nas suas ruas e praças, se real-
mente quer prestigiar-see engran-
decesse, e não ser rebaixada por 
apreciações ridículas e deprimen-
tes daqueles que a visitam. 

Repetimos, a nova Camara 
a lo pode deixar de olhar para 
estas c muitas outras coisas som 
olhos de ver* 

Por Eoticiss recebidas dire-
ctamente do Rio de Janeiro, sa-
bemos ter falecido ali no dia 20 
de Novembro, o nosso querido 
amigo e patrício, sr. Augusto José 
Leite, que dois meses autes tioka 
deixido Coimbra, sus terra tu tal. 

Na |oc2sião ds sua nova par-
tida fez aquele nosso saudoso a 
sua despedida aos velhos amigos 
dando lhes o ultimo adeus. 

E a sua profecia rumpiiu-se, 
porque, como dizemos, dois me-
zes depois uma sincope cardíaca 
prost»va-o. 

Augusto José Leite era um 
portuguez de velha tempera oue 
viveu largos anos no Rio de Ja-
neiro onde deixou a sua passa-
gem brilhantemente assinalada 
pelos relevantes serviços presta-
dos aos seus compatriotas. 

Dispondo duma boa fortuna 
tle dispersou parte dela por ins-
tituições de beneficencia não só 
no Rio de Janeiro como de Coim-
bra. 

D as antes dá sua parflàa o 
sr, Augusto José Leite entregou-
nos a quantia de 1.000 escudos 
com diversas aplicações, sendo a 
mais importante para distribuir-
mos pelos nossos pobres. 

Nessa ocasião, manifestamos 
desejo de que o Hospital e o Asi-
lo da Ordem Terceira fossem 
também contemplados, destinan-
do-lhe então a quantia de 5 0 0 J 5 C 0 

que imediatamente entregamos 
àquela casa de caridade. 

Lamentamos profundamente 
a morte daquele prestante cida-
dão e nosso querido amigo, e 
enviamos á família enlutada as 
nossas condolências. 

• • • 
A Qazeta de Coimbra sufra-

gando a alma daquele benemé-
rito, manda celebrar DO dia 20 
do corrente, a missa do 30.° dia 
do sea falecimento, a qual terá 
Iogar na igreja de Santa Cruz 
pelas 9 horas da manhã. 

Arvore do Natal 
Uma comissão composta das 

sr.aa D. Luz da Cunha, D. Elisa 
d'Almeida, D. Carminda Castro 
Corte-Real, D. Lííia Abreu Uma 
e D. Adosinda Leitão, que fazem 
parte do Corpo Docente da Es-
cola de Santa Cruz, resolveram 
realisar a Arvore do Natal, dis-
tribuindo pelos seus alunr s po-
bres, briaqu das, no dia 24, para 
os quais já receberam os seguin-
tes donativos: De cada membro 
da comissão, 20$00; Banco Tota, 
10$00; J. Lemos, 10$00; Vilaça & 
Oscar, 5$00; e Eduardo Crespo, 
5$00. 

E' da mais digna simpatia o 
gesto altruísta destas distintas pro-
fessoras em prol cus creanças 
desprotegidas da sorte. 

• mm i 

Coimbra te escuras! 
Coimbra está representando 

o papel duma aldeia das mais 
sertanejas. 

A estação do caminho de fer-
ro ás escuras na gare, dentro da 
estação e fora. No correio mal 
se vê para escrever um telegrama. 

Pelas ruas nem uma única 
luz fora das ruas onde passa o 
electrico. 

Mais felizes são os moradore* 
do Alo de Santa Clara, da es-
trada do Almegue, da Varzea e 
de Lisboa e dos Olivais, 

Esses sim é que teem a sorte 
de se verem de noite uns aos 
outros. Os da cidade são eugei-
tados pela Camara, vendo-se na 
necessidade de trazer lanternas 
para não partirem as pernas I 

A que vergonha sujeita a Ci-
ra ara a nossa pobre terral 

PROJECTO N.° 1 — Apresentado pelo sr Francisco Antonio 
dos Santos (Filho), artista conimbricense. 

Por que julga necessário explicarem-se os motivos desta 
sua resolução declara que ela se tomou em obediência ás 
seguintes razões: 

1.a — Proporcionar aos conimbricenses ausentes da sua 
terra natal o ensejo de o conhecer e apreciar devidamente. 

2.a — Patentear o mesmo projecto aos residentes nesta ci-
dade que por qualquer circunstancia não o tivessem visto, 
quando ele esteve exposto ha tempos na vitrine da casa A Vi-
gorosa, na rua Ferreira Borges. 

3.a — Cumprir o seu desejo, e dever até, de documentar 
nas suas colunas, pela sua ordem de recebimento, todos os 
alvitres e projectos que lhe forem sendo ofertados, para ulte-
rior classificação e apreciação do seu mérito artístico pelo juri 
respectivo que futuramente seja constituído para esse fim. 

Se outros projectos nos forem ofertados, como esperamos 
que suceda — p o i s nutrimos a crença de que os arthtas de 
Coimbra não votarão ao esquecimento esta patriótica iniciati-
va, —* da mesma forma os iremos publicando em gravura para 
conhecimeuto e apreciação do publico conimbricense. 

Para isso solicitamos aos seus auctores o favor de nos 
apresentarem, se possivel lhes for, uma reducção feita em pa-
pel de linho puro e em tinta nankim, a fim de se poder confe-
cionar mais facilmente a sua zincõgravura. 

A gravura que hoje publicamos foi executada nos ateliers 
da acreditada firma Marques de Abreu — d o Porto —a quem 
expressamos a nossa gratidão pelas deferencias e obséquios 
manifestados no intuito de bem satisfazer a nossa encomenda, 

Publicaremos gostosamente todas as opiniões que nos fo-
rem enviadas sobre o presente projecto, ou sobre outros que 
porventura nos forem apresentados. 

MONUMENTO EM COIMBRA AOS 
TOS NA' GRANDE GUERRA 

Quando teremos luz eiectrica ? — é esta a pergunta 
r que anda febrilmente na boca de toda a gente, sem que, po-

iem, e infelizmente, ninguém saiba dar uma resposta segura e 
que inspire confiança. 

Tudo depende da realisaçâo do novo emprestimo, que 
parece será de 800 contos, e de que a nova Camara terá ne-
cessidade de tratar, logo depois que tome posse, no dia 2 de 
Janeiro. 

Demorará a luz eiectrica ainda trez, quatro, cinco, seis, 
mezes? N ã o sabemos responder, porque ignoramos as dis-

' posições em que está a Caixa Oeral dos Depositos, de fazer 
esse novo emprestimo á Camara. 

Se forem boas, bem está; mas se forem más, a demo-
ra poderá ser muito maior, porque as dificuldades a vencer 
nâo serão pequenas. 

N ã o exigirá a Caixa, como tem acreditado a actual 
Camara, nova autorisação parlamentar, para facilitar e fazer 
fcsse novo emprestimo? 

O de 1.500 contos, como se sabe, foi caucionado com 
valores representativos de todos os Serviços municipalisa-

?. dos, que àquela instituição de credito foram, por assim dizer, 
hipotecados, com a necessaria autorisação do parlamento. 

Ora, se assim é, estará a Caixa disposta, perguntamos, 
a fazer um novo e importante emprestimo á Camara, sem que 
se repitam as mesmas formalidades e garantias, senão maiores? 

E' o que ignoramos, mas temos as nossas duvidas .. 
Todos os negocios da Caixa são realisados com a 

maior prudência e segurança, e porque o sabemos é que for-
mulamos os nossos receios, que oxalá se não confirmem. 

Na iluminação da cidade, serão empregadas 800 lam-
adas de 50 a 100 velas, e 50 de 400 a 1.000 velas, devendo 

j serem distribuídas pelos pontos mais centrais. 
O Município está sofrendo grandes prejuizos com a 

tdemora havida com o funcionamento da distribuição da ener-
gia eiectrica para iluminação e força motriz. 

Grandes prejuizos! 
Os juros do emprestimo de 1.500 contos estão a cor-

rer ha cêrca dum ano e a amortisação anual desse capital não 
8e poderá começar a fazer tão cêdo, o que não sabemos se 
trará para o Mucicipio pesadas multas . . . 

Emfim, é um problema muito sério; muito sério! 
Oxalá que a Rainha Santa nos acuda, que bem preci-

tamos da sua preciosíssima protecção . . . 

Ern cumprimento do que referimos em passados números, 
a Gazeta de Coimbra publica hoje nas suas colunas a redu-
ção em zincogravura do projecto n.° 1 do Monumento a eri-
gir nesta cidade em honra dos Militares naturais de Coimbra 
e do seu Concelho mortos na Grande Guerra, que, como já 
disse, lhe foi amavelmente ofertado pelo nosso amigo e patrí-
cio sr. Francisco Antonio dos Santos (Filho). 

ANO XII — N.° 1391 

j. 
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Pereira, 
Oliveira & 

Ferreira, 
Limitada 
S o c i e d a d e por 

quotas de res-
ponsab i l idade 
l i m i t a d a , com 
séde em Coim-
bra, na rua da 
Moeda, 146. 

No dia cinco de setembro 
de mil novecentos vinte e dois, 
na nota do notário desta olda-
de, Bacharel Jaime Correia da 
Encarnação com cartorio na rua 
da Sofia, numero 55, foi lavra-
da a escritura da constituição 
desta sooledade, entre os se-
nhores 

Arnaldo Pereira, 
Ezequiel Duarte d'Olivelra e 
Eduardo Ferreira, 

oasados, Industriais, residentes 
em Coimbra, na forma dos arti-
gos seguintes: 

PRIMEIRO 
Para todos os seus actos e 

contractos a sociedade adota a 
firma de «Pereira, Oliveira & 
Ferreira, Limitada». 

SEOUNDO 
A séde da sociedade é nesta 

cidade e o seu estabelecimen-
to. oficina, armazém e escritó-
rio na rua da Moeda, numero 
146, também nesta cidade. 

TERCEIRO 
O objecto da sociedade é 

a exploração de artigos de me-
talurgia e qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que 
entre si acordárem, com excé-
ção do ramo bancário. 

QUARTO 
A Sociedade teve principio 

em um de janeiro do corrente 
ano e a sua duração é por tem-
po indeterminado. 11 

QUINTO 
O capital social é de trinta 

mil escudos, achando-se com-
pletamente realisado e corres 
ponde á soma das quotas dos 
socios que é de dez mii escu-
dosde cada um. 

SEXTO 
Não haverá prestações su 

plementares, mas qualquer so-
cio poderá fazer á Caixa So 
ciai os suprimentos necessários 
os quais vencerão o juro anual 
da taxa do Banco de Portugal. 

SÉTIMO 
A divisão e a cessão de 

quotas a extranhos ficam de-
pendentes do consentimento 
da sociedade que terá sempre 
o direito de preferencia. 

OITAVO 
A gerencia e administração 

da socíedáde, bem como a sua 
representação em juizo e fora 
deie, activa e passivamente, 
serão exercidas pelos sócios 
Arnaldo Pereira e Eduardo 
Ferreira, os quais ficam desde 
já nomeados gerentes com dis-
pensa de caução, e só eles po-
derão assinar a correspondên-
cia e documentos da socieda-
de; bastando, porém, a assina-
tura de um deles, sómente, 
para que a Sociedade fique 
obrigada. 

§ PRIMEIRO 
A nenhum dos gerentes 

permitido o uso da firma senão 
enj «çto» e contractos <jue di 

gam respeito á Sociedade, fi-
cando-lhes proibido o uso dela 
em assuntos extranhos, nomea-
damente em fianças de qual-
quer especie, abonações e le-
tras de favor, sob pena de in-
demnizarem a Sociedade pelas 
perdas e damnos que lhe pos-
sam ocasionar. 

§ SEGUNDO 
Os gerentes terão a remu-

neração mensal que lhes fôr 
fixada em assembleia geral, na 
primeira rennião. 

§ TERCEIRO 
Os gerentes dividirão entre 

si os serviços da gerencia 
como melhor entenderem; fi-
cândo desde já determinado 
que a escrita e a caixa ficam a 
cargo do gerente Eduardo 
Ferreira. 

N O N O 
A escrita andará sempre 

devidamente arrumada e por 
ela será dado um balanço 
anual que ficará fechado em 
trinta e um de dezembro. 

DECIMO 
Dos lucros liquidos da so-

ciedade verificados pelo res-
pectivo balanço anual, dedu-
zir-se-hão cinco por cento para 
fundo de reserva legal, cinco 
por cento para reparações de 
maquinas e ferramentas, até 
vinte por cento para os geren-
tes, até cinco por cento para 
empregados e o restante será 
dividido pelos sócios na pro-
porção de suas quotas. 

§ UN1CO 
Na mesma proporção se-

rão divididos os prejuizos so-
ciais. 

DECIMO PRIMEIRO 
A morte ou interdição de 

qualquer dos sócios não im-
portará a dissolução da socie-
dade que continuará com os 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, os 
quais nomearão entre si quem 
os represente na sociedade. 

§ ÚNICO 
No caso que os herdeiros 

ou seus representantes dese-
jem sair da sociedade, far-se-
-ha a sua liquidação pelo ulti-
mo balanço dado e assinado, 
acrescido do fundo de reserva, 
e o seu pagamento será feito 
no praso de tres anos, em 
prestações semetrals e iguais, 
recebendo o juro iguai ao da 
taxa do Banco de Portugal. 

DECIMO SEGUNDO 
Em qualquer caso de dis-

solução da sociedade, que não 
seja por falência, serão liqui-
datários os respectivos geren-
tes que deverão concluir a li-
quidação no praso máximo de 
seis meses. 

DECIMO TERCEIRO 
Para todas as questões 

emergentes desta escritura en-
tre os outorgantes, seus her 
deiros ou representantes, ou 
entre eles e a sociedade, fica 
estipulado o foro da comarca 
de Coimbra com expressa re-
nuncia a qualquer outro. 

§ ÚNICO 
Fica expressamente esti 

pulado que nenhum sócio ou 
interessado, ou seus represen 
tantes, poderão, sobre qual 
quer pretexto, requerer aposi 
çâo de selos e arrolamento 
dos haveres sociais. 

DECIMO QUARTO 
Em tudo mais omisso re 

guiarão as disposições da lei 
de onze de abril de mil nove-
centos e um e mais legislação 
aplicavel, 

O Notário ajudante,/ A, 
Pereira de Vasconcelos, 

Magno d Costa, lia. 
Largo da Freiria, 5 o 6 

Veada a preços favo-
ráveis dos artigos 

seguintes: 
Papeis de fumar 
Sacos de papel 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos de Meza 

Licores nacionais das melhores 
fábricas do Pais 

Artigos de aluminium 

E' o melhor 
dos tónicos 

A' venda em todas as farmacias 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1 / PREMIO 

1.000: 
2.° PREMIO 

400: 
Bilhetes e fracções 

PEDIDOS A 

& 
Largo d a s A m e i a s 

SEDE EM COIMBRA—Rua Vis-
conde da Luz, n.° 8-1.° 

C o n v o c a ç ã o 
Convoco a Assembleia Geral 

Ordiuaria desta Companhia a reu-
nir na sua Séde Social em Coim-
bra na Rua Visconde da Luz, n.° 
8-1.° andar pelas 15 horas do dia 
15 do proximo mez de Dezembro; 
afim de apreciar e votar as con-
tas relativas ao exercido findo e 
respectivos relatorios. 

No caso desta reunific se não 
poder efectuar por falta de nu-
mero fica desde já convocada 2 4 

reunião para o dia 23 seguinte, á 
mesma hora e para o me mo fim 
da anterior, 

Coimbra,. 20 de Novembro 
de 1922. 

C U I D A D O 
A« neltM Já n t l o frittl 
i n«t mi <»vm i crntmit, eigrfitm. 

m a wiiM.rai Mnstlpttfli, grlptt, 
fcfWWttBC i flamit, ooinçai Mt fi« 
timonai, Defandal - voa l ott.ee « 
pritorti». tntiupHcot, digestwot 
i tgridiblllttimoi REâfuÇADOS 
milagrosos, I< punmm, imito m 
ffonf«|» wmptofM. Atooiulamiti» iito*insive> I 
gm tMM u iihh . al. «n|ii* « «iin I 
•to • niwii npeeut. I 

Ihi laáu h ftrnutiM • drogam* 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a J. Hotins Rios S c," i." 
CANTANHEDE 

TRESPASSA-SE 
Um prédio no Largo das 

meias, oomposto de ampia loja 
adaptável a armazém, primeiro 
andar oom telefone e boas sa-
l a s para escrltorios eto. e so-
tam, podendo desocupar-se eme-
dlatamente. 

Para tratar oom A. Sar-
mento, Rua Ferreira Borges 
122 -̂Colfflfira. 

ÉDITOS DE 
30 DIAS 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito Civel 
da comarca de Coimbra, car-
torio do 1.° oficio escrivão 
Almeida Campos, e no pro-
cesso de justificação avulsa 
requerida por Dona Emilia 
Cabral de Seiça, viuva, pro-
prietária, José de Seiça Ferrer, 
solteiro, proprietário, morado-
res em Coimbra na Travessa 
do Cabido n.° 3, Dona Ignez 
de Seiça Ferrer de Moncada, 
proprietária e marido Dr. Al-
bano de Seiça Moncada, Juiz 
de Direito das Colonias, mo-
radores em Loanda, contra o 
Ministério Publico e interessa-
dos incertos, e na qual os mes-
mos requerentes pretendem 
habilitar-se como únicos e uni-
versais herdeiros do seu fale-
cido marido, pai e sogro An-
tonio deSeiçaÊerrer e Silva, fa 
lecido no logar e freguesia do 
Botão desta comarca, no dia 27 
de Janeiro de 1922 e especial-
mente para em seus nomes 
serem averbados os papeis de 
credito adeante mencionados 
e levantados os depositos tam-
bém adeante indicados ou 
quaisquer outros que estejam 
em nome do falecido e dividas 
activas: 

Inscrições de assentamento da Di-
vida Interna Fundida do ju o 

' de T L 
Do valor nominal de I00$00 

cada uma: 
Números 8.379, 8.380, 

11.930, 24.516, 27.692, 
36.652, 42.182, 52 021, 
53.392, 55.241, 60.155, 
65.132, 68.282, 68.911, 
76.328, 77.429, 78.878, 
82.502, 83.147, 86.415, 
94.242, 96 483, 97.367, 
98.927, 107 953, 110.798, 
112.473, 116.634, 119.305, 
119.306, 150.773, 161.641, 
163.307, 177.359. 

Do valor nominal de 5 0 0 $ 0 0 
oada uma: 

Números 4.177, 6.906, 
8.073 9.106, 18.127, 19.779, 
19.780, 19 781, 19.908, 
20.330, 21.875, 25.209, 
28.531, 32.689, 32.979, 
19.778. 

Do valor nominal de I.000SÕ0 
oada uma i 

Números 132.997 a 
133.026, 133.813, 133.814, 
141.265. 142 640, 161.684 
a 161.688, 162.866, 162 867. 

Do valor nominal de 10.000100 
uma: 

Numero 1.068. 

- Números 317.650,360.661 
a 360.710. 

i c p d i í B a n i d e P o r t f l g a i l o v a l o r 
nominal de litOSOO oada nina: 

Titules de uma acçfio: 
Números 123.996,124.411, 

126.234 a 126.239, 127.645, 
128.356, 128.368, 129.009 a 
129.012. 

Títulos de olnoo acções : 
Numer-s 01.016 a 01.020, 

84.081 a 84.085, 86.641 a 
86.645, 86.646 a 86:650, 
86.811 a 86.815, 88 036 a 
88.040, 88041 a 88.045, 
18,731 a 88.735, 93.011 a 

93.015, 93.351 a 93.355, 
100.751 a 100.755,100.756 a 
100.760, 101.481 a 101.485', 
101.756 a 101.760, 105.891 
a 105.895,106.131 a 106.135. 

Títulos de dez acções: 
N.os 114.211 a 114.220, 

114.331 a 114.340. 

Companhia Geral lo Credito Pre dial 

• ços do Concelho desta cidade 

a ò t " ' . • ** *quei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Ati-

xandre d'Aragão. 
O escrivão do 1.° oficio, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Acções: 
Números 2.405, 8.434, 

8.435, 82.521 a 82.528, 
183.321 a 183.360, 192.121 
a 192.160. 

Obrigações de assentamento do 
valor ncminal de 9 0 $ 0 0 
Distritais de 5 % — Nú-

meros 46.076, 46.174,46.175, 
46.179, 47.206 a 47.215, 
47.231 a 47.250, 47.521 a 
47.525, 47.641 a 47.645, 
52.621 a 52.630, 52 721 a 
52.730, 52.741 a 52.760. 

Municipais de 5 % — Nu-
meros 30.095,41.011 a41.020, 
42.053 a 42.064, 42.070, 
42.083 a 42.089, 42.097 a 
42 100, 42.126, 42.127, 
42.162 a 42.167, 48.461 a 
4d.470, 48.491 a 48.500. 

Prediais de 5 % Serie A 
Números 0418, 0419, 12.551 
a 12.563, 12.568, 12.844 a 
12.853, 17.721 a 17.740, 
17.746 a 17.750, 20.635, 
21.585, 21.586, 21.688 a 
21.692, 26.451 a 26.465, 
26.586 a 26 600. 29.401 a 
29.420, 36.136 a 36.140. 

Prediais de 5 % — Núme-
ros 140.871 a 140.880,140.891 
a 140.895,142.521 a 142.530, 
145.812, 146.082, 147.881 a 
147.890, 165.915, 165.916, 
173.351 a 173.360, 175.915, 
186.813 a 186 816, 186.908, 
195.792, 195.845 a 195.848, 
196.749, 196.750,198.416 a 
198.420, 198.776 a 198.780, 
205.706, 209.416 a 209.420, 
214.131 a 214.140. 

. Prediais de 4,5 % Serie A 
— Números 2.044, 2.052 a 
2.054, 2.849 a 2.868, 3.601 a 
3.610, 3.696 a 3 700, 3.801 a 
3.805, 3.811 a 3.815, 3.886 a 
3.890, 5.051 a 5.055, 7.271 a 
7.285, 8.111 a 8.120, 8.141 
a 8.150, 8.401 a 8.410, 8.751 
a 8.760, 8.801 a 8.810, 8.851 
a 8.860, 14.331 a 14.360. 

Bilhete do Tesouro do capital de 
8 . 0 0 0 $ 0 0 do empréstimo 
numero 23 2 8 3 venoido em 
27 de Julho de 1922 oom o 

Numero 87 810. 

Acçõss de I 2 Í 0 0 da Sooledade 
para o Melhoramento dos 
Banhos de Luzo oom os 

Números 6.133, 6.134. 

Caixa Economica M w m , filial 
D posito a folhas 138 do livro 

2 4 com o 
Numero 6.057. 

Deposito a folhas 2* do livro 
n.° 9 3 com o 

Numero 22.523. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito á mencionada herança, 
para na segunda audiência 
deste juizo, posterior ao refe-
rido praso de 30 dias, a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, verem acusar a sua 
citação e assinar-se-lhe o pra 
so de três audiências para de-
duzirem o que tiverem a opôr. 

As audiências neste juizo 
f izem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
excepto nos dias feriados, pe-
las onze horas no Tribunal Ju-
dicial, sito no Edifício dos Pa-

i Gesta, Lda. -
Largo da P/Jtia, 5 e 6 

PREÇOS sem COMPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

Peçam só os vi-
nhosespumantes 

Suave q 
Delicias 

Pedidos: J. MARTINS 
R I O S & C.a, L .da. -J 
Cantanhede 

Cooperativa los Empresadas Pi: 
Para a eleição dos corpos ge-

rentes (ano de 1923) é convocadaj 
nos termos dos Estatutos, a as-
sembleia geral desta Cooperativa 
para 10 do proximo mez de de-
zembro, ás 14 horas, na séde do 
Montepio Conimbricense Martini 
de Carvalho, ao pateo da InquisP 
ção. 

Não havendo numero legal} 
fica desde já convocada a mesma 
assembleia para o dia 24, a iguu 
hora, no referido local. 

Coimbra, 25 de Novembro, dé 
1922. 

O Presidente da A.ssemblei4 
Geral, Eduardo de Miranda Vos-
cancelos. 

CHAMPANHES 
Aiglon e Chandoa & Fils 

Em armazém. Vendas por grossa 

MAGNO & COSTA, Lda. 
S — L a r g o d a F r e i r i a — O . 

L E I L Ã O 
No proximo domingo, 17, pe-

las 13 horas, na rua das Fan-
gas, 16, realiza-se um importante 
leilão de moveis antigos e moden 
nos, sendo alguns deles de grande, 
valor. 

Vendem-se na rua da Moeda, 
30 a 36. x 

30 a 40 contos pÇJ 
tf>m se a com rcianto estabelecida 
na Baila qne ceda parte do sei 
estabelecimento, on entra em qu 1-
qoer neg cio. Exigem se e daott 
gar ntias. Carta a Carlus Barreio. 
- Goleira. % 

Frutas cristalisaÉ 
Em lindas caixas de fantaiií,. 

próprias para brindes do Nitdt 
Temos em armxzem chegas 

das da acreditada Fábrica ds 
Frutas, de Elvas, de José da Ctau 
ceição Ouerra £* Irmãos, de que 
somos os únicos representante! 
nesta cidade. 

Desconto aos revendedora) 
Magno & Costa, Lda., L«' 

go da Freiria, 5 e 6. 

Muito bom e de muito hi 
aparência, pouco vulgar, alt'tfl_ 
l ,m47. Rua dos Militares n.» ljj| 

EAPáZ 1 

Para serviço de escrltorll 
com habilitação precisa-se. ri 

Adriano A. Bisarro da ftfl* 
seca, na Rna da Nogueira X 

A N T O N I O LEITÃO 
ADVOGADO 

Ferreira Borgas, ií 



& A Z E ^ r A Í D t ó C O T M ^ H A , D F Í 6 *=*•«=» T»Tr? ÉÉÉNÍÉÉ MÉI* 

structora de Goim-

| Faz-se publico que por e s -
raritura de vinte e sete de No-
Uabro de mil novecentos e 
Nato e dois, lavrada pelo nota-
m da Comarca de Coimbra, 
Kr. Diamantino da Mata Calisto, 
pi sua nota 53 , B, a fls. 38 , 
h i i conformidade com a delibe-
| ração tomada em assembleia 
fiaram alterados os estatutos 
[jêr que se regia a sociedade 
mr quotas de responsabilidade 
imitada Constructora de Coim-
bra Limitada, com séde nesta 
cidade, a qual fica a reger-se 
pelos estatutos constantes dos 

[artigos seguintes: 
PRIMEIRO 

I A sociedade continuará 
ratando a denominação de 
itConstructora de Coimbra Li-
imitada»; fica tendo a sua séde 
Kern Coimbra e o seu domicilio 
Kescritorio na Estrada da Bei-
ra, numero setenta e três (Ave-
nida Navarro, hoje). 

SEGUNDO 
I A sociedade tem por fim 
[principal a exploração indus-
trial das suas oficinas de ma-
Iferiais de construção civil, cons-
itruções de conta alheia e de 
[conta própria e sua alienação, 
[podendo ainda, e por simples 
[deliberação da gerencia, dedi 
ICár-se á exploração de qual 
nuer industria ou comercio, 
íque esta entenda util aos inte 
(lesses da sociedade; 

TERCEIRO 
[ A gerencia fica desde já 
Ijiutorisada á compra de quais-
niier terrenos e propriedade 
para as suas construções e 
ua oportuna alienação; 

I QUARTO 
K A gerencia para o seu de-
Rnvolvimento industrial é au-
Kórisada a negociar empresti 
•BOS ou abrir créditos, mesmo 
V hipotecários, e especialmente 
Kande já, a abrir um credito em 
[tonta corrente na Filiai do Ban-
| eo Industrial Português em 
[Coimbra; 

QUINTO 
I O capital social poderá ser 
[ ementado uma ou mais vêses 
l i a subscrição do aumento do 
léapital será na proporção das 
Itptas de todos os socios ou 
•naquela em que amigavelmen 
|k acordarem depois de aten-
[ Ilidas as prescrições do artigo 
Kltimo; 

SEXTO 
li Cm caso de aumento de 
Kftjbltal dentro da atua! socie 
fflàde, ou no acto de transfor 

Íiação da sociedade em socie-
ade anónima de responsabi 

llldade limitada, o socio Banco 
Industrial Português, bem as 
E édim o socio Sociedade de 
[ Construções e Industrias ane-
[ las Limitada, terão direito 

ansformarem a importancia 
a do credito permitido 

f artigo quinto em cotas, ou 
grupo de açôes, na pro 

itíção de cincoenta por cento 
cada, ou na proporção 

e entre si combinarem, isto 
«Imo com prejuizo do rateio 
iltye os socios, estabelecido 
| numero sete. Se o aumen 
í(|o capitai for superior á im 
òrtancia retirada do credito 
«>nãa quizerem os dois so 
lol utilisar-se, no todo ou em 
tâ&deste direito de priorida 
fe, Haverá então rateio entre 

Os socios; 

SÉTIMO 
[ A ôessâp total ott parcia 
[de coifai a pessoa" eslránha á 
•oçiedade 

Telefones n." 
407 c 500 

Telegramas 
M f t S S t t S - C O l M -

B R f t 

P A P E L A R I A 
B O L A C H A S 
FARINHAS 

A S S U C A R 
LEGUMES 
M A S S A S 
CEREAIS 
PALMA 

AVEIRO: Rua d o Gra-
v i t o . Telegramas : 
S E M E f t S — H v e i r o . 

FIGUEIRÓ DFS FOZ: 
R u a d a Republica. 
- T c k f o n e o.° 2 4 7 

P n a Q ^ Q Precisa-se. Paga-se 
\ j l t í d U d b ? m . D i r i g i r à r u a 

Corpo de Dens, 6 3.°. X 

Dactilografas ou em-
prega-

das para escritorio, oferecem-se 
duas. Para tratar na Ourivesaria 
Aliança. Arco d'Almedina, 22 — 
Coimbra. 1 

Empregado Com bai-
taate pra 

tica de mercearia a retalho, nesta 
praça, precisa-se para tomar cou-
ta duma a Sociedade. 

Informa esta Redação. 

Empregado r j " . 
critorio, precisa-se. Rua da Moedt 
n o on t V n.° 89, A. X 

Aos melhores preços do mercado tem 
em armazém a 

FILIAL EM COIMBRA da 

Companhia Industria] 
de Portugal e Colonlas 

(Edifieio junto da Estação) 

Empregados se
pK: 

pregados para a secção de fazen 
das e louças. Rapaz qua queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

R Y i c r f í p Q u s a ^ o s vendem s e 
U ^ U C O t r < j g ^ ^ j , T e r s s o s 

tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
ctm o Sargento Gouveia, d la-
fanteria 35. X 

oferece se. Di Marçano boas referencias. 
Nesta redaoçJo se diz. 1 

Ouros6 Lrat 

merco 36-1*. 

ias. Compram-
Praça do Co-

X 

Penhores Ac
v\Z«"í 

objectos. 
36 1.'. 

Praça do Comercio, 
X 

expresso consentimento da so-
ciedade, que, consultada por 
escrito, deliberará dentro dos 
imediatos trinta dias se con-
sente ou não a cessão e se de-
seja optar; 

§ Primeiro 
Consentindo a sociedade 

na cessão da cota; mas não 
querendo ela optar, assiste 
igual direito aos demais socios 
individualmente, e querendo 
mais de um, a cota será divi-, 
dida com a possível igualdade 
entre os pretendentes; 

§ Segundo 
E' livre a cessão de cotas 

entre os socios; 

§ Terceiro 
Fica tambem permitida a 

divisão de cotas necessaria 
para partilhas entre herdeiros 
de socios, ou para a cessão 
parcial. 

§ Quarto 
Sempre que um socio te-

nha cedido a sua cota (no to* 
do ou em parte) a estranho, 
sem o expresso consentimento 
da sociedade, sempre que uma 
cota seja arrestada ou penho* 
rada, sempre que um socio se-
ja declarado interdito ou fale-
ça, e sempre que o socio por 
sua transgressão a alguma dis-
posição deste pacto social, com 
prejuizo á sociedade, poderá 
esta amortisar a respectiva 
cota. 

§ Quinto 
O preço da cota, tanto em 

caso de opção Como em caso 
de amortisação, será sempre 
salvo acordo entre o respecti-
vo possuidor e o adquirente, 
igual ao respectivo valor rea-
lisado, acrescido da parte cor-
respondente ao fundo de re-
serva e lucros desde o ultimo 
balanço; 

§ Sexío 
A sociedade poderá tám 

bem usar do direito de amor-
tisação estabelecido no para-
grafo quarto e na forma do 
paragrafo quinto, sempre que 
um socio pretenda proceder 
judicialmente contra ela; 

^ ÒÍTAVO 
A sociedade será adminis-

trada ppr trés gerentes com 
dispensa de caução, que a re 

' presentarão nas suar relações 

eom terceiros e em todos os 
actos e contractos da vida so-
cial em juizo, e fora dele, acti-
va e passivamente, bastando 
para que a sociedade fique 
obrigada a assinatura de dois 
gerentes, mas podendo os actos 
de mero expediente ser assi-
nados por um só gerente; 

§ Primeiro 
Os gerentes só poderão 

firmar em nome da sociedade 
actos e contractos respeitantes 
aos negocios sociais, ficando 
responsáveis individualmente 
por qualquer transgressão. 

§ Segundo 
Ficam desde já nomeados 

gerentes Alberto Carlos de Al-
cantara Carreira, josé Mateus 
Fernandes na qualidade de re-
presentante do socio Banco 
industrial Português e Platão 
Aymami Peig, na qualidade 
de representante da sócia So-
ciedade de Construções e In-
dustrias Anexas, Limitada. 

§ Terceiro 
Os trabalhos da gerencia 

embora acompanhados em con 
junto pelos trés gerentes serão 
repartidos da forma (seguintes 

a) O gerente Alberto Car-
los de Alcantara Carreira de-
dicasse á especialmente á par» 
te á direcção das oficinas e 
das construções a que a socie 
dade se dedicar; 

b) O gerente José Mateus 
Fernandes, dedicar-se á espe-
cialmente á parte comercial, 
fiscaiisação da escrita, finanças, 
etc.; 

c) O gerente Platão Ayma-
mi Peig, representará a socie 
dade em Lisboa, tratando lá 
dos seus negocios; ajudará o 
gerente Carreira na resolução 
dos assuntos técnicos da so-
ciedade, e virá pelo menos uma 
vês por mis a Coimbra, pôr-se 
em contacto com os seus cole-
gas da gerencia, mas sendo â 
cargo da sociedade as suas 
despesas de viagem. 

§ Quarto 
Os gerentes terão a remu-

neração de vinte por cento dos 
lucros liquidos da sociedade, 
sendo dez por cento para o 
gerente Alcantara Carreira e 
cinco por cento para cada um 
dos outros gerentes. 

§ Quinto 
Ao gerente Alcantara Car-

reira será fixado peio conselho 
de gerencia uma importancia 
para ele receber mensalmente 
como ordenado fixo. 

§ Sexto 
Todas as resoluções toma-

das em conselho de gerencia 
serão registadas num livro de 
actas e assinadas por todos os 
gerentes. 

N O N O 
Haverão anualmente uma 

assembleia geral ordinária para 
aprovação de contas, que se 
realisará até trinta e um de 
Março, e extraordináriamente 
sempre que fôr convocada pela 
gerencia, ou por numero de 
socios representando maioria 
de capital Jpor cartas regista-
das expedidas com quinze dias 
de antecedencia. 

§ Primeiro 
As deliberações sociais se-

rão consignadas nas compe-
tentes actas, assinadas por to-
dos os socios presentes. 

| Segundo 
Todo o socio ausente ou 

impedido, poderá fazer-se re-
presentar por meio de outro 
socio e mediante simples carta 
escrita e assinada pelo seu pu-
nho. 

DECIMO 
A dissolução da sociedade 

far-se ha por qualquer dos 
motivos legais, mas não pela 
vontade, morte ou interdição 
dum dos socios, e a sua liqui-
dação será feita como os sócios 
convierem e seja de direito. 

DECIMO PRIMEIRO 
Nos casos omissos reger-

se ha a sociedade pelas delibe-
rações sociais que forem toma-
das e pelas disposições aplicá-
veis da lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um e das 
demais leis em vigor. 

Coimbra, 30 de Novembro 
de 1922. 

À I n c r n - Q ( N o t t : e l h 2 T l c" i ^ i u g d - s cd de Co m-
b a) casa para con uít rio medico, 
jurídico ou escritorio comercial 

Para tratar, rua Ferreira Bor 
ges, 61. 3 

Arrenda-se 
dições uma loja de mercearia na 
Estrada de Lisboa n.° 52. 1 

Armação moderna estado 
neva. 

Receb m se propostas. 
Pastelaria Central. X 

A p V m n - c A Q â s e x t a f e i r a 
^V C l i o U - b e pelas g h o r a S ) 

na Estrada da Beira, um saco 
com c reais. Dirigir a esta tipo-
grafia. 

Arrenda-se J X & 
ca denominada o Casal de Frade, 
composta de terras de Semeadura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita na Freguesia de Santo Anto 
nio dos Olivais, 

Para informações dirigir se ao 

PrCAH QS VINHOS E LICOfiES 

km Martins Bios & C, 
CANTANHEDE 

a i a 
L.a 

10;000$00 
Abona-se a iaro por letra eom 

ladof) neaía reàaçSo ae dia. * 

P i a n n C 0 I B P r a &e» dizer por 
I . l a l l U c a r t a 0 a u t o r e 0 s e t t 

[ultimo preço. Rna Gotaes Freire 
d'Andrade n.° 7 Gelas. X 

P p H r a qualid*^® para 
L c U l a alvenaria vende An-
tonio Marques Gregorio. — Esta-
ção Velha. 1 

Precisam-.-e 
ram trabalhar em lãs. Para tratar 
com José Teixeira, rua Ferreira 
Borges, 103. 2 

Professora 
\ tar uma crea ça para o exame de 
admissto aos liceus. O r t a a esta 
redacç&o com as iniciais H. A., es-
crita com a caligrafia da preten-

i dente. 2 

P r > p a para Azeite há para 
X U L C O vender tin o de folha 
de Flandres grossa, de 100 deca* 
litros cada um, com muito pouco 
uso, ua Estrada da Beira, ISO. i 

Koupas 
Comercio, 36 1.°. 

usadas. Compram-
ua Praça do 

Para informações dirigir se » n • - i Com qua-
proprietsrio Dr. Guterre de Eça X V c g l o l a i i U I a t r o totili-
no Penedo da Saudade ou ao prior | z a j 0 rea, quatro gavetas, registan-
la dita freguesia. 

Bagaço 
Santos Júnior, 

de azeitona, compra 
José Maria dos 

Terreiro do Men< 
ionça 
58 j . 

D»° 43 Io. Telefone n. 
X 

do até 999,99, vende-se uma em 
i estado de nova. 

Para ver e tratar, com a Com' 
! petidora de Coimbra Limitada.» 
Rua da Sofii 4 i—43 X 

"Baiard Clement,, 
18 22 H P. armado em landaulet, 
vende-se. Largo da S;;la, 6. X 

No melhor local da bai 

Relojoeiro 
s a s e habilitado, dando-se bom 
ordenado e percentagem nos con-
certos, com ou sem comi a, e casa. 

Carta a José Marques, Go-
fôgã. X 

L a S a i a > arrenda-se. Informal S p n h n r Q Q Para confecções 
o I ^ U l l U W i CIO arl iont i1a Antonio Nunes Correia, Praça 8 

de Maio, 30. X 

Casa i vinbos e comida. 
Passa se b*rata. Tem 

habitação. 
Nezte redacção se diz. 

de arUgos de 
malha. Precisam-se. 

Praça do Comercio, 83 1* X 

Í 1 Q G Q vende-se ou arrenda-se 
% « S d > ua R. Garrett, 8. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, 11. X 

f V i Q l í i t Arrenda se na Ladei 
V U ( U o l r a do SemimrioS. C 
com 16 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat r ua Quinta da 
Malava la, Arregaça, Coimbra. Dá 

S t H P Í n 00121 CaP' t a l e que 
k J U C l U p 0 S S a tambem gerir 
para desenvolvimento do ramo ce 
Farinhas, Cereais e Legumes. 

Precisa se para estabelecimento 
em bom local uesta cidade. Nesta 
redacção se di2. 2 

T ^ K A W Q V e n d e - s e uma 
í a u u i c t t t grande de zinco 
com aros de madeira, ua Sociedade 
áe Defesa, das 13 ás 16 horas, 
Pateo do Castilho. 

Matava ia, Arregaça, Coimbra. Dá rp Q flfi Loja 
informações, Zacarias de Sousa, x 1 tíopat3oa"oc b 0 m 
Ladeira do Seminário. 3 

Compra-se Q a S a f c o m 
habitação; Eatre Penedo da Sau 
dade, Moutes Claros ou Olivais. 

Dir;gir carta A. R., Redaccão 
da Gateta de Coimbra* 1 

em 
la-

cai servindo para qualquer ramó 
de negocio. 

Nesta redação se diz. 6 

n P p T f P f i n P s f a Construções XCllCllU vendem se lotes 
em Moat' Arroio. Trata se ua R. 
Ocidental n.° 19-2.° 1 

alnga»se uma na rua das \ 7 < a r i r l í i m aa Madeirasde 
^ a o o . Faugaa n ,° 31, com oito v O l l U C i l l - O O T a r j 8 8 q a a „ 

divisões e recentemente construída. I lidades, bancos 6 ferramentas e 
Trata-se pa Rua Visconde da | mais artigos para industria de mo-

las b.* 64. X Teia. Neste jeraal««dia, $ 
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Para o Silvio de Lima 
i 

Era um Esteta — Silvino de 
Lares. 

Esteta e Erudito 
Esteta em Poesia; Erudito em 

crítica literária e em história de 
literaturas modernas. 

Na Universidade de Coimbra 
frequentava o 1." ano da Faculda-
de de Letras (Secção 5." — Sciên-
cias Filosóficas). 

O rosto era-lhe dum morenis-
mo tropical. E os polpudos lábios 
luxuriantes ressaltavam como dois 
tiles paralelos e desmedidos que, 
sózinhos, iluminissem de vermelhãa 
fresco a superfície angulosa dum 
pergaminho medievo. 

Os olhotes, avelunosos e giro-
gir antes, contraídos de catace-
gueiras míopes, andavam sempre 
encaixilhados em cristal e ouro. 

O nariguête era como uma 
boémia tenda microscópica ergui-
da a meio da face; e sustentava o 
áur?o acento circunflexo que unia 
as lentes. 

Remotnhentos, os cabelos finos 
eram grenhas de crisântemos japo-
nezes côr-de-cafè-brando. 

Silvino de Lares vestia hieráti-
camente o trajo académico. 

Conimbricence de nascença e 
de residência, filho seisto de in-
dustrial milionário, seguira, cons-
pícuo, o prolóquio que antracinisa 
no alvo acúmen do edifício da Fa-
culdade: 

SOPHIA AIRETOTERA 
XRUSIOU 

Não era caloiro. 
Fôra ji aluno da Faculdade 

de Medicina que abandou pela 
vida literária. 

Conserva dêsse tempo um ma-
nuscrito pitoresco que talvez um 
dia publique; titula-se: «Observa-
ções sôbre os íagó eitos e suas 
propriedades quimiotáticas». 

Agora, Silvino de Lares rebus-
ca alfarrábios e imerge visionoções 
esotéricas em bisantinismos sono-
ros... 

II 
Ela é morena — também. 
Pequenina e roliça. 
O arrebitamento do nariz e a 

malícia do olhar fazem-lhe da 
fealdade leve um encanto simpá-
tico. 

É algarvia e traz ainda na 
húmida ternura da pupila um 
resto ardente de yltalismos árabes. 

É esquipáticà. 
Uma vez, apareceu na Facul-

dade toda envolta em espumeja-
mentos musselinicos corridos a la-
baredas de incêndio violento: e 
lamentou ter esquecido as meias 
côr-de-fogo que lhe simetrizassem 
o vestir. 

O modelo dos seus chapéus é. 
quasi sempre, estranho: parece a 
resultante de um bonnet de jo-
ckey fundido num barrete de 
groorn 

insinuante, estúrdia. 
Chama-se Silvette de Mancelos 

e é condiscípula de Silvino de 
Lares. 

I I I 
No piso superior da Faculdade 

de Letras. É largo o corredor, la-
deado de bancos compridos, de 
espaldar; as paredes alvas qua-
drilateradas de manchas escuas: 
os caixilhos que conteem os horá-
rios; muitas solas, atritando, re-
duziram a suja acromatla, o pri-
mitivo cinzentamento da ladrilha-
gem; acolá, junto do calor (fero, 
sôbre um estrado baixo, uma mesa 
barata e uma cadeira velha; ds 
portas, estelrões põem nódoas 
brunas. 

Hora de movimento — naquela 
manhã gelada. -

Muitas estudantes—poucos es-
tudantes. 

Elas passeiam, abandôam-se, 
piruetam, gesticolorem. 

E há um furtacolorido aluei-
nativo que caleidoscopisa em ver-
tigens. 

Alguns tipos: 
È uma que, pelo vermelho 

chapéu de feltro liso, lembra um 
tortulho sanguheo a rodopiar; no 
fundo negro da saia e do cabeção 
amareleja toda uma arabescágem 
geométrica feita de polígonos irre-
gulares; às vezes aparece vestida 
em lã côr-de-vinho, a cabeça den-
tro dum gorro condizente — dan-
do a exótica ideia duma alta 
esquimau roxa; usa um lorgoon 
impertinente, cujas lentes, aplica-
das à face, recordam, em aspecto 
reduzido, duas gotas sirpetricas de 

orvalho no bojo rubicundo dum 
pêssego maduro. 

É ali, uma, altiva, franzina e 
mignonne que passeia a sumptuo-
sidade isolada do seu manteau 
claro — engolado de peles caras 

É uma outra, correcta no seu 
taUl^ur azallneo, lançando em poes 
triunfante, a curva augusta do seu 
artelho soberano; conversa com 
um barbarrudo profético. 

Outra ainda—com um rosto 
meigo de criança num corpo ga-
zometral de matronaça cabisbai-
xa, na solidão dum desgosto re-
cente. 

A'lêm, vai uma outra — o ves-
tido b ije cortado p r um bambo 
cinto metálico com uma boqwta 
de velhota alegre num rostête fes-
tivo de santa de painel. 

Súbito, a turba abre uma ala 
respeitosa. 

E o Director que passa, de va-
gar, a estender em roda a vasta 
tolerância irónica do seu sorriso 
paterno; no manso olhar acaricia, 
dor e velwineo queda-lhe a luc la-
ção velada dum indiferentismo 
bondoso - feito de glória satis-
feita; tem o cabelo entre fiado de 
brancuras nevosas, repuxado ain-
da num arrepio volutante que 
aponta as lutas já idas; na genti-
leza dos seus cumprimentos há a 
segura tenue do pisador de ante-
câmaras reais e de nobres salões 
artísticos e diplomáticos. 

(Continua). 
A N T Ó N I O C E S A R . 

Com a entrada de novos so-
cios passou a tomar a gerencia 
da Fornecedor* Comercial, Limi-
tada, com séde na rua do Car-
mo, o sr. Samuel Cerveira da 
Costa, cargo para que foi nomea-
do peta assembleia geral em su-
bstituição do sr. dr. Adriano Viei-
ra Coelho. 

A sociedade continuará com 
o mesmo ramo de negocio — ce-
reais, legumes, farinhas, semeas, 
palha enfardada e com deposito 
de gazolina e petroleo. 

Para esta sociedade entraram 
os srs. Antonio O areia Regendo 
e José Alves Lourenço. 

— Acaba de constituir-se uma 
sociedade de Metalúrgica Conim-
bricense, com a entrada do sr. 
Eduardo Ferreira, que com os 
seus socios Arnaldo Pereira e 
Ezequiel Duarte d;Oliveira, pos-
suem qualidades que muito con-
tribuirão para o desenvolvimento 
desta importante industria que 
introduziram em Coimbra e que 
tanto a tem honrado. 

E assim inauguraram já as 
suas novas instalações na rua da 
Moeda n.° 146, as quais se en-
contram providas de novos ma-
qulaismos de forma aos seus 
produtos poderem rivalisar com 
os ssídos das fabricas estraojei-
ras, do que deram já provas nas 
exposições realisados em Coim-
bra e Yizeu. 

A sua firma passou a deno-
minar-se Pereira, Oliveira Bt Fer-
reira. 

Notfo Bairro 
Foi oferecida á Camara pela 

Sociedade de Mercearias a super-
fície de 4.938m2,40 de terreno do 
Arnado para ser utilisada com 4 
ruas, desejando que a rua n.° 1, 
seja denominada "Rua Fabril". 

Os proprietários concederam 
á "Minerva Limitada» serventias 
para o prédio que confina com 
a rua n.° 4. 

Pedem á Camara que mande 
dividir e marcar os talhões, para 
serem postos em venda. 

São 36 talhões em 4 ruas. 
Superfície total para constru-

ções, 14.047ml,82. 
Largura das ruas:—Rua n.° 1 

(Rua Fabril), 12 metros quadra-
dros, e as ruas n.0" 2, 3 e 4 terão 
a largura de 8 metros cada uma. 

R g u a s 
Segundo a ultima analise feita 

ás aguas que abastecem a cidade 
foram consideradas puras as da 
zona alta e potáveis as das zo-
nas dos Olivais e da baixa. 

No Lorêto apareceu debaixo 
dum telheiro, o cadaver dum 
mendigo, cuja identidade i des-
conhecida. 

Senado Municipal 
Reuniu-se ontem o Senado 

Municipal que aprovou o 1.° or-
çamento suplementar ao ordiná-
rio do corrente ano; fez diversas 
cedencias de terreno para alinha-
mentos; aprovou varias alterações 
de taxas de posturas municipais. 

O Senado reune-se hoje, no-
vamente, pira resolver sobre a 
execução da lei n.° 1355 (melho-
ria de vencimentos aos funcio-
nários) e para aprovação d*s con-
tas relativas aos anos de 1920-
1921. 

S- & 

Inspecção de Incêndios 
A Camsra Municipal nomeotf 

inspector geral de incêndios o 
capitão sr. José Augusto Gomes. 

Igreja de S. Tiago 
Não sabemos quem teve a má 

ideia de mandar colocar um ca-' 
siahoto de madeira para guardar 
materiais de construção ou coisa 
que o valha junto da igreja de 
S. Tiago. 

Não é só o aspecto desagra-
davel que oferece uma barraca 
encostada a um monumento na-
cionsl, é que aquilo desafia á 
porcaria que ali se faz, servindo 
de mictcrio e de mais alguma 
coisa. 

Não sabemos a quem aquilo 
p rtence; o que sabemos é que 
é mais um disparate da Camara 
que o autorisou. 

C a f é - C o i m b r a 
Amanhã, das 15 ás 17 horas, 

neste café, realisa-se mais um 
concerto musical com o .seguinte 
programa, pelo dueto que ali se 
exibe todas as noites: 

Alia Tu ca, M zart. 
Avé Marta, Q juno J. 
Le Soir, (Romance Sins Paroles), 

Gounod. 
Valzer Sopra, (Motki da opereta 

Eva) Franz Líhir. 
Clair de Lune, (Adagio de La Sona 

ta), Brcth w n. 
La Filie de M.me Angot, Chailea Le 

cocq. 
m • n 

O b r a s P u b l i c a » 
As obras publicas de Coim-

bra estão todas paralisadas. As-
sim acontece aos edifícios para a 
Escola Iadustrial e Faculdade de 
Letras, obras para alargamento do 
cais, estrada para o Alto de San-
ta Ciar», antigo edificio da Esco-
la Brotero, obras nos hospitais da 
Universidade. 

Tudo se encontra sem dota-
ção para continuarem os traba-
lhos! 

E quem é que se importa com 
isto? 

Coimbra caiu numa inacção 
profundíssima. 

Barbara agressão 
Na policia de investigação 

criminal apareceu ha dias um 
velho — Francisco Domingos, de 
60 anos, proprietário, de Vilela— 
que apresentava um ferimento na 
cabeça e todo ele coberto de 
sangue. 

Vinha queixar-se de seu gen-
ro, Abílio Freitas de Noronha, 
que aproveitando a ocasião em 
que o pobre velho se encontra-
va na cama lhe deu uma sova 
tremenda a ponto de lhe abrir a 
cabeça com uma malga. 

O velho tinha censurado o 
genro porque este lhe tinha gas-
to 110$00 que aquele lhe havia 
dado a arrecadar, mas a censura 
valeu-lhe esta agressão caniba-
lesca, tanto mais que aquele é 
velho e invalido. 

A policia tomou conta do 
caso. 

S P O R T 
FOOT-BALL 

Amanhã realisa-se um desafio 
entre jogadores da velha guarda 
e alguns que nunca deram um 
pontapé na bola. 

A entrada é feita por convites. 
Arbitrará o nosso camarada 

Mário Vieira Machado. 
Vão ser momentos decidida-

mente comicos de todo. Entre os 
jogadores encontra-se o conhe-
cido lavrador João de Lemos e o 
bn\\\nn\t aficionado Serra e Moura 

Uai dos teams apresentar-se 
ha de chapéu alto. Preparam-se 
scenas desconhecidas, de grande 
intensidade dramatica e algumas 
d? picaresca hilarieiade. 

Num dos grupos ha um en-
genheiro que nío pode jogar sem 
oculos. 

O desafio principia á 1 hora 
da tarde* no Campo de Santa 
Cruz. 

a 

0 N A T A L DOS P0BRESINH0S 
Aproxima-se o Natal. 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia nuina admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

• 

t3 

que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como Hm exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres 1 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura dé não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

• Q 
OAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Uma portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda. 

10100 
$ 5 0 

2 $ 5 0 
2 $ 5 0 
1$00 
1$00 
2$00 
5 $ 0 0 

10$00 
2 $ 5 0 
2 $ 5 0 
2 1 5 0 
2 $ 5 0 10S00 

5 4 $ 5 0 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. António Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

PELA POLITICA 
Nota dos indivíduos eleitos 

para o Núcleo das Juventudes 
Monarquicas no Concelho de 
Coimbra: 

Assembleia Qeral. — Presi-
dente, Loude de Felgueiras; Se-
cretários, Dr. Antonio Pinheiro 
G«lhardo e Ernesto Mercier de 
Miranda. 

Direcção. — Presidente, Ca-
pitão José Antunes Maia; Vogais, 
Dr. Rui Manoel Nogueira Ramos 
e Antonio Vieira de Carvalho, fi-
lho ; Tesoureiro, João Gomes Car-
dos"; Secretario, José dos Reis. 

Pela Imprensa 
" F00T-BALL „ 

Recomeçou a sua pubiicação 
em Lisboa, a importante revista 
sportiva foot-ball, cuja visita mui-
to agradecemos. 

Teatro Avenida 
No dia 20 do corrente dá o 

seu primeiro espectáculo no Tea-
tro Avenida desta cidade, a com-
panhia de Iréne Grave, da qual 
fazem parte além desta distinta 
actriz, Tereza Taveira, o actor 
cómico Artur Rodrigues e Jorge 
Grave, que a nossa plateia tanto 
tem aplaudido. 

A companhia dará 4 espectá-
culos com as peças /4s duas ga-
rotas de Paris, O tratado de 
secreto, O crime do Cochicho e O 
roubo do diamante negro. 

Já se encontra aberta a assi-
natura para estes 4 espectáculos. 

Tentat iva d e s u i c í d i o 
Ante-ontem á noite recolheu 

em perigo de vida ao hospital 
Idalina Clara, de 30 anos, natu-
ral do Porto, vendedeira ambu-
lante e residente na rua de Mon-
tarroio, que tentou pôr termo á 
exístencia, para o que se fechou 
num quarto onde ardiam 3 foga-
reiros com carvão de coke. 

A tresloucada pretendia que 
junto dela ficasse um filho de 5 
anos, mas este ouvindo uma vi-
sta ha ir dizer á mãe os perigos 
<|ue poderiam alvir de se enclau-
surar com os fogareiros acêsos 
recusou-se mais tarde a ficar jun-
to dela e fugiu. 

Ninguém, porém, supunha as 
iotencões da Idalina. 

O filho voltou pouco depois 
para casa e como a mãe não 
abrisse a porta largou em gritar, 
tendo aos seus gritos acorrido os 
visinhos que arrombaram a porta 
deparando-se com a tresloucada 
mulher estendida sobre o leito 
dando poucos sinais de vida. 

Conduzida para o hospital da 
Uaivrrsída ÍC, ali se encontra em 
rst> )n ha<.tiot^ grave. 

TO0ODAIS 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 13 X11,1922 , 
APELAÇÃO CRIVE 

Guarda—O M. P. contra A'tonnio 
Soares.—Rtl—Corte Real.—Esc. Quen-
tal. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Mêda—D Cindida Augusto de O ou-

veia Mesquita e outros, contra Alípio 
Augusto Proença e' utros—Rd—Pereira 
Z«galo.—Esciivlo Dá Mesquita. 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Vassouras Brazil—Joaquina de Oli-

veira, contra Joana Rodrigo dos Santos 
—Rei—Sá e Mota.—Esc »vão Pimentel. 

ACORDÃOS 
Escrivão—Pimentel 

AORAVO CtVEL 
Leiria—O Curador Geril dos Oifàe?, 

contra a herança de Francisco Rodrigues. 
— N gado Provimento 

Escrvl:—Dá Mesquita 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Penacova—Julião Nogueira e mulher 
contra Manutl Caetano, da Fonseca.— 
Confirmada. 

AORAVO CÍVEL 
Vizeu—D Palmira de Pina Obrai, 

contra Oiriel Fernandes de Assunção.— 
Provido. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar- J fé dos Sintos R jjvo,contra 

Msr a Vitoris.—Anulado. 

Causas que se tião-de julgar nas sessãas 
abaixa indicadas 

Sissâo C*t 20 Xlil 1922 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Noníemor-o- VclhD—Ar. tonio Augas-
to Ribtiro, contra Manuel Marques dos 
Santos e milher c outros. 

Seasão de 13-1-1923 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Anadia—Carlos de Ol veira Dama, 
contra Joei da Silva Romão. 

Sessão de 17-1 1923 
APELAÇÃO CÍVEL (acção de divorcie) 

Viaeu.- D. Pdlmira de Pina Cabral, 
contra Daniel Fernandes de ABturÇio. 

Em virtude de desastre reco-
lheu ao hospital da Universidade 
com uma bala de revolver aloja-
da num braço, Maauel Mariano, 
de 19 anos, trabalhador, de Ançã. 

DIVOBCII 
Em conformidade 

disposto no artigo 19 do 
creto de 3 de Novembro 
1910, se faz publico que p 
sentença de 15 de Novembro 
de 1922, com transito emju 
gado, foi autorisado o divo 
entre os cônjuges José Bor 
também conhecido por 
Borges Lousada, proprietartí 
de Coimbra e Maria José, pr 
prietaria, residente em 
Fructuoso, freguesia de C 
com o fundamento no n.° 1, 
do artigo 4.° do ci!a ío Del 1 
creto, tendo a ré Maria 
sido condenada nas custas 
selos do processo. 

O escrivão do 4.° oficie 
João Marques Perdigão Ju* j 
nior. 

Verifiquei a exactidão. í] 
O Juiz de Direito Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

Associação Humanitaria de Bo**] 
beiros Volunta los de io mtaf 

Assembleia Gsral Ordinarla 
Por ordetn do Ex m 0 Pr. 

'lento e para cumprimento do e 
posto no § 1.° e 3 o do artigo 1 
dos Estatutos, são convidados 
socios a comparecer pelas 9 hori 
do dia 17 do corrente na 
desta Associação á Praça do Co-
me cio. 

ORDEM DO DIA 
Eleição dos Corpos Qerenty 

para o biénio de 1922 e 1924. , 
Coimbra, 13 do Dezembro ál 

1922. '1 
O 1.° Secretario, F. de Pina 

Cabral. • 

Moto e SIDE CAR "DAITOIiJj 
Vende se cm Pamftf* 

lhosa do Bjtão por 4.000300 es«j 
Companhia de A lubo . Iuvict|. J 

Pi n h 'i 1 v*n 'e se em P"?1 i 
a - i m i a i partiCUiar, convindo 
o prf ço ofereci lo, os pinheiros j 
madeira e lenha de que se comp"* 
metade do pinhal e do camin 
que o atravessa para cima, 
sitio d nomiuado Alcali, proxi] 
de M >urelo8, freguesia de Vil 
Matos 

A praça f f« tua se em Alcarr̂  
ques, no dia 31 do corrente mes( 
Dez mbro ao meio dia. 0 pinhí 
tem b a serventia de" verão e 
inverno. Dá informsçõo-i LuizM». 
deira, 'te M «urelcs e José ClemenM 
Pinto, em Coimbra T — - — 
V p n r i n m a mobiliada V CLIUtJ-St; Sala di VesiUl 
um fogso de f>go circnlar. Pari < 
er e tratar na Rua do Borralho 

n.9 4á. 

Vendem-se 17 enc»lí« 
ptos, e al> 

gans carvalhos. Para tratar na rna 
do Gazometro, 15— Coimbra, X 

Vpnrlp-Qp nma Chawjl v c i i u c i 3 C e m e s t a d o n o * 
muito solida, e um carro de boi) 
S st«ma de Loasã, e xo de ferr 
com rodas enraiadas p uc > nsad 

Iif>rma S bastião Nunes. 
do Arnado, n.° 448. 

Vende-se 
Dias da Silva, junto ao P Dedc 
Saudade. 

Tratar com Joaqnim Sàn^Aolj 
Lidei a do Seminário. f 

Vende-se 
pletamenta nova. 

Para tratar, rua Ferreira Bof-
481 e 183. í 

7.000000 
Trata o advogado Pinto da Costa 
ma da Sofia, uoimbrp, X 

LATOARIA 
O E •••••••• «aant 

Cabral & M a c h a d o 
Rua da Moeda, 69— COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todos os trabsl lus con-
cernentes â sua arte, ass im como da Constru-

ção Civil. ReparaçOes em pulverisadores e torpilhas. 

TRESPASSE 
GRANDE MOTEL M O N D E G O 

Dirigir a o s proprietário» 
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S C OS.D A SOCIEDADE 
^ . — 

tstnmrlci 
Fazem anos, hoje: 
D. Ma ta Candida Dias Racha 
Antonio Augusto Gonçalves 
A'manhã: 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 
Aquiles da Fonseca e Costa 

Sudaeatos 
Teve a sua feliz delivrance, dando d 

tiz uma interessante criança do sexo 
fascatino, a sr.' D. Maria de Lourdes 
da Cruz Teixeira d'Aguiar, esposa do 
V.Laiz d.'Aguiar, de Lisboa, senhora 
totadi de belíssimas qualidades mcraes 
Ide esmeradaeauoçõo, filhaestremosa 
do sr. Franchco da Cruz, desta cidade. 
Os nossos sinceros pare bens. 

A mde encontra-se de saúde perfeita 
tetaatmente em Coimbra, em casa de 
uas pais. 

Dr. J o a q u i m de Car-
v a l h o 

A assembleia geral do Monte-
pio da Imprensa da Universida-
de nomeou socio honorário o 
ilustre administrador daquele es-
tabelecimento, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho. 

Ministro da Justiça 
' S»be-se que o sr. Ministro da 
Justiça tem vontade de realisar 
linda antes do fim do ano, e sua 
inundada visita a esta cidade, 
dtmorando-se aqui uns dias. 

O sr. dr. Torres Oarcia, digno 

Sesidente da Direcção da Socie-
ide de Defesa e Propaganda de 

Coimbra, deve ter hoje com s. 
I* em Lisboa, uma conferencia, 
pra tratar da casa e instalação 
i Tutoria de Infância, com que 
sr. dr. Abranches Ferrão está 

MÍ firme proposito de dotar Coim-

FOfmatura em Medi-
c ina 

Concluiu a sua formatura na 
Faculdade de Medicina de Lis-
boa, obtendo a classificação de 
IS valores, o nosso patrício sr. 
dr. Antonio Cerveira. 
* As nossas felicitações. 
í! ^Btammtrn.— 

Iniciativa s i m p s t l c a 
; O nosso presado amigo, sr. 
Çassiano Augusto Martins Ri-
beiro, que aos institutos de bene-
Bceucia de Coimbra tem presta-
So os maiores serviços, abriu, por 
tua iniciativa, uma subscricão rtre os socios do Tiro e Sport 

outros indivíduos, uma subs-ro a favor do Asilo da Infan-
Desvallda, a qual rendeu 

127000, afim de serem adquiridas 
roupas para os respectivos asila-
|bs. 

Para Igualmente serem distri-
buídos por estes, ofereceu o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro 10 co-
lares de prata com medalhas. 

£' devéras simpatica a inicia-
tiva daquele nosso amigo, pois o 
Asilo da Infanda Desvalida está 
atravessando uma crise que tor-
Ba quasi insustentável aquela be-
oemerita instituição que tão assi> 
oalados serviços tem prestado á 
infanda desvalida. 

& Ecos militares 
Por ordem dimanada da Se-

cretaria da Ouerra, a próxima 
Incorporação dos recrutas rea-
lisa-se nas unidades da arma de 
tafanteria de 12 a 15 de Janeiro 
proximo. 

• ti; 

L Ê E A U L T I M A 
P A G I N A 

S e l o d e ^ ^ I s t e n c i s 
E' obrigatoria a colocação des-

te selo, ca correspondencis tele-
grafo-postal, nos proximos dias 
24, 25, 26 e 30 de Dezembro e 1 
e 2 de Janeiro, sem o qual sofre-
rá a demora de 8 dias na expe-
dição e entrega. 

Vai terminar o cur-
so das cédulas 
O ministro das Finanças 

por despacho de 7 do corren-
te mês, determinou que cessas-
se o curso das cédulas emiti-
das por jentidades sem autori-
sação legal para isso — muni-
cípios, juntas de freguesias, 
misericórdias, particulares, etc. 
— e que sejam retiradas até 31 
do corrente as cédulas que esti-
verem em circulação, sob pena 
de apreensão e de mais actos 
subsequentes. 

JECLAEAÇÃO 
* SERAFIM O O M E S FER 
REIRA, residente na Ouiné, e 

Joaquina Vaz Ferreira, ambos 
jiaturais de S. João do Campo, 
g e l a r a m que não satisfa-
z e m dívidas, contraídas por seu 

tHho Victor José G o m e s Fer-
fira, fttudante em Coimbra. 

A N O V A G A M A R A 

Ainda não tivemos conheci-
mento se a Comissão dos Melho-
ramentos do Campo dos Bentos, 
que, como se sabe é composta dos 
srs. engenheiros dr. A lbd Urba-
no e Jorge Lucena e do sr. dr. 
Luiz Carrisso, já emitiu o seu pa-
recer sobre o melhor aproveita-
mento dos terrenos daquele re-
cinto, que a Camara deseja afor-
mosear de harmonia com o in-
cessante progresso da cidade e 
com as exigências da sua rapida 
modernisação, 

Tendo a Comissão sido no-
meada em Maio do ano passado, 
parece que já decorreu tempo 
bastante para ter formado a sua 
opin ão, e se a Camara já a co-
nhece, de extranhar é que ainda 
não a tenha tornado publica. 

Voltaremos ao assunto no 
proximo numero. 

Mais uma! 
A Camara não quiz acabar a 

sua nefasta e ruinosa gerencia 
sem deixar mais um sinal da sua 
péssima administração criando o 
Iogar de inspector girai de incên-
dios l 

Mas que luxo é este ? 
Então o Municipio não tem 

dinheiro para comprar uns me-
tros de mangueira nem para re-
parar o material velho e avariado 
de incêndios e tem abundancia 
de dinheiro para retribuir um 
Iogar que nunca foi nem é pre-
ciso, e que nem sequer existe em 
Lisboa ? 

Isto é um cumuio de esban-
jamentos, de despreso e indife-
rentismo pela opinião publica. 

Note-se bem que o inspector 
de incêndios de Coimbra, sr. Si-
mões Pais, é um dos mais bem 
conceituados bombeiros portu-
guêses e afirmam-o as muitas 
condecorações com que tem sido 
agraciados os seus serviços. 

Se por ventura carecesse de 
ser substituído, era fazer nova no-
meação. 

Donde vem então a necessi-
dade de criar mais o Iogar pom-
poso de Inspector geral de incên-
dios? 

Acaba bem a sua gerencia a 
nefasta vereação que tí temos, 
se é que ficará por aqui a série 
interruptà dos seus erros, porque 
já se vai dizendo que ainda, até 
ao fim do ano, haverá novas sur-
prêsas para tornar mais volumoso 
o tubarão do deficit municipal 

Daqui a pouco mais duma semana, no dia 2 de Janeiro, 
realisar-se-ha a posse da nova Camara eleita em 12 do mez 
passado, facto este que esíá despertando o maior e mais vivo 
interesse na cidade, pela jnsíificada ancia em que todos estão 
de ver seguir a administração municipal um K O V O R U M O , 
tão necessário á solução de alguns importantíssimos proble-
mas de que essencialmente depende todo o progresso local, 
c o m o sejam o do n o v o emprestimo, o da iluminação, o do 
prolongamento da viação eiectrica, o do contrato com a C o m -
panhia Nacional de Viação e Electricidade para o fornecimen-
to da energia hidro-electrica, e ainda outros. 

Porem, para que isto se consiga, é absolutamente in-
dispensável que a nova vereação, composta, c o m o se sabe, de 
duas correntes de opinião perfeitamente distintas e caracterisa-
das, seja o que, com elevação e eficacia, pode e deve ser, des-
de que haja boa vontade e harmonia entre todos os seus 
membros. 

Essas duas correntes de opinião é fundamentalmente 
necessário que não se tornem irreconciliáveis e irrequietamen-
te adversas, de contrario tudo se perturbará e embrulhará por 
forma que ninguém se entenderá, o que seria um grande 
desastre. 

S ô m o s e serêmos sempre por um bom e leal entendi-
mento, o q-.iaí não pode deixar de ter por base um p ^ o g p ® -
ma ou pla ta forma a t í m m i s t r s S i v f ô , que inteira-
mente satisfaça as mais instantes e momentosas necessidades 
e aspirações da administração local. 

Pelas excecionais condições em que se íez a eleição da 
nova Camara, e que de todos são bem conhecidas, desde que 
as duas correntes de op :nião nela representadas se não enten-
dam e concertem para fazer o bom governo do Município, 
não haverá possibilidade de qualquer delas governar contra o 
sentir e o pensar da outra, porque entre as duas se abrirá uma 
guerra de continuas desinteiigencias e dificuldades, de que. só 
resultarão as mais funestas consequências para a administração 
municipal, quando não tamb m para o s o c e g o da cidade. 

N ã o exageramos; pelo contrario, fazendo estas pre-
ventivas e sinceras considerações, procuramos dar a mais exa-
ta impressão do que v e m o s e ouv imos a uma grande corrente 
de opinião citadina, que pela sua importancia e significado, 
bem merece ser inteligente e prudentemente acatada, para bem 
de todos. 

C o m intransigências e odios , em ve2 de prudência, 
lealdade e b o m senso, só se conseguirão resultados funestos. 

T o m e m bem nota 1 

D e s p o j o 
R e s o l u ç õ e s da A s s o c i a ç ã o 

de Footebol 
No consultorío do distinto cli-

nico desta cidade, sr. dr, Carlos de 
Figueiredo, onde funciona, pro-
visoriamente, a Associação de 
Footebol, tomaram-se as seguintes 
resoluções, nas reuniôís da dire-
cção e do conselho técnico: 

Anular o match Uaião-Spor-
ting, em 2,a< categorias, em con-
sequência da m£ arbitragem; 

— castigar os jogsdores Inácio 
Rocha, do União, por entrar no 
campo em atitude sgressiva, no 
momento em que dois jogadores 
se envolviam em luta; 

— castigar o jogador Augusto 
Frutuoso, do União, por se en-
volver em conflicto cora o joga-* 
dor Matos, do Nacional. 

Os castigos foram: suspensão 
por o primeiro jogo; 

— eliminar como arbitro da 
mesma Associação, o jogador 
Aurelino Lima, por má arbitra-
gem, indecisão e abandono do 
campo; 

— homologar os desafios de 
3.*s categorias, entre o Victoria* 
União, cujo resultado foi um em-
pate de 0 goals; 

— Esperança contra o Aviz, 
vencendo aquele por não ter 
comparecido o adversario; 

— em l.aS categorias dar a vi 
ctoria á Associação Académica 
por não ter comparecido o Sport 
Club Conimbricense. 

A este ultimo Club foi arbl 
tr&da a multa respectiva por de 
sisteocía, 

100 ÁN0S ATRAZ1 
Coimbra retrocedeu 100 anos! 
Est&va isto reservado para a 

actual Camara Municipal, que 
deixa a cidade á noite aa maior 
escuridão. 

Anda-âe por sí de Umpeôes, 
como se fazia no principio do 
siculo passado. 

Os monumentos nacionais ser-
vem exteriormente de mictorios e 
sentinas. 

E' ver o que se faz em volta 
da Sé Velha e junto da igreja de 
S. Tiago e á ncíte junto da igre-
ja de Sunta Cruz. 

Para nada faltar, as galinhas 
no bairro de Montarroio e outros 
pontos da cidade giram á vonta-
de pelas ruas. 

Até os porcos de vez em quan-
do saiem a passeio pela vlsinhan-
ça sem que ninguém o proíba. 

Para cumulo de tudo isto, a 
rapasiada anda por aí atrevida-
mente atirando bolas aos tran-
seuntes, coisa que não viram os 
nossos avós. 

Não se terão retrocedido 100 
anos, pelo menos? 

Cónego dr. Certos Est ves a'Az9¥oão 
O s e u f u n e r a l 

No passado domingo realisou-
se nesta cidade, o funeral do sr. 
dr. Carlos Esteves d'Azevedo, co-
nego da Sé e professor do Semi-
nário e da Escola Nacional de 
Agricultura. 

O seu cadaver encontrava-se 
na Sé para onde foi trasladado 
no sabsdo, encorporaudo-se no 
fúnebre cortejo presidido pelo sr. 
dr. Luiz Lopes de Melo, conego 
da Sé, como representante do 
Cabido, o corpo docente e zlu-
nos do Seminário e da Escola 
d'Agricultura, professor da Uni-
versidade e do Lteeu, conduzin-
do os alunos o estandarte, act-
demia e indivíduos de todas as 
classes sociais. 

O corpo deu entrtda na Sé, 
conduzido pelos conexos, cantan-
do-se em seguida Matinas e no 
domingo Laudes e missa de re-
quiem, cantada pelo sr. Dr. An-
touio Oarcia Ribeiro de Vascon-
celos, Arcediago do Vouga. 

O funeral saiu da Sé Catedral 
depois do Libera-mé, constituin-
do o seu acompanhamento uma 
imponente manifestação de peser. 

A' beira ds sepultura os ecle-
siásticos de joelhos cantaram o 
Cíementissione, í joelhindo tam-
bém toda a assistência. 

Os eclesiásticos retiraram-se 
depois, prccissionalmente, como 
manda a Lí'urgia. 

O sr. Bispo Conde, íez-se re-
presentar no funtral, pelo sr. co-
nego Toin2z Fernsndes Pisto, 
Viee-Reítor do Seminário, que 
conduziu a chave do caixão. 

Representava o sr. D. Manuel 
de Bragança, o sr. Conde di Fijô; 
o Conselho Superior da Causa 
Monarchica, o sr. dr. Carvalho 
Lucas. 

A Comissão Districtal Monar-
chica, estava representada pelos 
srs. Conde de F;jô, dr. Coelho 
Sobral, dr. Mário Ramos, Fonse-
ca Barata e dr. Oiiberto Veloso. 

As juventudes monarchicts 
de Coimbra, pelo sr. dr. Rui Ma-
nuel Nogueira R^mos; a comis-
são consultiva monarchica, pelo 
sr. dr. Cruz Amaate; o sr. Conde 
de Felgueiras pelo sr. dr. Mário 
Ramos; os srs. Condes do Ameal 
e do Juncal, pelo sr. dr. Carvalho 
Lucas; o C. A. D. C. pelo seu 
presidente. 

Faiaram á bdfa da sepultura, 
o sr. dr. Msrio Ramos em nome 
do partido monarchico, e em no-
me da Escola Nicional d'Agrícul-
tura o sr. dr. Abel Meadonça. 

Dirigiram o funeral os srs. drs. 
Almeida e Sousa e Pedro Bravo, 
da Escol* d'Agricultura. 

Fóco de infecção 
Ha uma semana que re-

bentou o colector geral no 
bêco de Montarroio, e até ho-
je e não obstante o perigo que 
este fóco de infecção represen-
ta para quem ali reside, foram 
tomadas as devidas providen-
cias. 

O cheiro é nauseabundo e 
os dejectos correm pelo leito 
da rua. 

R e c ' a m a m - s e urgentes pro-
videncias. 

Ecos d a s e l e i ç õ e s 
Por sentença do meretissimo 

juís auditor foi anulada a eleição 
da junta de freguesia da Sé Nova 
e validada a camarária do con-
celho de Miranda do Corvo. 

— O inspector da policia man-
dou arquivar o processo ácerca 
do roubo das actas da eleição da 
junta de freguesia de SantaCruz, 
em virtude do administrador do 
concelho lhe ter comunicado que 
já lhe tinham sido entregues aque-
las setas. 

Natal 
A junta de freguesia de Al-

medina (Sé Velha), resolveu na 
ultima sessão distribuir no dia 
de Natsl a quantia de 100/500 
para benefícencia, sendo 50 para 
o Asilo de Infanda Desvalida e 
outros 50 por 25 pobres da sua 
freguesia. 

E' uma resolução que muito 
honra aquele corpo administra 
tivo e cuja conduta foi seraper 
digna de aplauso, 

Roa de Montarroio 
Continua rasgada em toda 

a sua extensão com um pro-
fundo fosso aberto para con-
certar o cano de esgoto , a rua 
de Montarroio, junto á cadeia 
de Santa Cruz. 

A' noite não se vê ali coi-
sa alguma, s endo um verda-
deiro perigo passar naquele 
sitio. 

Na noite de ante -ontem 
para ontem caiu ali o cavalo 
montado por um soldado da 
patrulha da G N. R., o qual 
ficou ferido. 

Assim está a Camara M u -
nicipal aguardando o momen-
to de termos de lamentar al-
gum desastre grave ali ocor-
rido. 

N ã o é só o perigo que se 
corre de partir ali alguma per-
na, é também a estrumeira que 
ali se está fazendo, atirando 
para aii lixo e substancias que 
facilmente entram em decom-
posição. 

Q u e deplorável situação a 
que tudo isto chegou ? 

Tf TEl ffTl J a J L S J k J T l i X 
Para o Silvio de U m a 

IV 
Lá ao fundo desponta um hér-

cules revelhusco, ds barba amba-
rina escorrida em agudezas, — 
brilhos terebrantes nos oculos in-
quietos —, sot-ancando uma pasta 
inverpsimilmente prenhe. 

E a aula de inglês prático que 
vai principiar. 

Numa revoada de côres entram 
muitas alanas e raros cârvoamen-
tos de capas académicas. 

O professor, apôs notações 
eruditas a diferenças dialectais con-
tinua : 

então a boca toma pouco 
maissemênos um fechadura es-
treito por cause a ditonga ou do 
consoante-• ». 

Foi durante esta lição masca-
vada que Silvino fez conhecimento 
com Ida Pimentel, 

Era baixota e tinha um andar 
de elegância berçante vindo da In-

clinação das pernas — convergen-
tes ros artelhos. 

Cobriu-se com uma campânu-
la de veludo preto e recolhia se, 
friorenta num amplo casaco es-
curo palhetado de amarelo e bo-
toado de branco. 

Fisionomia aberta e alvacenta, 
as narinas extensas alastrando 
nas faces. 

Há muito que mostrava a Sil-
vino vma simpatia dôce expressa 
em olhares ternos. 

E, vm lápis a aguçar, foi o 
pretexto das suas relações. 

Silvette e Ida Hirtavam com 
Silvino. Porém, num fliri dife-
rente] 

Silvette, na superficialidade 
dos sentimentos alegres— que pas-
sam. 

Ida, na profundidade das sen? 
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timentos tristes—que ficam. 
Um quidem veio ondular em 

volta de Silvette círculos concên-
tricos dum amor desejoso. Tinha 
uma pele baça de mármore rôfa-
do, cabelo miudinho e luzidio, e 
um rictus sofredor crispava-lhe a 
maxila. 

Nada avançou. 
Um dia, Silvino apareceu cedo. 

E emquanto interrogava um con-
tinuo—louro, figura esguia de 
mordomo solarengo — chegaram 
Silvette e Ida discutindo fonética 
grega. 

No meio das duas, Silvino 
passeou, conversando. 

Uma aplestia de Ideal punha-
Ihe na face crepuscular estrias 
fundas de máguas nevròtícas. 

E o seu tédio — até ai acéquia-
do — desbordou. E disse o seu de-
sejo — as lentes empinadas a espe-
lharem aspirações tntácteis: 

— Uma mulher cujo corpo de 
vénus cicládica envolucrasse uma 
alma voluptuosa; que fosse supe-
riormente intelectualizada e terna-
mente sensível às Belezas da For-
ma. . da Cor... do Som... 

Silvette riu, divertida. Ida cor-
covou, triste. 

O continuo Pedrel — o bigode 
como uma beta de nanquim sob 
o plano quadrangular do nariz, 
dois dedos de testa, gestos gordan-
chentos de pequeno comerciante 
em descanço—veio, atencioso, pre-
venir dum feriado a grego. 

— Uma mulher sem a mínima 
eiva de burguezia snob, tendo da 
vida e do |organismo do lar uma 
noção moderna, anti-convencio-
nal. •. 

— Só de encomenda! casqui-
nou Silvette. 

— Ai tem, — desdenhou Silvi-
no—você não compreende... e 
depois. •. belisca-me os nervos 
cam formulas..- indelicadas... 
tresandantes a vulgar... 

Rápido, Silvette saiu a correr, 
atirando da porta: 

— Em lhe passando a fúria— 
reapareço. Ai lhe deixo a Ida. Que 
o aturei 

A fuga — muito nervosa — 
velo-lhe de despeito acetado. 

Ida olhava Silvino num mutis-
mo renunciador. 

Ele apertou-lhe as mãos ma-
nucurêscas e saiu pensativo. •-

V I 
No dia seguinte, à porta late-

ral da Faculdade, na rua de S. Pe-
dro, emquanto se esperava o prç. 
fessor de psicologia — Savette to-

„ mou Ida àpqrfc ^ pontificou assim, 
, ...rmtfunha filha, patieucel 

Todos êles teem a sua fase ri-
dícula, a fase ilusionista, em que 
julgam haverem de encontrar a 
Mulher Ideal. 

Deixa-o; porque mais cêdo do 
que tu julgas êle se subordinará à 
lei do meu querido Prévost. 

E disse, compassando as pala-
vras a acenos vivos do índex: 

Toute félicité terrestre est fon-
dée sur une transaction entre le 
ríve et la réalité. 

E depois: 
—Quanto mais intenso o dese-

jo que êle tenha duma felicidade 
duradoira — maior a covardia com 
que desistirá de encontrar o Ideal... 
datis tout bonheur durable, ici-
bas, il y a ua peu de Iâcheté hu-
maine. 

Espera, Ida. 
Sabe esperar, sofrendo; que êle. 

agradecido às tuas dôres, com-
pensará o teu sofrer... 

— Espero, espero-., mas o 
mundo dá tanta volta... 

E, nestas duas lágrimas mi-
molheiras se debruçaram nas pál-

• pebras de Ida. 
— Sobre si mesmo, dá uma 

volta de quáse 24 em 24 horas. 
Mas em volta do Sol, nota bem, 
Ida, em volta do Sol, só dá uma 
volta em tresentos e sessenta e 
tantos dias... 

Tens tempo, já vês!... 
Depois dum silêncio absorto, 

Silvette confidenciou: 
— A propósito de Prévost; 

queres crêr que ds vezes e a-pesar 
de tudo desejava que todas fôsse-
mos Doa Juaaes!?... 

Coimbra, Novembro de 1922. 
ANTÓNIO CESAR. 

Miguel Marcelino 
(HiaieageraUDoeaças venereas, Stfílis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1. 

Ler a ulti-
ma 

ffgadecim^nto 
Francisco Ferreirâ e família 

veem por este tneio agradecer 
mui reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram acom-
panhar á sua ultima morada o 
seu querido e chorado filhinho 
Raul, assim como tambem con-
fessam eternamente gratos a todas 
àquelas que se interessaram pela 
sua saúde e o acompanharam nos 
últimos sofrimentos. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia e 

Terapeullca Cirúrgica 

Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras : 

Mudou o seu consultorio para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n.° 263. 

KOHS 
D E 

im Martins lios & 0,a L: 
CANTANHEDE 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1.» PREMIO 

1.000:i 
2.° PREMIO 

400:1 
Cf 

ufo Industrial, 
CAPITAL 6 0 0 MliL ESCUDOS 

SEDE 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUÊS*) 

Fl ini TH gramas AUTOMOVEIS 
fone . . . 58 ( U R A 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Btiick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
w \ 

Acessorios, Gasolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Micheliri, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por am hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automóveis, me quinas I n * 
dust riais, etc. 

Soldadura a autogenio 

r 
Instalações ppotíisopias: 

í(ua Qopdalo Pinbeipo, 91 
T e l e f o n e 7 1 6 

3|[ ]Il 

F0SF0R0 

Bllbstesè fracções 
PEDIDOS A 

& Fi 
Largo das Ameias 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecoiogia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A i 2 taoru. 

Comprem o Acendedor Piróforo 
Acendedor legal e çujõ 

preÇG está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto g

sa produzir 
lciz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos jg j 
fósforos. R' venda nos \t 
estabelecimentos princi- f 
pais. Peçam preços aos [ 
depositários no distrito j 
de Coimbra: 

Electrotécnica de Coiíniira, Limitada 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I P 1 B R A 

íDueoson c 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

j n u c Q S A w 
Poderoso antl-blenorragico 
Ú N I C O remedio que em a dias 

C U R A as mais antigas 
PURGAÇÕES 

* * * * * * * * * 

M U C O S A M 
m t M n n ^ u m 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedis que em S dias 

C U R A is mais antigas 

FLOBES I t l l U S 
amimini mjuuum; 

Peçam em tsdas as farmioias 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

Drassrlo Ullocu. Sac. 
134, Roa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

O C T A V I A N O D E SA ' 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a — C O I M 8 R A 

União Industrial e Comercial, Lim.DA 
Pampilhosa do Botão 

CAIXILHOS^. 
SOALHÕS 

FORROS 
PARQUETS 

MOLDURAS 
C A L PARDA 

V I G A M E N T O 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

G E L O 
f o r n e c e - s e a qualquer hora 

€ por qualquer comboio. 
Preço, Incluindo o transpor-

te $ 6 0 centavos o Kilo. 
Para hospitais e revendedo-

res, desconto de 20°/ o» 

^ f D a n o e l Ç o n t e n t e P in to • 
• A mais antiga e acreditada oficina de 2 
| T A M o a R i a | 
V Rua da Moeda, 9i — COIMBRA—Telefone. 6 3 3 

m 

M lies 

S o m p a u h í a d e I S e g a p o s 

M M : i i Afio i mimmm its ttmiu 
S s g a r o s M a r í t i m o s 8 f $ r r « g t r 8 s i I s s a n l i o s 

g r í v s s ; c r t a í a t a » a g r í c o l a s i r o a b o • K n f o r a o v c i s 
Corr»»pond*r>í«» srn Ooinrifcjr» i 

CARDOSO & COMPANHIA 
{ C a s a H i v a n e z a ) 

A l n c r a - q f * ( N o m c l h o r lc" 
n i U g c l C 8 l d e c o i m 
bra ) casa para consultorio ímedico 
jurídico ou escritorio comercial 

Para tratar, rua Ferreira Bor 
ges, 61. 2 

Arrenda-se 
ca denominada o Casal de Frade, 
composta de terras de Semeadura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita ua Freguesia de Santo Anto 
nio dos Olivais. 

Para informações dirigir se ao 
proprietário Dr. Gaterre de Eça 
«o Penedo da Saudade ou ao prior 
da dita freguesia. 1 

Arrenda-se 
divisões, para armazém ou oficina 
na Estrada da B&irs i>,° 2J. X 

Armação »õrk moderna estado 
nova. 

Receb-m se propostas. 
Pastelaria Central. X 

V "B ai ar d Clement 
18 22 H P. armado em landaulet, 
vende-se. Largo da Sota, 6. X 

> q a o No melhor local da bai 
xa, arrenda-se. Informa 

Antonio Nnnes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

f * Q a Q vende se ou arrenda-s-
i ua R. Garrett, 5. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valsdim, 11. X 

asa •se uma ua rua das 
Fangas n.° 31, com oito 

divisões e recentemente construida. 
Trata-se na Rua Visconde <1« 

Luz n.° 64. X 

Chal | Arrenda se na Ladei 
ra do SemimrioS C. 

com 16 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat r na Quinta da 
Malavaia, Arregaça, Coimbra. Dà 
informações, Zacarias de Sousa, 
Ladtira do Seminário. 2 

QHÍI Preciía-sa. Paga-se 
V I c d U d b e m > Dirigir à rua 
Corpo de Deus, 6 3.°. X 

D ã o op alviçares a quem eu 
- S c tregar no Gregorio 

Estação Velha, um embrulho com 
ossos que se perdeu no elétrico. 3 

. «gado p" 
tica de mercearia a retalho, nesta 
prsça, precisa-se para tomar con 
ta duma a Sociedade, 

laforma esta RedaçSo. 

Empr 

CCRAMiCft E CXPORT/lDOR?í, L.d« 

f igae iPQ d o F o z 

P r p l n I a 8 l ê s . c o m 8 snperflij x n ÍU Cje ,je r a m a ^ ongf i 
X0 , m 90„ dando magasfica impreiíl 
são, vende se na Tipografia Goiaw 
bra, Pateo do Castilho! 

Penhores A c
T 7 a r f 

objectos. — Praça do ComercioJ 
361.°. xj 

Professora 
tar uma crea^ça para o exame de 
admsssão aos liceus. Orta a est* • 
redacção c^m as iniciais H. A., ea 
crita com a caligrafia da pretendi 
dente. f 

Pííl H O dizer | 
i a i l u carta c autor e o 

ullimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade n.° 7 Cilas. X 

Empregado Z J l i 
critorio, precisa-se, Rua da Moed 
o.° 89, A. X 

Empregados J S 
pregados para a secção de fazen» 
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

Manteiga ™ m graendes 
e pequenas quantidades. 

Pedidos para o telefone 331. 6 

M n t n 6 S I D E C A R "DAiTON,, 
1TXULU Vende se em Pampi-
lhosa do Botão por 4.000)S00 esc 
Companhia de Adubos Invicta. í 

n n t > A o ® pratas- Compram 
V ^ U I O S prjça do O 
mercio 36-IA Jí 

P P H r a ? n a l i d a d e Par^ 
C U 1 alvenaria vende An-

tonio Marques Gregorio. — Esta* 
ção Velha. 6. 

Precisam—e q
s
u
e
e
ah

q2j 
ram trabalhar em lãs. Para trati 
com José Teixeira, rua Ferreira 
Borges, 103. 

Roupas 
Comercio, 36 1.°. 

Registadora M 
zadores, quatro gavetas, registan-
do até 990,99, vende-se uma eH 
estado de uova. 

Para ver e tratar, com a Co» 
p^tidora de Coimbra Limitada.-) 
Rua da Sofia 41—43 X 

Relojoeiro 
sa se habilitado, dando-se boa 
ordenado e percentagem nos CQB» 
certos, com ou sem comida, e cas(, 

Carta a José Marques, 
legã. 

i 

1 
Senhoras p7e

c
a°°g| 

malha. Precisam-se. 
Praça do Comercio, 83 l.° 

T ^ V i n l p t í i V « n d e - s e nmí 
l a u u i c t t t grande de zioctl 
com aros de madeira, na Sociedadi] 
de Defesa, das 13 ás 16 horiiij 
Pateo do Castilho. 

Trespassa-se b
L
0t { 

cal servindo para qualquer riity 
de negocio. 

Nesta redação se diz, ti 

Vende-se S M 
um fogão de f>go circular. PtfH 
ver e tratar na Rua do Borralhdfl 
n.4 42. Ú 

V p n d p - Q p n m a Charettl 
• c i i u c (3C e m estadonorç,| 

muito solida, e um carro de bú 
Sistema de Lousã, ê xo de fern 
com rodas enraiadas p uco usadi 

Informa Sebastião Nunes. Eu 
do Arnado, n.° 145. || 

Vende-se z d 
Dias da Silva, junto ao Penedo dl] 
Saudade. 

Tratar com Joaquim Sant'/ 
Ladeira do Seminário. 

Vende-se 
pletamente nova. 

Para tratar, raa Perr«íri 
W 181 « 113» % 
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; Vendem-se 
lidadas, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
reis. Neste jornal se diz. X 

V p n r l p - Q p Iistalação coix-
Y e i i u c s e pi e t a d e g a z 

re. 
Motor de HP Crossley 

; Bomba rota iva com canalisa-
Um tanque de ferro de 2 m e -

troe cúbicos tudo em timo e»tadft. 
Pgra tratar, com José Simões, 

Praça do Comercio, 101. — Coim 
bra. 4 

1 
SEDE ESS COIMBRA—Rua Vis-

conde da Luz, n.° 8-l.° 
Não se tendo podido efectuar 

por falta de numero a reunião da 
Assembleia Gorai Ordinaria desta 
Companhia, no dia anteriormente 
designado, fica novamente convo-
cada para o dia 26 do corrente, 

Sslas 15 horas, para o mesmo fim 
a anterior. 

Coimbra, 17 de Dezembro de 
1922. 

Antonio Homem Machado. 
( Conde de Caria ) 

Lote ia Nacional 
Fxtracçâo a 22 de Dezembro de 1022 
Premio el gordo 15:000.000 de 

pesetas 
2.° premio 10:000.000 de pesetas 
V premio 5 : 0 0 0 . 0 0 0 de pesetas 

6rande palpite ao 3 4 6 9 0 
Aberto em sociedade pelo co-

nhecido contratador de bilhetes de 
espectáculos públicos Antonio Ri -
drigues Garcia. 

Eiitraias desde 20 escudos. 
Tem a prevenir os seus esti-

máveis fregueses e amigos que foi 
ebcomendado pela feliz casa Ma 

\cedo & C.a á Direcção Geral das 
jLoterias, em Madrid, e cuja res-
ponsabilidade toma, da autentici-

dade do dito original. 2 

Barbearia 
Eurico Ferreira e Antonio Go-

ttea, ex-empregados da Barbearia 
lisbonense, participam aos seus 
tfnigos e Ex.m0» fregueses que 
tcabam de tomar de trespasse a 
antiga e bem conhecida Barbearia 
Mota, na rua Adelino Veiga, (vul 
ga rna da» Solas), n.c» 35 e 37, 
cuja «ala acaba de passar por di 
Tersas transformações e onde en-
contrarão sempre a maior hi-
giene. 3 

CHAMPANHES 
Aiglofl e Chandon & Fils 

Em armazém. Vendas por grosso. 

" MAGNO â COSTA, Lda. 
S — L a r g o d a F r e i r i a — 6 

TRESPASSA-SE 
Um prédio no Largo das 

ífllfilas, oomposto de ampia loja 
adaptável a armazém, primeiro 
sndar com telefone e boas sa-
las para escritorlos etc. e so-
íam, podendo desocupar-se eme-
diatamente. 

Para tratar com A. Sar-
mento, Rua Ferreira Borges 

122=Colmbra. 

30 a 40 contos p̂
m

8; 
t«m se a comerciante estabelecido 

„ iwu Baixa que ceda parte do s°u 
' estabelecimento, ou entra em qu-1 

quer negocio. Exigem se e dâo-se 
jnt^nt ias . Cárta a Carlos Barreto. 
"Z. Golegã. X 

12.000100 
em parte, 

Ni esta redacção se diz. 

iimmoxr^. 
•trata o advogado Pinto da Costa 
f tk t i M a , 28, Coimfcra, 1 

Telefones n.M 

407 e 500 

Telegramas 
M^SSAS-COII*!-

P A P E L A R I A 
B O L A C H A S 
FARINHAS 
ASSUCAR 
LEGUMES 
C A S S A S 
CEREAIS 
P A L H A 

T í V E í R O : R u a d o Q r a -
v i t o . T e l e g r a m a s : 
S E ^ i r f f i S — Mv eh o. 

F I G U E I P ^ D ? l f O Z : 
R u a d a R e p u b l i c a . 
— T c k f a n e n . ° 2 4 7 

Aos melhores preços do mercado tem 
em armazém a 

FILIAL EM COIMBRA da 

Companhi 
( H d l F I o i o j u n t o c i a : E s t a ç 

L A T O A R I A 
• D E . . . . . . . . . . . 

Cabral & Ms 
Rua da Moeda, 69 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhes con-
cernentes à sua arte, assim como da Constru-

ção Civil. Reparações em pulverisadores e torpilhas. 

Qaando V. Ex/ qaizer ama instalação 
clectrica feita com segarança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6lectPOtéeniea de Çoimbpa, L.da 
t{aa Feppeipa Qopges, 424.° 

ç o i m g r ç f l 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarre^a-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

TRESPASSE 
C I R A N D E H O T E L M O N D E G O 

Dirigir aos proprietários 

iCOGOOOaOCOOOOOOOÚOQOOOO 
i O 

\ Armasem do Corvo 8 
34, Rua do Corvo, 38 o 

Mercearias de i." qualidade o 
Especialidade em chá e café § 
Descontos para revenda, hotéis g 

e restaurantes. 

o o o o o o o o s o o o o o o o o o o o o o o i 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N D O R I N H A ) 

João Oieipo % filhos 
C O ! 1*1 B R n -

V e n d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidadeô 

F r & ç o s C 0 n ? i d a t i 7 0 S 

capital 2 , 3 4 4 : 0 1 
i ti* fiien» 

ides á« (trutit, deposí-
udo d« Situ õtr«l d» 
ftipoíiioj >M»flTli 

Total «Tl.Oii^lOO 
ladsosItsçSes, per prejoiíoi, pajt i 

ati 31 d» doitobro ds 1911 

4 . 1 $ 1 : 4 2 4 $ ã 1 4 
£st» Companhia, a reais asíi-

ga a mais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
íogo, sobro prédios, aebiltas, es-
tabelecimentos a riscos maríti-
mos. 

& f j p c u t o ^ o t * 

ADA I » W»« 
UUbo* \ 

.twwpMdtsti «a fetatW 

1 Km Se Corp* <• D e u , 3S 

o melhor 
dos tónicos 

A' venda em todas as farmacias 

Frutas cristalisadas 
Em lindas caixas de fantazia, 

próprias para brindes do Natal. 
Temos em armazém chega-

das da acreditada Fábrica de 
Frutas, de Elvas, de José da Con-
ceição Guerra & Irmãos, de que 
somos os únicos representantes 
nesta cidade. 

Desconto aos revendedores. 
Magno & Costa, Lda., Lar-

go da Freiria, 5 e 6. 

Agua-raz 
Compra-so grande quantidade. 
Dirigir ofertas á Sociedade Lis-

bonense de Drogaria, Limitada, 
rua dos Bacalhoeiros, 98-2.° — 
Lisboa. 1 

Mais lojas arrendam-se para depositos, 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina). 

@ fflobiliadopa 
Compra e vende movds novos e 

usados 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Rua da Moeda, 87. 

Magoo 4 Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 6 

V e n d a a p r e ç o s f g v c -
r s v e l s c i o s a r t i g o s 

s e g u i n t í s : 

Papeis ds fumar 
Sacos de papel 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos de Meza 

Licores nacionais das melhores 
fábricas do Pais 

Artigos de aiumlnlum 

C U I D A D O 
As noites já estão frias I 
A s a í d a 0 0 1 t u » o ) « e n e m a » , o s p f t a r o -

m a } t r s i ç M i r u COnttípSÇÒM. QrtptS, ' 
bronquites t oamus ootfl{» eu u* 
piworu». Defendei-voei u»«noo o* 
peitorais, antisepticos, digestivos 
t agradabilíssimos REBUÇAOOS 
MILAGROSOS, «t puríssimo aicatrto sa 
Noruega compostos. aOsoiuiamsn» 'no'sníivçi , 

I psra totíôâ si tOafle». nâo oengam a siefa j 
| «cm a '«aguarflo etpeciei. | 

Sm todas «a «mmafiss « drogarias 

P e ç a m s ó o s v l -
n t i o s e s p u m a n l c s 

Suave c 
Delicias 

P e d i d o s : ] . M A R T I N S 
R I O S & C.a, L.da. « 
Cantanhede. 

Largo da Freiria, 5 c 6 

PREÇOS sem COMPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

Para serviço de escritorio 
com habilitação precisasse. 

Adriano A. Bisarro da Fon-
seca, na Rna da Nogueira X 

ANTONIO LEITÃO 
A D V O G A D O 

Rna Ferreira Borges , 103-2.° 

'"Regional, 
Vinho branoo de mesa 

Pedidos a 
J. HnrHns Mos K ' 1 / 

CANTANHEBB 
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taÉção Acajemlca ds Soimbra 
Pos*<® da n o v a direcção 

Tomou posse a nova direcção 
ria Associação Académica, com-
posta dos estudantes Lucio d'Al-
meida, presidente, Moura Relvas, 
Antas Botelho, José .Lopes Dias 
Juaior, José Tavares da Mata, An-
tonio Pires Machado e Teofilo 
Esquivel. 

A Direcção, logo apoz a pos-
se, telegrafou ao Chefe de Esta-
do e ao sr. Ministro da Instrução, 
saudando-os e fazendo votos pe-
ias prosperidades da Nação Por-
tuguês?. 

A nova direcção está anima-
da dos melhores intuitos, tencio-
nando dotar a Associação com 
uma boa {biblioteca, para o que 
vai oficiar a todos os escritores 
portuguezes e a todas as casas 
editoras pedindo-lhes o seu con-
curso. 

Também vai convidar algu-
mas figuras marcantes no meio 
social e intelectual portuguez pa-
ra virem a Coimbra realis*r con-
ferencias sobre os mais impor-
tantes problemac nacionais. 

Estas conferencias são espera-
das com graude interesse pelos 
estudantes ds nossa Universidade. 

O magnifico campo de jogos 
de Santa Cruz vai ser concluído, 
esperando a direcção que este 
ano aii se realisem alguns impor-
tantes desafios de toot-ba.ll e ou-
tras festas desportivas. 

Eis, em resumo o que vai ser 
o ano lectivo para a Associação 
Académica, cuja direcção se im-
pôs pela forma como se aeha 
constituída. 

Consta que os primeiros con-
ferentes que vem á Associação 
Académica são os srs. almirante 
Leote do Rego e dr. Trindade 
Coelho. 

Associação dos Bom-
beiros Voluntários 
Realisou-se ante-ontem na sa-

la das sessões desta benemerita 
associação a eleição dos seus 
corpos gerentes durante o bieuio 
de 1923-1924. 

O acto que decorreu na me-
lhor ordem, foi bastante concor-
rido, tendo sido apresentadas ao 
sufrágio tres listas. 

Depois do apuramento foi en-
tregue ao presidente um protesto 
assinado por um grupo de asso-
ciados, com fundamento na não 
observaucia da doutrina dos Es-
tatutos da Associação que não 
permite direito de vote a deter-
minados socios que o exerceram. 

Informam-nos que ua próxi-
ma Assembleia Qeral se proporá 
a anulação do acto eleitoral em 
satisfação ao determinado nos 
Estatutos que regem a benemeri-
ta Associação. 

A eleição de domingo deu o 
seguinte resultado: 

Direcção. — Presidente, Alber-
to Duarte Areosa; vice-presiden-
te, Julio dos Reis Alves; secretá-
rios, Manuel Rodrigues Pavia e 
Ouilherme Rodrigues; tesoureiro, 
Francisco dos Santos. 

Conselho fiscal. — João Maria 
da Silva Constantino, Agostinho 
Ildefonso do Vale e Anibal Car-
doso. 

M E R C A D O S 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

ÍMÍÍ/MÍÍ/VW 

Jcão Perdigão M. àa Luz 
Solíc i tadar-encartado 

Rua da Sofia, 51-1.°. 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14, '63) 
Trigo 
Milbo branco. . . . 

» amarelo . . . 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Favas 
G ão de bico. • • . 
Chicharos 
Feijão mocho. . . . 

<t branco. . . . 
« pateta . . . . 
« matura . . . 
« lrid . . . • 

Batatas, 15 k 'os . . 
Tremoços, 2) atroa. 
Galinhas, cada . . . 
Frangos, » . . . 
Patos, » . . . 
Ovos o cento . . . 

10/00 
8/10 
7 /60 

11/00 
6/GO 
7/Õ0 
8 /50 

10/00 
8/00 

16/00 
15/00 
13/50 
13/50 
S/50 

11/00 
8/00 
6/00 
2 /50 
5100 

30/00 

Escolas Primárias 
Uma comissão da Junta Es-

colar composta dos srs. Costa 
Cabral, José Maria dos Santos e 
Manoel Martins Rodrigues, pro-
curou o sr. dr. Alves dos Santos 
de quem solicitou o seu patrocí-
nio para uma representação da 
mesma Junta de que s. ex.' foi 
portador pura o ministro da ins 
trução na qual se pede um sub 
sidio para se proceder á repara 
ção e construção de edifícios es 
solares neste concelho, 

a i 

0 NATAL DOS POBBESIHHOS 
Aproxima-se o Natal. 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 
. Noite consagrada á familia, quan-

tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

• que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como am exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 

3 a miséria os tortura. 

GAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedes. 
Uin anonimo 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Uma portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda 
Amadeu Rodrigues Amado, Santos-Brasíl 
Manuel Rodrigues Caetano 
Antonio Rodrigues, 2.° sargento da Monutenção Militar . 
Anonimo 
Alírio Costa, sufragando a alma do seu filho falecido no dia 3 
Anonimo 

10$00 
$50 

2$50 
2$50 
1$00 
1$00 
2$00 
5 $00 

10$00 
2$50 
2$50 
2150 
2$50 

10$00 
50$00 

2$50 
2$50 

10$00 
10$00 
5$00 

134$50 

E M C O I M B R A 

Um monumento 
a o s Mortos 
da Guerra 

A carteira confecionada em 
pele de corcodilo, que nos foi 
oferecida pela casa Alberto Via-
na, desta cidarie, obteve até ago-
ra o lanço de 25$00. 

• • • 

Por uma generosa dama da 
nossa sociedade, que deseja não 
se revele o seu nome, foi-nos 
oferecido, para o seu produto re-
verter em favor desta subscrição, 
um prato de autentica louça da 
China que se encontra exposto 
na montra da Casa das Lãs do 
nosso amigo sr. Augusto Lopes. 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

Transporte 3.577$24 
Donativos enviados pela Al-

fataterta do sr. Antonio 
Peça: 

Antonio Ferreira Pf ça 5 /00 
Inácio Oliveira Bastos Gui-

marães • • .. 2150 
Luiz Maria Sobral 1/50 
Luiz Afonso—Liiboa 1$50 
Antonio P. Migue s—Lisboa 1/50 
Lniz Ferrei'2 Roque—Porto 1/00 
" ão Percua Marques—Porto 1/50 
'srlo? Mircarenhas—Lisboa 1/50 

Hítirique Msrcos—Lisboa . 1$50 
A-itomo Fernandes—Lisboa. 1$50 
Manirl Antonio—Portalegre 2 /50 
Francisco Lopes—Lisboa... 5 /00 
A'f;edo Pereira—Lisboa.... 2 /50 
Francesco M-iria S ntos 1/00 
Raul Fernandes Neto. 1/00 
o;é Maria Te;xitra 1/00 

D Alice Sicrões £50 
D. Aurora de Jesus / 50 
D. Maria d G orii / 5 0 
0. Alzira Guttirt $50 
D. Maiia do Carmo Neves. . Z50 
D. lida Correia.. Z50 
Angnsto Camlbo Sirne. . . 1/00 
D. Maria Benedita Costa P<ça 2$50 
A transportar 3.615/74 

D E S A S T R E C O M A R M A 
D E F O G O 

Com a carga duma espingar-
da caçadeira alojada no ceu da 
bôca, veio para esta cidade, dan-
do entrada no hospital, João dos 
Santos, de 40 anos, natural de 
Almagreira, concelho de Pombal: 

Como a espingarda não desse 
ogo, o Santos começou de asso-

prar pelo cano e com tanta infe-
icidade que aquela disparou-se. 

dando logar ao terrível desastre. 

A ' C A M A R A 

0 colector que passa 
na Estrada da Beira 

continua obstruído 
São urgentes p r o v i d e n c i a s » 

O colector da rêde de esgô-
os, que passa na Estrada da Bei-

ra, já ha mais de um mez que se 
encontra obstruido, causando a 
alguns moradores daquele sitio 
grandes transtornos eincomodos. 

Em virtude da sua obstrução, 
os canos de algumas das casas 
dessa rua, que passam nu respe 
ctivas caves, rebentaram, saindo 
pelas aberturas todà a ordem de 
imundícies, que exalam um chei-
ro pestilencial, muito prejucican 
do a saúde dos moradores dá 
Estrada da Beira. 

Nestas condições se encontra 
o melhor hotel de Coimbra, o 
Avenida, cujo proprietário está 
farto de pedir providencias, mas, 
infelizmente, sem ser atendido 

A Camara manda as reclama 
ções para as Obras Publicas, e 
estas, por sua vez, devolve-as pa-
ra aquela, sem se saber ao certo 
quem superintende em tão im-
portante assunto, o que é deve-
ras para lamentar. 

Repete-se, como se vê, a mes-
ma scêna do ano passado, quan 
do se deu a obstrução dos canos 
de esgôto da baixa. 

Não pode ser. 
E' preciso e urgente que a 

Camara se dirija ao governo, re 
clamando, como fez em 1921, a 
verba necessaria para proceder á 
desobstrução e limpeza regular 
dos canos da canalisação geral 
de esgôtos da cidade. 

Não o fazer com a urgência 
que o caso da Estrada da Beira 
requer, £ contribuir criminosa-
mente para alarmar cada vez 
mais as famifias reclamantes e a 
opinião publica. 

Confiamos, pois, que provi-
dencias imediatas sejam toma-
das, 

G r é v e n o s c o r r s i o s e 
tc lcg &fos 

Desde a ultima sexta-feira que 
o pessoal dos correios e telegra-
os da estação de Coimbra se 

conserva em gréve para efeito 
do serviço extraordinário, em vis-
a deste não ser remunerado co-

mo nas estações de Lisboa, Por-
to e Elvas. 

Na estação de Coimbra con-
tam-se ás centenas os telegramas 
que estão por expedir, não só 
por virtude da gréve, mas ainda 
porque naquela estação faltam 
cerca de 29 funcionários, uns por 
motivo de doença, outros que se 
encontram de licença e ainda 
porque ha logares por preencher. 

Esta greve é daquelas que se 
justificam inteiramente. 

Basta dizer que ha emprega* 
dos a quem se quer continuar a 
pagar o serviço extraordinário 
por 40 centavos á hora 1 

E para cumulo disto enten-
dem que só os empregados de 
Lisboa, Porto e Elvas podem ser 
melhor remunerados por esse 
serviço. 

Coimbra o terceiro centro de 
serviço postal e telegráfico, 
posta a par de qualquer vila 
para o efeito da gratificação pelo 
serviço extraordinário. 

Fazem destas injustiças e de-
pois queixam-se das greves. 

Esta greve é geral (excepto 
nas três cidades), e por enquan-
to nenhumas providencias foram 
dadas. 

Os telegramas acumulam-se 
nas estíçõss, o publico é preju-
dicadissimo, ha interesses pro 
fundamente afetados e providen 
cias nenhumas ha já quatro dias 

O caso de Semide 
Como até hoje ainda não ti 

vessem chegado os engenheiros 
para procederem ao exame di-
recto aos actos de vandalismo 
praticados em alguma dependeu 
cia do convento de Semide, t 
inspector da policia vai mandar 
para o poder judicial o processo 
tal qual se encontra. 

V i a ç i o e lectr ica 
No domingo, pelas 15 horas, 

caiu em Celas, e numa grande 
extensão o cabo condutor da ele 
tricidade, que felizmente não oca 
sionou desgraças. 

Nesse momento passava um 
trem conduzindo uns noivos que 
milagrosamente não foram atin 
gidos. 

Os carros electricos não tem 
passado da Praça da Republica 
para aquele lado. 

A N T O N I O LEITÃO 
ADVOGADO 

Rtt» Ferrei** Borges, Í03.2.« 

T ^ O D A I S 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 19-XH-922 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra—D. Matilde Julia Pio, e 
outras, contra D. Maria Joté do Patro-
cínio de Souza Cavalhtiro.—Rei—A. L. 
Freitas—Esc. Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Figueira da Foz—Augusto Domin-

gues, contra D. Mana Maia Aguas.—Rei. 
—Pereira Machado—Esc. Dá Mesquita. 

AGRAVO CRIME 
Anadia—Antonio Calheiros Pita Mas-

ca tnhas Bandeira de Noronha (filho), 
Director do Jornal Povo de Anadia, 
contra o M. P.—Rei.—A. M. Gouveia. 
Esc. Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Castílo Branco-O Dr. José Pinto 

Taborda Ramos, contra Joaquina da 
Resnrreição.-Rel.—A. L. Freitas.—Etc. 
Dá Mesquita. 

ACORDAOS 
Escrivão, Quental: 

DESASTRE NO TRABALHO 
Castelo Branco—Joté Martins e ou-

t os, contra Antonio Ferreira Miguel.— 
Revogada a sentença. 

Escrivão, Pimenteh 
REVISÃO DE SENTENÇA 

São Paulo (Brazil)—Antonio Pessoa 
de Seabra, contra Francisco da jCruz 
Coelho.—Concedida a revi&ta. 

Escrivão—Dá Mesquita 
AGRAVO CÍVEL 

Fundão—Aires Teixeira da Silva Lino 
contra D. Maria Augusta de Matos Clara 

Negado cm parte. 
AGRAVO COMERCIAL 

Covilhã—Hermínio Elias da Costa, 
contra a sociedade José Damazo da Cu 
nba & C •.—Provido. 

Alvaro de Mattos 
Pref. dt Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i's 2 faoraa. 

Explosão de dinamite 
Com horriveis queimaduras 

nas pernas e no peito, deu entra 
da no Hospital da Universidade 
recolhendo a um quarto particular 
Manuel dos Santos, de 39 anos. 
trabalhador, natural do concelho 
de Oouveia. 

Os ferimentos foram produ 
zidos pela explosão de foguetes 
de dinamite. 

Escola Industrial Brotéro 
Os alanos do 4.° e 5.° ano da 

E. I. B. confessair.-se plenameute 
satisfeitos com a sua visita ás 
oficinas dos Serviços Municipa-
lizados de Coimbra, onde rece 
beram algumas explicações pra 
ticas que o in&igne engenheiro 
das mesmas oficinas e dignissimo 
professor da cadeira de desenho 
mecânico da dita Escola o Exm 
Srj Henrique de Araujo, teve 
amabilidade de lhes dar, 

PanifieaçQO de (Eoimbpa, 
L i m i t a d a 

Assembleia Geral Extraordinaria 
São convidados os soc ios desta sociedade a reunireni 

em Assembleia Geral no dia 2 7 de D e z e m b r o de 1922, pelai 
dez horas, na sua séde social, sita na rua Bordalo Pinheiro 
n.° 47-1 .° , para tratar dos seguintes assuntos: 

Tomai* c o n h e c i m e n t o de p r o p o s t a s feitas á 
ggrcnc ia e reso lver s o b r e e l a s ; 

A l t eração d o c o n t r a c t o s o c i a l ; 
S e s s ã o d g q u o t a s ; 
A u m e n t o cie capital c o m a entrada d e novos 

s o c i o s ; 
f u s ã o ou v e n d a do ac t ivo e p a s s i v o da so-

c i e d a d e e o u t r o s a s s u n t o s de caracter 
adminis trat ivo , Inclusive votar a disso-
l u ç ã o e l i q u i d a ç ã o da s o c i e d a d e . 

Coimbra, 25 de N o v e m b r o de 1922 . 

Çela Panificação de Coimbra, Limitada 
Os Oerentes, 

Adriano F. Rocha 
J. S. Ferreira de Matos. 

: : : âBrelIaao Viegas 
CLINICA Q E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

Ifaa Visconde da bui, 88 

Agradecimento 
Allyrio Costa e Florenti-

na Luiza Costa veem por es-
te meio testemunhar o seu 
profundo rec mhecimento a 
todas as pessoas que, quer 
na doença que \ Himou sea 
querido filho AlJyrio Costa 
Júnior, se interessaram pelo 
mesmo, e bem assim àqueles 
que com a sua presença o 
acompanharam até á ultima 
morada, o seu eterno reco-
nhecimento. 

Pampilhosa do Botão, 18 
de Dezembro de 1922. 

Allyrio Costa, 

hospitais da 
Onioepsidade 
de Coimbpa 

N o dia d o mez d e D e z e m -
bro corrente, abaixo mencio-
nado, pelas 14 horas, na Se-
cretaria destes hospitais, ha de 
dar-se de arrematação, con-
vindo o preço, o fornecimento 
d o s seguintes generos, nas 
quantidades que sejam neces-
sárias ao consumo destes hos-
pitais desde 1 de Janeiro a 30 
de Junho de 1 9 2 3 ; 

Dia 30 
Carne de vaca e de car-

neiro, febra de porco, touci-
nho, presunto, galinhas, arroz, 
assucar branco, assucar ama-
relo, dito pilé; massa de l . a 

qualidade, azeite de oliveira, 
bacalhau, café crú em grão, 
chá verde; álcool, lenha de 
pinho, de sôbro, oliveira, e 
carvão de sêpa, batata, feijão 
vermelho, grão de bico, farinha 
de trigo, pão de bolacha, leite 
de vaca, dito de cabra, papel 
branco, pautado c o m 35 li-
nhas, dito pardo para embru-
lhos, livros em branco com 50 
folhas, lixa em papel, dita de 
esmeril, sabonetes de Windeor , 
dito de glicerina, sabão oleina, 
vassouras grandes de piassab, 
ditas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpesa 
de metais, alcofas para pão, 
artigos de Secretaria, pano crú 
enfestado para lençóis, dito 
sarjão para cobertores, dito 
crú para camisas e cerolas, 
estamparia crua para cufativos, 
dita branca para curativos, ris-
cado azul e branco em xadrez 
brim riscado para colchões , e 
grassaria para enxergões. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria dos m e s m o s 
Hospitais, bem c o m o 09 tipos 
de arrematação. 

Secretaria dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, 18 
de Dezembro de 1922 . 

O Chefe da Secretaria, (a 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Para os devidos efeitos se 
az publico, de que por escri-
ura publica de 13 do correra 

:e, exarada nas notas do notar 
rio desta cidade, dr. José Fer< 
reira, dissolveram de comum 
acordo a sociedade comercial 
que nesta praça girava sob à 
razão social de C A R D O S O à 
C . a — C a s a Havaneza — fican-
do todo o activo e passivo a 
cargo do soc io Artur Cardoso 
de Figueiredo o qual continua 
c o m o m e s m o ramo de nego* 
cio sob a denominação de 

C A R D O S O & C. a , S U C t ó 
S O R . — Casa Havaneza 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1922 . 

Artur Cardoso de Figuei-
redo 

Virgilio Cardoso de Fi• 
gueiredo. 

Vende-se uma quota de d|Bl 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadim, 11; 8 

Teatro Avenida 
ii— • m — 

Companhia de JORGE GRAVE 
A'manhã 

AS GAROTAS DE PARIS 
Qulnta-feira 

O TRATADO SECRETO 
Sexta-feira 

O CRIME DO COCHICHO 
Sábado 

0 ' OUBO DO D I A M A t f t l 
f NEGRO 
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1C0SUA SOÚISDÂDE 

ÍMlT»rs*ru~t 
Fazem anos, hoje: 
Joio Ribeiro Arrobas 
Carlos Petrony 
José Teixeira Lopes. 
Amanhã: 
D. Lwzi da Cosia Gaito 
D. Albertina da S im Domi-gues 
D. Maria Mesquita Rodrigues 
Dr. José da Silva Neves 
Alberto Estevss Lopes. 

fjuimmtos 
Na igreja da Sê Catedral, efectuou-

p ontem o enlace matrimonial da sr.' 
D. Maria Amélia de Sousa Severa, filha 
a sr* D. Virgínia de Sousa Severo e 
'o sr. JuVo de Sousa Severo, já fjíeci-
o, com o sr. Manuel Piteira de Ca va-

lho, guarda livros nesta cidade, filho 
s r . Joaquim Piteira de Carvalho e 
sr.* D. Iria Rosa Pildra de Carva 

lho, 
A cerimonia religiosa presidida pelo 

•ftv.' Reitor da Sé que fez ama pratica 
alusiva a" acto, foi Ustmunhaia pela 
Irmã da noiva, a sr.' D. M ina Victoria 

{Seve'0 d'Alme da e s u marido o s r . dr, 
Morto ' osta d'Almeida. 

No R gisto Civil, se>vi &m de teste-
munhas, o sr. João Cardoso de Figuei-
redo, comerciante desta praça e sua es-
posa, a sr * D. Maria < e Sousa Feto e 
is p imfs do noivo. 

Bm arguida ao acto religioso foi 
#rv>d» em casa d-i sr.Jcãi Caraoso 
•ét Figueiredo um delicado copo a'agua, 
len^o na oc stã» dos brtnfrs s'do diri-
gias n- s noivas muitas felicitações. 

1 Desejamos que o n< vo U>r, stja re-
.fltto de inúmeras feiteitaçõ s e envia-
•.iMM aos noivos o nosso cartão de pa-
rabéns. 
fittiiu i shegaias 

—Encontra se em Ceimbra a passar 
CS ferias d/> Nafvl o nosso amigo sr. 

tir. Merlo Costa d'Almeida. 
—Também se encontra em Coimbra 

,it Visita a seu tio, nesso dtrector, o 2." 
wgenio de artilharia 3, sr. Viriato 

ifofrfra Moreira. , 

mo Ribeiro Arrobas 
• Passa hoje o aniversario nata-

do nosso presado director, 
Joio Ribeiro Arrobas, a quem 

fjelicitsmos com a maior estima e 
íQpsideração, 

O conselho escolar do Liceu 
Falcão elegeu seus delega-
á eleição para um vogai do 

1 Conselho de Instrução Publica, 
Vi srs. drs. Antonio Tomé e José 
ferreira Carvalho Santos, protes-
ta do licêu Passos Manoel, 

A Faculdade de Medicina ele-
geu o sr. dr. Rocha Brito. 

D. Aline de Brito Administração Municipal 

Acabo de ser informado de 
Qtte a Camara nomeou já dois 
empregados para a biblioteca mu-
nicipal e que aii gastou cerca de 
3 contos em obras 1 

Mais the afiançam que não 
0ltSo acabados os escandalos e 
que até ao fim do mês surgirão 
piais surprêsas que representam 
|m novo esgotamento dos co-
itei municipais. 
- Depois de nomear mais um 
éBgenheiro para as aguas, criou-
j}e o pomposo cargo de inspector 
{geral dos incêndios, e agora um 
tofieial para a bibl oteca e um 
^continuo, e não ficará por aqui. 

Assim se vão servindo ami-«>» políticos e pessoais. Entre-
nto a cidade está transformada 

fiiiau aldeia, sem Iuz, com os ca-
U0Í<(| esgoto destruídos e outros, 
edínef o de Montarroio, aberto 
tm grande profundidade ofere-
n d o grande perigo para os tçan-
fèuotes. 
, Não ha dinhçiro para a mais 
pequena obra, mas não fclt* pa-
ta a criação de novos logares! 
« Porque sé não nomeou para 
I biblioteca pessoal da Camara a 
ftuem se desse uma remuneração 
Mia acumulação desse serviço ? 

Não faltava quem quizesse. 
Todos podem dispor do que 

4 leu, mas ninguém tem o direi-
to de dar o que é dos outros. 

Asãim assinai* a Ga to ata u 
lecho ds sua ruinosa admsístra«í 
J l o l ' 
. Que vergouhoss gerência! s 
' Que grao.de calamidade para; 
0 OMSO infeliz município í - Um, 

'«0 kiter da Oaiets, í 

Uma pessoa grsta por todas 
as atenções receb ias pela famí-
lia do coronel sr. João de Brito 
Pimenta d'Almeida, e em stiaí de 
jubilo pelo completo restabfl ci-
mento da sr.* D. Aline de Brito, 
extremosissiuia filha do mesmo 
sr., manda celebrar no proximo 
domingo, pelas 10 horas, ns igre-
ja da Rainha Santa, em Sinta 
Clara, uma missa. 

Durante o acto religioso o sr, 
Eduardo Belo Fírraz entoará al-
gumas musicas sacras que serão 
acompanhadas «o orgão peio 
maestro, sr. Francisco Macedo. 

••!•> I O—" 

Arvore do Natal 
Continuamos a publicar os 

donativos recebidos p«>ra a Ar-
vore do Natal, que, como noti-
ciámos, se realisa na Escóis Cen-
tral de Santa Cruz: 

Costa Braga, õ brinquedos; 
Sociedade Industrial, 24 peúgas; 
Casa Londres, 2 peugss ce lã; 
Francisco Correia, 3 meíros de 
pího branco; Manuel Vilaça da 
Fonseca, 1 fio de prata e meda-
lha; Mário Curado, 100 bolinhas; 
Cunhas, Nascimento, Limitada, 1 
dúzia de sabonetes; Baoco In-
dustrial, 50$00; P. Delgado. 2$50; 
Sociedtde de Fazeudas, Limita-
da, 10$00; Manuel Lopes Seco, 
1$00; Reis & Simões. 5$00; An-
tonio Silveira & C.a, Limitada, 
20S00; A Braziieira, 2$50; Hen-
riques Pedro & Vieira, 15$00. 

Teatro Avenida 
Com uma enchente á cunha 

realisou ontem a 1." recita a 
Companhia de Irene Gravp, com 
a p( Sta i4s duas garotas de Paris. 

Quem leu o romance em fo-
lhetins e quem o viu no cine-
matógrafo esperava muito mai?. 

Também o nome Sebwalback 
que o adaptou o romance á scera 
dava direito a explorar muito 
mais de dr*ma. 

O publico não saiu muito sa* 
tlsfeito com a peça e muito me-
nos com a hora adiantada a que 
o espectáculo acabou. 

já psssava da I e meia! 

Hoje: O TRATADO SECRETO 

A O S S O C I O S D A S O C I E D A D E 
DE D E F E S A E P R O P A G A N D A 

D E COIMBÍTA 

A Direcção desta importante 
colectividade pede aos associados 
que receberam as circulares que 
lhes forsra entregues pelo seu 
empregado da cobrança, e ainda 
não responderam, a finesa de o 
fazerem sem demora, remetendo 
preenchidos, por intermedio do 
referido empregado, pelo correio, 
ou por oulro qualquer meio, os 
boletins anexos ás circulares, co-
mo muitos já teem feito. 

E' absolutamente necessário 
que antes do fim do ano estejam 
todos os boletins recolhidos, por 
assim o exigir a boa regularisa-
ção da vida administrativa tia So-
ciedade, que não poderá estabe-
lecesse se a grande maioria dos 
seus associados, expontaaeamen-
te, não elevarem as suas peque-
níssimas quotas. 

As despezas ordinárias da So-
ciedade subiram 500 °/o! 

Os socios que não receberam 
circulares, podem também fazer 
as suts comunicacôes á Socieda-
de, para elevação de quotas. 

Fakc>.u oo H;:spítai d* Uni-
versida.ia, I4aiha Ciar*, aquela 
tresloucada que ha das te a tira 
suicidar-se aa sua residência, ria 
rua de Moaisrfolo, e que fôra Se-
vâdi para o hospitgl estado 
g r a v e . 

Continua a afirmar-se com toda a insistência nos cen-
tros bem informados, que a Camara vai nomear, em testamen-
to, tres empregados para a Biblioteca Municipal, de recente 
creação, os quais trarão ás já tão combalidas finanças do Mu 
nicipio um encargo de alguns contos de reis! 

Chega-se mesmo a garantir que um já foi nomeado, 
com o ordenado de 2 5 0 $ 0 0 escudos mensais, e que o feliz é 
um empregado de escritorio forense. 

Será verdade ? 
Que a Camara colocasse na Biblioteca Municipal dois 

ou tres dos seus já numerosos e excessivos empregado3; com-
preendia-se e seria muito para louvar; mas que pense em alar-
gar escandalosamente o seu quadro, fazendo novas nomeações, 
é que nos parece inacreditável e inadmissível 

Está a cidade ás escuras por não haver dinheiro para 
luz; consente-se que das fachadas dos Monumentos Nacio-
nais se façam mictorios, por não haver verba para a constru 
ção destes; encontram-se as ruas e praças da cidade no mais 
lastimavel estado de abandono, porque o orçamento munici-
pal não comporta a despeza a fazer com a sua reparação; es-
tão os jardins transformados em verdadeiros e desprezíveis 
baldios, sem aceio e sem tratamento; as finanças municipais 
gemem ao pêso cada vez mais esmagador dos deficits da ad-
ministráção gersl do Município e da exploração dos serviços 
municipalisados; emfim, não ha dinheiro para nada que repre-
sente decência, decoro e brio da cidade, e ha ainda quem pen-
se, dentro da Camara, aumentar escandalosamente os encar-
gos do Município com a nomeação de novos empregados, 
excusados e improdutivos!!! 

Francamente, se o facto se confirma, só nos restará 
clamar bem alto — que esses senhores da Camara enlouquece-
ram, e neste caso, o remedio a dar-lhe bem sabem todos 
qual é .. . . 
.i Com o nosso silencio, porem, nâo será que esse novo 

esbanjamento dos dinheiros do Munícipio se cometerá, pois 
estamos resolvidos a formular aqui o nosso mais vibrante e in-
dignado protesto 1 

A poucos dias do têrmo da sua desgraçada gerencia, e 
portanto muito proximo do momento em que terá de desapa-
recer de entre o numero dos vivos, nem assim a Camara de-
siste de ser o que sempre foi, uma calamidade! 

Morre como sempre viveu! 

C O M U M I C g p p 

Póderá ser? 

Vt ndeu-se a utn vereador elei-
to parte do Largo da Soía, á ra-
zão de 20g00 escudos por cada 
metro, e trocou-se outra parte 
do mes no L^rgo p >r í-rreno na 
rua dos Esteireir^s, o que é signi-
ficativo dada a diferença de vale-
res que esisíe entre um e outro. 

Concluímos portanto que so 
aceitou cotno bom o critério de 
que os Iogares da administração 
municipal devem ser remunerados, 
e por tal rriterio se psgou gene» 
rosa e adiantadameníe ao deito 
vereador o preço dos seus servi-
ços como tal. 

f omeutari >s? ! O publico, os 
munícipes que apreciem a politica 
honrada dos honrados políticos 
destá cidade. 

19-12-922. 
Francisco da Fonseca\ Ferreira. • • f 

Sobre este assunto tsmos em 
nosxo poder uma casta do sr. 
Plácido Vicente, a qual publica-
remos no proximo numero". 

DECLARAÇÃO 
SERAFIM-OOMES FER-

REIRA, residente na Guiné, e 
Joaquina Vaz Ferreira, ambos 
naturais de S. João do Campo, 
d k e i s ^ am qu<* n â o s -tf1-fa-
zem dívidas, contraídas por seu 
filho Victor José G o m e s Fer-
reira, estudante em Coimbra. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de ' 

Serviços Florestais e A p í c o l a s 

A mata âo Vak de Canas 
e a Ssrm da Louzan 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra scaba de 
receber do sr. Director Girai dos 
Serviços Florestais e Aquicoias, 
o seguinte ofi . io: 

Kxni0 Sr. Presidente ds S. de D. e P. 
de Coimbra. — E n irspotta ao ofic. 
n,° Í94 Jcess prtstante e tão prest;gioea 
Socicdd e. cuj ;s termos muito sgrad ç>>, 
fique v. ex.' cirto q^e e i» Direcção Gi-
rai cs:utí< oí 'á sempre » dedicar especk' 
atenção á regiSo *de Coimbra, tendo ja 
•tendido c mandado executar cs mtlho 
ramentos ds Mi ta de V^le -le Csnas s 
eguaímente ordenado traba'b'9 prepara 
torios, e«n parte já . xccuíaaop, para pro-
sega'r na arb^rísaçâo da Serra da Lousã. 

Saudf r Fraternidade. Direcção Ge-
ral do* Srviços Fioresinis e Aqu coiss 
em 16 "e D ze« :bro dr. 1922 Pelo D -
ra t r Ge ai Julio Mário Vi na. 

Pel > Cmmxra 

Novas nomeações 
Além da do inspector geral 

de incêndios, sem haver que ins-
pecionar, iaíormam-nos á ultima 
hora que já foram feitas as ao 
mesçõ s dos empregados da Bi-
blioteca, e que se espera & dum 
conhecido comerciante de bata-
tas da baixi, não sabsmos bem 
para que lugar. 

E se o povo se resolve pôr 
tudo na rua•• • 

Já penssram nisto & Camara 
e os interessados ? I • • 

. w — ^ « u r a w t t r * '•wmtH mwL.» 

U n i v e r s i d a d e 

O Aonamcnto aos 
Mortas na Gaerra 

Por utn lapso d?; composição 
ocorrido na noticia que em pas-
sado numero dêmos ácerca d» 
obsequiosa oferta de um prato 
de autentics louça da Chins, efe-
ctuaoa por uma generosa senho-
ra de?ta terra, que se empe?ht 
em conservar o anonimato, e rara 
o produdo dá sua venda pelo 
maior preço de oferta reverter em 
beneficio da cossa subscrição, 
omitiu-se o nosso indispensável 
ígradecimeato o que agora gos-
tosamente f^zeoioè pedindo á ge-
nerosa senhora as nossas descul-
pas paio lapso cometido. 

O prato a que nos referimos, 
juntamente cora a carteira que 
"os ofereceu para idêntico fim a 
c«sa Albsrío Viana, encontram-
se em ex osiçâo na Casa das 
Lans, na Rua do Visconde da 
Luz, do ne: so au i g o sr. AUÍUS O 
Lopes, QÛ  obv-quiosamente se 
pres a a fazer o favor de expor cs 
0 j-.'ctos oters eidos, o que muito 
lhe igíadecemos. 

Transporte . 3615^74 
Dona f f ! os enviados pela L ti-

tã 'ia Contmb tcmse L.d' 
Leitaria Coní;nb.icct<ss L.d*. 5£fl0 
J. Alf-edo dc Freiias 5500 
Joíé Bitista 5500 
Antoni ? Alves Vieira 5£00 
Anto; io Augtuto Ptd.o 1 /;00 
Anónimo 2^50 
Duait • 1^50 
Anoisin o $10 
Man? 11 Quarcsnra Oomts . . . jít)0 
Miaria Augusta Ferreira 550 
Antonio V. Cantante IS» o 
] sé Ou ateira 1#00 
Oonativ s e."Vados pela Cor-

poraçã de Sargentos do 2." 
Grupa da C.-' de Saúde 

1.° satg. Manuel Alves Sousa 1£30 
1 " farg Msnuel Pinto Morais 0 
2 r sarg. ] I" Silva á '0 
2 0 sarg. A, Roque dos Reis.. 0 
2.o r>rZ Adelino Pinto 1J&C0 
Trnente Antonio Henrique 

S 5Í00 
M jer Címp-s Figu-i-a 5Í00 
Alf res Amaral Ferreira bf>CO 
A transportar 3 6ó3 84 

• • • 
Na lista de domtlvos que temos 

até agora publicado ercontrg-se inclu da 
a qnsntla dc 1:000^00, subscrita peí < 
Camara Mu icipal de Coimbra, que 
sincía nos não foi paga, mas da qua! 
possuímos o resp ctivo oficio comuni-
cando que em sessão cara iraria tinta» 
sido aprovada a cnntribu ção desse do-
nativo em favor da nossa iniciativa, mo-
iivo p rq';c a instrim is na lista apestr 
íe a nâ i havermos recebiáo. 

Ep.cor!?ra-se &:é á dais depositado ra 
f. i xa Económica Portugutza a quantia 
de 2.71SÍ05 

^ ugûto José Leita 
C O N V I T E 

Bfnto Carlos da Fonseca e 
sua farni ia, convidam a assistir 
no dia 2 de Jaueiro, ás 9 horas 
da manhã a uma missa na Igreja 
de Sant* Cruz por alma de seu 
saudoso tio Augusto José Leite, 
as pessoas da sua amisade e da 
amisíde do falecido. 

interesses municipais 

O i i p t o É I n r ã 
O serviço de cobrança do 

chamado ímpôsto de barreiras, 
é, segundo informações autorisa-
dâs que temos, um dos que ficam 
mais dispendiosos ao Município, 
não chegando dois terços do seu 
rendimento para pagar aos guar-
das empregados na sua cobran-
ça, cujos ordenados atingem a 
verba de cêrca de 35 contos, no 
orçamento das despezas munici-
pais, 

Ora, se assim é, a nova Ca-
mara terá absoluta necessidade 
de proceder á reforma desse ser* 
viço, de maneira a torná-lo ma|s 
proveitoso para os interesses fis-
cais do Muaicipio e a melhor 
corresponder ao fim para que 
foi criado, caso não possa ser su-
b5tituid;> por outro, de mecanis-
mo menos dispendioso e de mais 
pratica utilidade para as finanças 
muoiclpais. 

De todos é sabido que oas 
barreiras da cidade entra muita 
e muita coisa sugeita a esse im-
posto, mas que não o paga, por 
negligencia e falta de vigilancia 
dos gUirdas, e até por falta de 
e cru pulos e de zêlo de alguns, 
e também porque não 6 fácil es-
tabelecer-se um bom serviço des-
ta ordem sem uma estrada de 
circumvalação, que aperte bem 
de tro das suas malhas todas as 
tntradas da cidade. 

Ssj s, perém, como fôr, o que 

/ N O T A S & I M P - R E S S Ô E S 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento-- na Facuiviade.de Me-
dici.oa, o «v dr, Antonio j-->aqu'm 
de 

Todas as atenções se voltam 
para a posse da nova Camara, 
que, como se sabe, se reausará 
no proximo dia 2 de Janeiro. 

O futuro presidente da Comis-
são Executiva, que será compos-
ta de 7 membros e não de 9 como 
até aqui, parece que será o sr. 
dr. Mário d'Almeida, ignorando 
se ainda os nomes dos seus res-
tantes membros. 

Diz-se que os liberais, que na 
nova Camara teem 13 represen-
tantes, pretendem eleger para a 
Comissão Executiva um represen-
tante da Conjunção Republicana, 
que, como se sabe, tem, na nova 
Camara, 7 membros. 

Segundo nos consta, porém, 
a Conjunção recusar-se-ha a que 
qualquer dos sem representantes 
taça parte da referida Comissão, 
sem que primeiro haja um prévio 
e completo entendimento com ela 
sobre o programa ou plataforma 
administrativa a seguir pela no-
va Camara, e ainda neste caso, 
pelo que ouvimos afirmar, não 
desistiria aquela de indicar os 
seus representantes, que poderão 
fazer parte da Comissão Exe-
cutiva. 

£' isto, pelo menos, o que se 
afirma nos meios bem informados, 
e por isso mesmo aqui o regista-
mos. 

Quanto â eleição da assem-
bleia dos Olivais, impugnada pe-
la Conjunção, temos ouvido dizer 
que é tmvíiavel a sua anulação. 

Se assim fôr, terá de se repe-
tir ali o acto eleitoral, não se sa« 
bendo se com vantagens para 
aquela, que a impugna, se para 
os liberais, que defendem a sua 
legalidade. 

• + 

Quanto â fusão de liberais e 
reconstituintes, e pelo que diz res-
peito a esta cidade, ainda pouco 
ou nada se sabe, além do que Já 
tem vindo a publico. 

Tem corrido, e alguns jornais 
de Lisboa já se fizeram éco desses 
boatos, que o sr. dr. Lima Duque 
e os seus amigos não ingressarão 
no novo partido resultante da fu-
são, mas sim no Partido Derfío-
cratico, que assim ficaria a maior 
força politica do distrito. 

Mas • • terão tais boatos al-
guns visos de verdade? 

Francamente, não nos parece, 
Que em Lisboa e nesta cida-

de alguns reconstituintes e anti-
gos unionistas e mesmo alguns 
antigos evolucionistas, não gos-
tam doS srs. drs. Lima Duque e 
Alves dos Santos, parece não me-
recer duvida; mas dahi a poderem 
esses elementos conseguir os seus 
fins, vai com certeza uma grande 
distancia. 

A torça politica que o sr. dr<, 
Lima Duque criou neste distrito, 
quer nos parecer que não é fácil 
de de-1ruir, porque é grande, conj 

aisiente e disciplinada. 
Vermes sa nos enganamos • 
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0 NATAL DOS POBRESINHOS 
Aproxima-se o Natal. • 
Esplendida quadra do ano, cheia 11 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
Ghorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa B 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de senho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores _e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Lins terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

c r " • 
UAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Uma portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda 
Amadeu Rodrigues Amado, Santos-Brasíl 
Mauuel Rodrigues Caetano 
Antonio Rodrigues, 2.° sargento da Monutenção Militar . 
Anonimo . 
Alirio Costa,Sufragando a alma do seu filho falecido no dia 3 
Anonimo 
Dum anonimo para o Natal dos Pobresinhos 
Para sufragar o passamento de duas filhas, dum Anonimo 
Da menina M. O. V. T 
Duma Senhora 

10$ 00 
$50 

2$50 
2$50 
1S00 
1$00 
2$00 
5$00 

10S00 
• 2$5U 

2$50 
2$50 
2S50 

10S00 
50$00 

2S50 
2S50 

10S00 
10$00 
5S00 

25S00 
15S00 
5$00 
2£50 

182100 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. • . •*> • 

SR. ARROBAS. - Eu como pequenita que sou e amiga dos pobresinhos, 
quero-me associar á sua obra, enviando-lhe 5$00 escudos para o «Natal dos Pobre-

finhos», da sua GAZETA. Agradecendo-lhe, beija-o a sua pequenina amiga, M. 

). V. T. - Coimbra, 19 de Dezembro de 1922. 

é absolutamente necessário é 
actualisar e adaptar, senão subs-
tituir tal serviço fiscal, que não 
pode existir só para dar de co-
mer tos guardas nele emprega-
dos, quando o Município tanto e 
tanto carece de receitas liquidas 
para lazer face ás suas sempre 
crescentes despezts orçamentais, 
e para fomentar as grandes obras 
do seu progresso e desenvolvi-
mento. 

A nova Camara, repetimos, 
aSo podé deixar de dedicar a es-
te importante assunto a sua me-
lhor atenção e o seu mais refle-
ctido estudo. 

T r ç i B O D A I S 

CÍVEL E COMERCIAL 
AUDIÊNCIA DE 18-XI-922 

Ao 4." ofício, interino Perdigão: — 
Acç&o ordinaria requerida por Antonio 
Angusto Gouveia da Silva, deita cidade, 
contra Joaquim Fe reirs e mulher, do 
Cb&o do Bispo. — Advogado, dr. Coe-
lho de Carvalho. 

— Inventario de maiores, requerido 
por D. Guilhermina da Conceição Viei-
ra, de Celas. - Advogado, dr. Octaviano 
de Sá. 

• • • 
JUIZO CRIMINAL 

Em processo correcional responde-
ram ontem, no Ju<zo de Investigação Cri-
minal, Joaquim Augusto Cardoso, desta 
cidade, acusado de ter arrombado as cai-
xas das esmolas da igreja de Santa Cruz, 
e Laurentino dos Santos, também pelo 
crime de furto. 

O primeiro foi coudenado em 8 mê-
K8 de prisão correcional, 2 mêses de 
multa a £50 por dia e em 120£00 de in-
demnisaçio para o Estado, e o segundo 
em 6 mêses de prisão correcional, 45 
dias de multa a #50 e em 100^000 de 
indemnisaçlo psra o Eet do. 

A ambos foi levada em conta a prisão 
Já sofrida. 

Ti., j)lí i 

L da Luz 
Solidtador-encartado 

R u a d a S o f i a , 3 5 - 1 . ° . 

GRANDE LEILÃO 
Eealiza-se no proximo sabado, 

£3, e domingo, 24, na ruá das 
Faagas, n.° 16, ás 12 e 13 horas, 
respectivamente, um importante 
leilão, constando de um belo re-
logio de escada, duas bôas tabo-
letas, uma bela mêsa de centro 
em castanho, um bom bufete com 
pedra italiana, 2 bóas cadeiras de 
barbeiro, guarda-louças, camas, 
sendo duas de creança e vários 
objectos mobiliários.—Os agentes 
Balida $ Damas, 2 

Ultima lotaria fla aio 
a 

3 0 d e D e z e m b r o 
].' premio 150.000$03 
V „ 58.00GSM 

Bilhetes e fracções 
Julio ãa Csnha Pinto & riitio 

L A R G O D A S A M E I A S 

flgpadeeimento 
Ernesto Tavares, vem por es-

ta forma agradecer muito reconhe-
cido á ilustre gerencia da Cerami-
ca Limitada de Coimbra os socor-
ros valiosos que lhe dispensaram 
durante a sua doença, agradecen-
do também aos camaradas pelo seu 
obulo para a subscrição aberta em 
seu favor. 

• • • 
Antonio Maria Coelho e Ma-

nuel Maria Coelho, iniciadores da-
quela subscrição agradecem tam-
bém a todos os que prontamente 
subscreveram donativos para o seu 
enfermo companheiro. 

Declaração 
Antonio Domingos Fernan-

d e s dec lara que d e i x o u d e 
lazer parte da s o c i e d a d e que 
nes ta praça girava com a fir-
ma Santos & Domingos , Li-
mitada. 

Aproveita ao mesmo tempo a 
ocasião para participar aos seus 
Ex.mo* Fregueses e amigos, que 
abriu o seu novo estabelecimento 
de alfaiataria na Praça 8 de Maio, 
2, ( junto ao Café de Santa Cruz) 
onde se encontra desde já, um 
variado sortido de fazendas de fi-
níssimo gosto, tanta nacionais co-
mo estrangeiras, esperando por-
tanto que ò continuem a honrar 
com as suas encomendas, que se-
rão sempre executadas com a 
maior rapidez, perfeição e modici-
dade de preços. 

Antonio Domingos Fernandes. 

Bom emprego dc 
capital 

Trespassa-se em rua central, 
electrico*á. porta, a 1 minuto do 
Tribunal, boa loja com armazém. 
A lojav tem 2 portas e está res-
taurada e pintada. Serve para 
venda de moveis, mercearia por 
junto ou retalho, etc. Renda e 
trespasse barato. 

Informa Saraiva Nunes, Casa 
do S a l 1 

GRANDES ARMAZÉNS 

jg 

Para o Natal e 1 

ESPECIALIDADES 8 
finíssimas, feitas de propo-
sito par? «sta ocasião e cu- t'í 

trss exclusivo desta essa. II 
Bolo Re i Chí aáo, qualidade jjp 
especial e de muito bom fa- || 
brico com lindas surpresas ',1 
. l^tro. k. 10.000 0 
Brainhas do Natal, qusli- r! 
•iade Castelar e com frutas f:\ 
dentro, cada 150 
Brenhas», muito finas, com fl 
passas e doces, cada top ig 
F r u t a s sema, peras e pece- 3 
gos, muito boa qaxlidade, | | 
cada kilo 3.600 
A m e a i o a s com casca, ^a- H 
da kilo 2.400 | | 
Cabaço com caida.k. 5.000 | | 
Marmt-lada de Lisboa, ca- fj 
da kilo 4.800 | v 
Figos do Algarve, cada kilo f j 
2.600 e 1.400 ff 
Chocolates de todas as | | 
marcas, tanto nacionais c o - 1 | 
mo estrangeiros. fâ 
Cartonagens com bom-
bons e chocolates, o melhor 
que se fabrica. 
Bo lachas de todas as qus-
lídades e f«bricas, o melhor 
dos sortidos e sempre mui-
to mais barato. 
Mel em boiões, cada 3.850 
Rebaçadosdefruta.k. 6.000 
Idem de eucalipto, k. 6.000 
Idem de alteia e musgo 5.000 
Latas de fruta em com-
pota a 2 600 
Idem de doce em c- m-
pota a 2.850 
Idem degeieia de fruta 3.000 
Conservas em lata, gran-
de sortido. 
Latas com sardinha a 1.500 
I d e m com atum a 1.950 
Cacau em latas e pacotes 
das tnds importantes mar-
cas e sempre aos melhores 

.preços. : : *: : : 

r norme sortido em vinhos de 
toda a marca e especialidade 

CHAMPAGNEi 
Pí-cgredior, garrafa 9.000 
Grande Expriment, garra-
fa 10 000, meia garrafa 5.500 
LICORES ESTRANGEIROS 
Benedit ine , girrafa 18 000, 
meia garrafa 9.500 
Triple Sec , garrafa 19.500, 
meia garrafa 10.200 
Kerman, amarelo, garra-
fa 18.750 
Kerman, verde, meia gar-
rafa 10.000 
Raspail , garrafa 24.000, 
meia garrafa 12.500, um 
quarto de garrafa ô.OOO 
Curaçâo Raspai l 10.800 
A n i s e i Raspai l 12.000 
Cherny Brandy 19.500 
Scotch W h i s Ky 12 000 
Cognac Matel l 10.500 
I d e m Macie iros , 1 L. 7.000 

LICORES NACIONAIS 
De Café, Banana, Canela, 
Ginja, Laranj», Rosa, Hor-
telã Pimenta, cada 4.000 

VINHOS DO FORTO 
Novidade es colhida 2,700 
Lagrima Velha n.° 1 3.100 
Moscate l Cristal 3.200 
Ramel 3.400 
Prenda 3.500 
Malvas ia • 3.600 
R e s e r v a Premiado 4.000 
A Paz 4.800 
Particular Meda lhas 5.200 
Sol 5 800 
Resexva do Chefe 6.000 

VINHOS DA MADEIRA 
Mónica 5.350 
F. F. F. 5.250 

VINHOS DE MESA 
Colares, tinto 1.Ô50 
Alimentar 2.100 
Famíl ia 2.100 
Beira Douro Cristal 2 300 
Ermidas 2.200 

W C K C C A K I A 
Temos um grande sor-

tido de generos alimentícios 
vendendo sempre mais ba-
rato, e sempre de primeira 
qualidade. 

Ninguém precisa de ter 
creadas ou creados para 
transporte de qualquer coi-
sa, pois nós mandamos tu-
do de graça a casa de 
qualquer freguez. Basta fa-
iar ao telefone para os 

O P ò d e A b y s s i n i a 

EXIBARD 
ALLIVIA instantaneamente 

A A S T H M A 

Para os devidos efeitos se 
faz publico, de que por escri-
tura publica de 13 do corren-
te, exarada nas notas do notá-
rio desta cidade, dr. José Fer-
reira, dissolveram de comum 
acordo a sociedade comercial 
que nesta praça girava sob a 
razãò social de CARDOSO & 
C.a—Casa Havaneza fican-
do todo o activo e passivo a 
cargo do socio Artur Cardoso 
de Figueiredo o qual continua 
com o mesmo ramo de nego-
cio sob a denominação de 

CARDOSO & C.a, SUCES-
SOR. — Casa Havaneza 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1922. 

Artur Cardoso de Figuei-
redo 

Virgilio Cardoso de Fi-
gueiredo. 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Yaladim, 11. 5 

Loteria Nacional 
Extracção a 22 ris Dezembro de 1922 
Premio el gordo 15:000.000 de 

pesetas 
2.° premio 10:000.000 depesetas 
3.° premio 5 : 0 0 0 . 0 0 0 depesetas 

Grande palpite ao 3 4 6 9 Ô 
Aberto em sociedade pelo co-

nhecido contratador de bilhetes de 
espectáculos públicos Antonio Ro-
drigues Garcia. 

Entradas desde 20 escudos. 
Tem a prevenir os seus esti-

máveis fregueses e amigos que foi 
encomendado pela feliz casa Ma 
cedo & C.1 á Direcção Geral das 
Loterias, em Madrid, e cuja res-
ponsabilidade toma, da autentici-
dade do dito original. i 

Barbearia 
Eurico Ferreira e Antonio Go-

mes, ex-empregados da Barbearia 
Lisbonense, participam aos seus 
amigos e Ex. , n0s fregueses que 
acabam de tomar de trespasse a 
antiga e bem conhecida Barbearia 
Mota, na rua Adelino Veiga, (vul 
go rua das Solas), n . r s 35 e 37, 
cuja sala acaba de passar por di 
versas transformações e onde en-
contrarão sempre a maior hi-
giene. 2 

Magno d Costa, Lda. 
Largo da Freiria, 5 e 6 

V e n d i a a p r e ç o s f a v o -
r á v e i s d o s a r t i g o s 

s e g u i n t e s : 

Papeis de fumar 
Saoos de papei 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos âe Meza 

Lloores nacionais das melhores 
fábricas do Pais 

Artigo* d* aiuminlHRí 

c a l d e coim 
b r a ) casa para consultório Smedico 
jurídico ou escritorio comercial. 

Para tratar, rna Ferreira Bor-
ges, Cl. 1 

Arrenda-se 
divisões, para armazena ou oficina 
ca Estrada da Beira n.° 21. X 

A r m a ç ã o ™írQaestado 

Receb -m se propostas. 
Pastelaria Central. X 

"Baiard Clement 
18 22 H P armado, em landsulet. 
veuae-se. Largo da Sjta, 6. X 

sorvi'os a Ol?o, com 
U a . 1 l i ís p r a S t qualquerquau-
tHade.—Rua Beruanlo Lopes n 0 

5 1." — F gueira da Foz. 2 

de vinhos e comida. 
« Od Passa se barata. Tem 

habitação. 
Nt sta radacção se diz. 3 

o No melhor local da hsí 
** xa, arrenda-se. Informa 

Antonio Nnnes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

| 'QQQ vende-se on arrenda-se 
• a o a na R . Garrett, 5 . Para 

tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

;asa aluga-se orna na rna das 
Faogas D.° 31, com oito 

divisões e recentemente construída. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz n.° 64. X 

Chali , j- Arrenda se na Ladei 
1 ra do S 'm n rio S C-

com 16 divisões, j í rdim e pequfno 
quintal. Para trat r na Qiinta da 
Malava 'a, Arregaça, Coimbra. Dá 
informações. Zacarias de Sousa, 
Ladeira do S minario. 1 

O r P í í f í) P r f i c m-S 0- Paga-se \ j I c a U d D i r i g i r à rU3 
Corpo de Deus, 6 3 o. X 

o a qp alviçarss a qnem en 
i v a u - o c tregar n o Gregorio 
Estação Velha, um embrulho tom 
ossos que s- perdeu no elét! ico. 2 

Empr. . 'gad. . ' j& !S: 
tica de mercearia a retalho, nesta 
pr^ça, precisa-se para tomar con 
ta dnma a Sociedade. 

Informa esta Redação. 

Empregado £ com pra 
tica de es-

critorio, precisa-se. Rua da Moed * 
u.° 89, A. X 

Empregados 
pregados p«ra a secção de fazen-
das e lonças. Rapaz que queira 
aprender o oficio tie polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

I V T í í T i t P i f r í í Vende-n x a t i i c i ^ a s e e m g r a n ( l e s 

e pequenas qu; ntidades, 
Peiíid iS para o telefone 331. S 

M n t o eSÍDE-CAR"DAITON'., 
x ? J . u t u Veude se em Pampi-
lhosa ,1o B >tão por 4.000fK)0 esc 
Coa panhia de A íubo= lavici«. 2 

í ^ n r n « i 6 P« t3s . Compram 
V U A U Q s e praça do Co 
merco 36-1 X 
P y . p l n Inglês, com a snperfl x m u C l e d t 5 r a m a j ç Q t t S 9 
X 0 , m 9 0 , dando magnífic-i impões 
s5o, vende se na Tipografia Cosm 
bra, Pateo oo Castilho. 2 

Penhores 
objectos. — Praça 
36 l .9 . 

mais 
valorisa os 

do Comercio 
X 

P i f l f l O C0BIP r a" se> dizer por 
J. l a l l U carta o autor e o seu 
ultimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade u.° 7 Gelas. X 

p p / 4 « Q de boa qualidaie pars 
í . c u l a alvenaria vende An 
tonio Marques Gregorio. — Esta 
ção Velha. 5 

R P V W A D E LEGISLAÇÃO 
V 1 » Lít E JIJRISPRUDEN-

CIA. Compra -se a coleçSo con* 
pleta até ao utiimo ano. { M j 
do se encadernada. DlrigifH 
Piis Pina—Oliveira do lli 
Loureiro. 

S n P i n precisa-se r ^ n -
u u l ; l u capital qu«i r ^ 
ihador para tícar^e 
orio de comis^ões.-daio Pjff»ws« 
com bom futuro. ' 

Dirigir carta a Jo t 
Negocio. f c i t x 

Trespassa-se' nmamer» 
cearia, 

cum casa de habitação e adega, 
na E trada de Lisboa, situada mi 
c;sas do sr. Luiz Torrão.—P^ri 
trat r na mesma. 

T * r i h o l p f a V^nde se ama x a u u i e i a g r a n d e d e ^ 
f om aros de ma «eira, na Sociedade 
de Defesa, .ias 13 ás 10 heras, 
Pateo o Castilho. 

T r e s p a s s a - s e S ; 
cal servindo par* qualquer ramo 
de negocio. 

Nesta redação se diz. \ 

T T 
v e n ? P - ^ P n 3 1 a mobília(h 

* ^ Sala .1 Visita», 
um fogío de f»go circnlar. i 
ver e tratar na Bua do Borrai 
n.° 42. 

V P NRLÍL D E C A S A S e m B 
* ' 11 t l local, nesta ciiad 

facnlta se o pagamento. Trsta si 
na rna Vise >nde da Luz n.° 
1.® andar. 3 

Roupas 
Comercio, 36 4." 

Q u a r t o s 

usadas. Compram 
se na Praça dr-

se. 
Redação se 

Nesta 
diz. 

Registadora 
zadores. quatro gavetas, r eg i s t a 
.ío até 999 99, ven uma • n 
«st«do de n'.>va. 

Para v«r è tratar r,om a C 
tídòra 'ie Coimbr? Lim ta í». 

a? 4a Sofia 41—43 X 

V p n f l p - C i p «ma charette 
c i i u u e m estadonova, 

muito solida, e um carro de boi®, 
sistema da Lossã, e xo de farrq, 
com rodas enraiadas p uco usada, 

Informa S bastião Nunes, fm 
do Arnado, n.° 145. j 

V p t i H P » q a U f f i a c a s a ^ 
v C L l U t «« Aveni ?a De. 

Dias da Silva, junto ao P nedo 
Saudade. 

Tratar com Joaquim Sân'.'AiU, 
Ladeira do Seminário. 1 

\ p n r l p - Q A n m a C 3 m a í * t l l U e - ^ H c a s a d 0 8 i m 

pletamente nova. 
Para tratar, rua Ferreira B 

g-s 181 e 183. 

Von de m -se Ma 1c5ras 
» C l l U C U l ÔC v a r i a s „ 

lidades, bancos e ferr«mentas>i 
mais artigos para industria de 
veis. Neste jornal se di2. 

E» 
pru> 30 a 40 contos 

tam se a com rciante estabeleci 
na Baixa que ceda parte doaril 
estabelecimento, on entra em qasi-
quer neg cio. Exigem se e dão>y 
gar ntias. Carta a Carlos Bar«<k 
— Golegã. 

em parte. 
Nesta redacção se diz. 

7.000100 js ragj . 
Trsta o advogado Pinto da Cos* 
rna da Sofia, 23, Coimbrai 

RAPAZ 
Para ssryfço de «sorlto 

com habilitação predsa-se. 
Adriano A. Bisarro da Fo 

seca, na Rna da Nogueira 
1 Magno S Costa; Lda. -i 
Largo da Freiria, 5 e 6 

PREÇOS sem COMPETENCIA 
em sabonetes e perfumaria! 

Um prédio no Largo ià 
Ameias, composto de ampla loji 
adaptavel a armazém, prlmelrt 
andar com telefone e boas tfr 
las para esoritorios eto. t u * 
tam, podendo desocupar-se ima* 
diatamente. 

Para tratar com A. S fr 
mento, Rua Ferreira Borgeè 
!22=Colmbra. 

iiglon e Chaodon & Fils 

Ern «rmazem. Vendas porgre 
MA6N0 4 COSTA, Ida. 

j£ - L w r f l p d a - F r a i r i a 4 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

Rtenôenõo á soleni-
ôaâe ào òia ôe segunàa 
feira não se publica o 
nosso jornal na próxima 
terça feira. 

SC OS DÁ SOCIEDADE 
iMltimrtn 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Palmira Ferreira Monteiro 
D. Clndazunua Arsene Mozochett 

Antunes 
Dr. Joaquim Pe. Iro Martins 
Adolfo luralva de Cairpos. 
Amanhã: 
A menina Fernanda àe Sousa 
D. Qroclnda do Nascimento Fonseca 
Carlos Negueira Coelho 
Alvaro Oozeo. 
Segunda-fel* a 
Ã menina M ria da Ccnc-'ição Lucas 
A menina Margarida, piha do sr. 
Alva o Bíit > de Magalhães. 

D. - m lia de Figueiredo 
D. Isollna Carvalh da Encarnação 
D. Murta Amélia âa Conceição Teles 
Manud Mo-eira Santos 

* Fràncisco Tehceln d'Azevedo 
Ernesto Levy Co-rela. 
T*rça-fe>ra 

~ rmttenind mi+ta IzaDêtJttha do sr'. 
JoatAnioplo Macedo 

P. Ermelinda Marques Ralha -
f D. Olrvla Gomes 

Dr. Francisco da Cot ta Pessoa 
Qaw ta-feira 
A mmlna Lizette da Silva Morais 
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatlllon. 
Putldai i chiga.its 

Parte no proximo dia I de Janeiro 
para a Beira (Africa Orieitai) o sr. 
Manuel Clemente de Mi anda, acom-
panhado de sua esposa, 

Dr. Manuel Braga 
Acompanhado de sua g?ot<I 

[filhs, a sr." D. Maria Manuela, 
partiu ontem para o Porto, em 

i, direcção a Braga, oade se demo-
rará alguns dias, este nosso ilus-
tre e muito presado amigo. 

Orf&os da guerra 
Entre os srs. provedor da Mi-

sericórdia de Coimbra e o sr. 
Candido Soto-Maior, teem-se efe-
ctuado algumas conferencias so-
bre o internato naquele estabele-
cimento de 120 orfàos da guerra, 
cujas despezas serão cobertas pe-
los portugueses no Brasil.' 

0 Largo da Sota 
A venda do terreno municipal 

dà Sota tem originado reclama' 
ções e protestos, que andam já 
por aí em manifestos. 

Condena-se a venda do ter-
reno sem ser em hasta publica e 
o preço de 20 escudos por cada 
metro, que a Camara arbitrou 
por esse terreno, quando ha quem 
dê por ele 100 escuiós por me-
tro, 

Esta Camara tem sido farta 
em carrapatas e não quiz acabar 
a sua gerencia sem mais esta, qu-
píejudícari* o município em mui-
tos milhares de escudos. 

Faltam oito dias para acabar 
esta nefasta gerencia. 

Que mais virá ainda? 
Parece que o senado muni-

cipal reúne hoje para tratar des-
le assunto. 

Desastre 
Cotem de manhã, proximo 

de Vi lago, foi victima de um 
desastre de automovei o sr. dr. 
Artur Leitão, que Seguia acom-
panhado de sua esposa, filha e 
neto. 

Ficaram basfiate feridos o sr. 
dr. Leitão e esposa, os quais foram 
Conduzidos imediatamente para 
o Porto, afim de lhes serem pres~ 
tidos os devidos socorros. 

Desta cidade seguiu para ali 
0 frtnão sr. dr. Antonio Leitão, 
e» companhia dos abalísados 
clínicos sr»'. drs. Angelo da Fon-
•eca e Rocha Santos, chamados 
jjmkm msímo por telegrama. 

Mi tis Instrução Publica 
Reuniram-sc nesta cidsde cs 

professores do circulo escolar de 
Coimbra afiai de el-ger o seu 
d e k g t d o á eleição para um vo-
gal do Conselho de Instrução 
Publica. 

Os dois professores mais vo-
tados foram os srs. José Maris 
dos Santos, de Coimbra, e Ma-
nuel Barroso, de Lisboa. 

i estetica da cidade 
Al inhamentos, re-
cantos, reconstru-

ções, etc. 
A nova Camara Dã"» poderá 

deixar de aplicsr a sua especiâi 
atenção na reparação de certos 
aspectos inestéticos da cidade, 
afim de ver se é possível iniciar 
em Coimbra um necessário tra 
balho de regularisação e alinht-
mento citalinos, trabalho que já 
ha muito tempo vem sendo re-
cUmado pela opini$o publica. 

Assim, òs recaufos. da refe*. 
guarda dos prédios do Coimbra-
Hotel e dá Citix* Economica, é 
preciso que desapareçam, bem 
assim o mau aspecto dos velhos 
prédios existentes entre a agencia 
do Banco de Portugal e as esca-
das ds rua dos G.itos, cujas f i -
chadas principais ficam voltadas 
para o L»rgo Miguei Bombarda. 

Tambem o prédio onde este-
ve o Palace-Hotel, que um in-
cêndio devorou ha três anos, pre-
cisa de ser reconstruído, consta > 
do-nos que já está sendo feito o 
projecto. 

Em matéria de alinhamento 
então, .ha muito que fazer e que 
reparar, porque a actual Camara 
tem-se farto de fizer asneiras de 
todos os calibres, que são do co-
nhecimento de toda a gente. 

Ha muito que está vago o car-
go de chefe da repartição de 
obras do Município, e que é pre-
ciso provêr, porque nâo se com-
preende que ele esteja sendo in-
terinamente exercido por uma 
creatura, sem categoria técnica 
oficial, e sem o vigor fisico ne-
cessário para dele bera se desem* 
peuhar, embora seja um empre-
gado honesto e zeloso. 

Ainda niaguem nos soube ex-
plicar a razão porque a Camara, 
que t i o pronta se mostra sempre 
em fazer nomeações de novos 
empregados, ainda não tratou dc 
provêr o cargo de chcfe da re-
partição de obras, que deve ser 
ocupado por um arquitecto I 

Ha quem diga que é porque 
a Camara se convenceu que não 
encontraria quem, melhor do que 
o chefe interino da repartição de 
obras, lhe pozesse em execução 
as ssnfiras sem nome e sem nu-
mero que se vêem em todos os 
cantos da cidsde, e que são sem-
pre ordenadas imperativamente 
pelos senhores vereadores • • 

Pois se ha Cargo que precise 
de ser provido, é esse, o de che-
fe da repartição de obras. 

Mas a actual Camara foi sem-
pre assim; fez sempre o que não 
devia fazer, e daí tanta asneira 
juntai 

Cafó-Coimhsra 
A'manhã, das 3 ás 5, realisa-

se neste amplo café, mais um 
concerto pelo distinto dueto com-
posto por Claudino Ribeiro, vio-
linista, e Alfredo Fernandes, pia-
nista, com o seguinte programa: 
Marche Lourraine. — Luiz Guine. 
Hlstotr de Pierrot. — A. Te xdra Lopes. 
Stmple Aveu (Romance Sans Paroles).— 

F. Tbomé. 
Amor de Zíngaros (valse sopra motivi 

d<i'Operrta. — Franz L<liar. 
Pizztccati du Valet de Sylvla.—Léo De-

l.vcc, 
Zampa (Ouveríu*).— Hércld. 

Seguada-fdra, dia de Natal, 
esíe dueto, que tem sido ovacio-
nado delirantemente todas as 
noites, executará um programa 
« c o l h i d o dedicado « cate dia 
fèitíVQj 

B o a I H o v a í B o a N o v a ! 

Nasc< sus! 
C O M O ha 1 9 2 2 anos, a noticia do maior acon-

tecimento, invade todos os lares cristãos, de 
alegria e de luz. Na pequena cidade de N a -
zareth, na Galilêa, moravam dois e s p o s o s : 
São José e Maria. 

O Imperador Octaviano Cezar A u g u s t o quiz saber das 
forças de que poderia dispor e publ icou um edicto, ordenan-
do a um seu governador, que organissasse o recenseamento 
geral, aproveitando para i sso a tranquilidade e a paz universal. 

As ordens foram cumpridas, e Cyrino organisou o re-
censeamento da Syria, da Palestina e da Judêa. Era preciso 
que o recenseamento se f izesse c o m a maior precisão e o Impe-
rador ordenara que todos se inscrevessem na sua povoação. 

L o g o que São José e sua esposa tiveram conhec imento 
das ordens do governador, prepararam-se para a viagem, em-
borç lhes custasse a transpor a Jonga caminhada, numa noite 
s em estrelas, ao l o n g o duma estrada 

Mas, partiram! 
E depois de quatro dias de marcha, entraram em Belem, 

c o m o pobres andrajosos, mais humildes que n inguém! Era 
já noite. Os dois viandantes precisavam descançar as fadigas 
da longa caminhada e foram batendo ás .portas, mas n inguém 
lhes deu pousada. 

A' porta duma estalagem bateu de n o v o o bordão, mas 
de dentro responderam: nem agasalho nem pão. 

E os pobres caminheiros s o b o frio cortante da noite, 
saíram da cidade, sem um gesto de protesto, 'inda c o m mais 
humildade! 

O pobre operário da Nazareth, olhava entristecido a 
sua companheira, procurando sempre albergue ou f o g o de la-
reira que os aquecesse e livrasse daquela tempestade, e foram 
recolher-se no estabulo duma herdade. 

O tempo ia passando, e c o m o estavam livres d'aquela 
noite fria, ficaram satisfeitos, po i s ia ser ali cumprida a pro-
fecia. E na contemplação mais amorosa, Maria poude ouvir 
c o m o em s o n h o côr de rosa, que alguém lhe anunciava a 
hora mais di tosa! 

Meia noite! Meia noitei Anunciava o Senhor! E am-
bos de joelhos, prostrados em reverencia adoram contem-
plando, seu filho, o Redentor!i 

E a Mãe que o f i lho pega, ao co lo o vai levar, pr'a ci-
ma do presepio, o n d e o ha-de adorar. 

De repente, a abobada celeste surgiu toda estrelada; a 
noite escura rasgou-se e fez-se luarisada. Um mensageiro 
parte e percorre os arredores para anunciar aos pastores a 
vinda do Messias, conforme profetisaram Habacuc e Isaías. 

Os pastores muito assustados e che ios de receio, fica-
ram des lumbrados ao ver o mensage iro! 

Boa N o v a ! Boa N o v a nos dê luz! 
N ã o v o s assustais, ide a Belem e procurai conforme os 

meus sinais. 
Jesus, nasceu! íde ali e depois de um estabulo haveres 

procurado, nas palhas do presepio o encontrareis deitado. 
Reparai c o m o v o s disse, são esses os sinais. E depois 

do anuncio dado, resoaram no espaço os coros angelicais. 
Os pobres dos pastores deixaram os rebanhos e parti-

ram para Belem muito entusiasmados e ao verem o Redentor 
cairam em adoração, mas muito admirados pela sua habitação. 

A nova correu ao vale, subiu ao monte, foi beijar uma 
açucena e gargalhou c o m a fonte. 

Romeiros vinham, romeiros iam c o m cestos de ofertas 
cheios, levando a gente do campo, na boca, l indas canções, 
c o m o as aves em gorgeios . 

Pelo caminho encontravam-se em vários grupos reuni-
dos, ranchos alegres cançados, e outros sempre divertidos. 

Giravam pares, giravam danças, e o povo, sempre 
cantando, ia em grandes contradanças a outros anunciar, que 
o Redentor ao nascer envolto na humildade, só teve o fim de 
pregar, p'ra salvar a humanidade. E foi por i sso que todos, 
pobres, ricos, m e s m o nobres em Belem o adoraram, levando 
as melhores dádivas que depois lhe ofertaram. 

Um dia ia um pastor a guardar o seu rebanho, desf iando 
na sua frauta, u m a canção bem plangente. No azul do céo, 
que v iu? 

U m a estrela cadente c o m o a encaminhar alguém, diri-
g iu-se entre as outras a caminho de Belem! 

Os pastores, depois souberam que a Boa N o v a checara 
ás terras do Oriente, e os três M a g o s em visita a Belem se 
dirigiram, c o m oiro incenso e myrra, c o m o seu melhor pre-
sente. E o Rei d o s h o m e n s estava, no seu trono de humildade, 
para dar e x e m p l o aos h o m e n s duma triste sociedade, 

Alfredo LOUREIRO. 

Sessões da Camara 
Etn toda a rarte on e ha 

impreasi periodi:», cs jorniis 
publicam os extractos rias ses-
sões Camaradas; só em Coimbra 
o publico ignora o que a Csnur.» 
resolve porque na.la consta DOS 
jornais da terra. 

As vereações anteriores 8 ests 
mandavam fornecer esses extra 
tos a todos os jornais de Coim-
bra; mss a Camara atual enten-
deu suprimir esta informação, 
que mais ou menos interessa ao 
publico. 

Certamente quer *ximir-se á 
censura que possa cair sobre as 
suas deliberações. 

Irnagin^-se a consciência com 
que elas deisbírarn! 

Vái dentro em breve tom.ir 
posse a nova cannra e desde já 
lembramos a conveciencia de 
reste òriecer esse serviço; -

Os munícipes desta concelho 
esperas* pelodia da posse d» novs 
csmsra, como se ntsss cíia ibes 
saísse a sorte gr«nde. 

B i b i o t c c a M u n i c i p a l 
E' inaugurada ánnchã, ãs' 15 

horss, a Biblioteca Muaicip*!. 

Eleições 
A au liiOrh validou as eleições 

das juntas de freguesa de Breoh?, 
concelho da Figueira ds Fv z, de 
Simuei, concelho de Soure, e dc 
Oliveira do Hospital. 

Augusto José Leite 
cossvnrc 

Bento Carlos da Fonseca e 
sul fatniiií, convidam a assistir 
no dia 2 de Janeiro, ás 9 horas 
da manhã a uma missa na tgrej? 
ds SacU Cruz por alma de seu 
ssudoso tio Augusto José Líite, 
as pessoas da sua amis^de e da 
amisade do falecido. 

Festas de Natal 
No dia do Natal, pelas 11 ho-

ras, reaiisa-se cir. Ssnts Clara, na 
igr-j a áí. Rainha Sanís, a festa do 
Nital , que constará de missa so-
lene e arvore do Nital, 

Findo o acto religioso serão 
distribuídos donativos ás crean-
ças necessitadas. 

• • • 
O rev.mo B;spo Cond? celebra 

de pontifical na segunda-feira, ás 
11 horas, para comemorar o nas-
cimento de Jesus. 

• • • 
A Assistência Publics, na casa 

dos pobres, situada na rua Ferrer, 
como nos passados scos, dá um 
bodo sos pobres inscritos naquela 
casa, no dia do N tal. 

Teem contribuído, oferecendo 
géceros,os comerciantes da nossa 
praça, srs. Alvaro Esteves Casta-
nheira, 5 kilos de arroz e 5 kilos 
de bacalhsu; Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias, uma 
caixa de macarrão; Ferreira & 
M a i # L d . \ 26 kilos de feijão; 
Braz dos Sintos, Sucessores, 5 
litros de azeite; Sociedade de Mer-
cearia 7.5 de macarrão e 15 kiios 
de batata; União, Ld.a, 10 kilos de 
arroz; João Vieira da Silva Lima, 
20 litros de feijlo; Gir ja Brandão 
& C . \ 10 litros de vinho; Bisarro 
8« C.a, 5 kilos de bstats; Dias Pe-
reira, Sucessor, 2 kilos de arroz; 
Colonial, 3 kilos de bacalhau; 
ronimo Martins & Filhos, 5 Idl s 
de arroz; Armazéns Monóego, 
L1.a, 2 kilos de assucar, 250 gra-
mas de café e 4 k.íos de $ m n ; 
Ezequid Duuato, 40 chávenas, e 
Psmficaçlo de Coimbra, Ld.*, 50 

6 serviço tis min MI Eoiiira 
e o novo 

En toda a cidade causou o 
maior espanto a celebre resolu-
ção camararu que criou o logar 
de '"«n-ctor geral dos incêndios. 

Quiz a Camsra de Coimbra 
;Jar-se a este luxo, que chega a 
causar o riso, pois toda a grnte 
sabe o que é o strviço de inceo-
dics Desta cidade, qua n tda se 
tem desenvolvido e cujo material 
é um descslsbro, como tantas 
vezes a Oazeta de Coimbra tem 
referido em casos tíe incêndio. 
SíSva-se ainda o ds Corporação 
dos Bombeiros Voluntários, que, 
apesar de tudo, tem u a i t o de 
bom. 

A Comissão Executiva do 
DOSSO Município, que assim íoi 
onerar cm mais 500í>00 por «no 
•as tipar-ças municipais, melhor 
se ru que tívtssé splscado aquela 
verba anual em ílguris-metros 
da. mangueira ou procedesse á 
repna ' ;ão do seu material, que 
constitue uma das maiores ver-
gonhas. ' 

A criação do novo logar não 
passa de ura luxo, porque á fren-
te rios serviços de incêndios está 
um técnico competeoíissimo e 
um bombeiro arrojado, cu j i pe-
rícia tantas vezes tem sido posta 
á prova. Esse bombeiro é o sr. 
Sirrõjj» P-is. 

Na própria corporação dos 
municipiis ha um elemento de 
grande valor profissional que, 
com Sirrõts Pais, se a Camar» 
tivesse votado mais um pouco 
de atenção aos serviços de incên-
dios, muiio poderiam fazer, sem 
comtudo s? recorrer a um estra-
nho e agravar as finanças do 
Município. 

Esse bombeiro denodado e 
competente é o sr. Antonio Maria 
da Conceição, comandante da-
quela coiporação. 

Para que d i ;bo foi então a 
Camara criar o faustoso logar 
de inspectcr gersl? 

Devemos, porém, fazer a afir-
mação ce QIe contra o espitão 
sr. José Augusto Q mes nomea» 
do inspector gf ral dos incêndios, 
não nos move a menor má von-
tade. T' mos por s. ex.* a maior 
consideração ea t é relações muita 
amistosas que des< j <mos m a • ter, 

As coesas censuras e os nos-
sos reparos vão contra íqu : les 
que tinham o dever de encarar a 
serio os iuteressís do nosso mu-
nicípio, e no capitulo do serviço 
de incêndios a Camara muito ti-
nha que fazer, sem nunca preci-
sar da novas nomeiçõas, 

E para que são precisos deis 
inspectores se a corporação dos 
bombeiros municipais é consti-
tuiria por 1 comandante, 2 che* 
fes de secção, 4 chefes de esta-
ção e 23 bombeiros ?I Com li-
cenças, 8 corporação está redu-
zida a 18 bombeiros 1 

Mas a Camara que agora foi 
criar o logar de inspector geral 
com 500$00, não se lembra que 
um chefe de secção ganha 100$00 
anuais, o dc estação 80$00, os 
bombeiros de 1/ 70$00, os de 
2.a õ0$00, e os de 3.* 50$00. 

Isto uão chega para um par 
de botas que um bombeiro inu-
tilise num incêndio. 

Mas ha mais: cs bombeiros 
que fazem piquete nos teatros, 
recebem a remuneração de 20 
centavos! 

Com tal remuneraçfio como 
pode haver disciplina, e como 
pode desaparecer o estado ver-
gonhoso em que o bombeiro se 
apresjnU quando se farda? 

Anuncia-se para amanhã uma 
parada e exercício de bombeiros, 
na Praça ria Republica para a 
posse do aovo inspector. Deve 
ser interessante aquele espectá-
culo. 

A Cêfna f t deixou derruir a 
esqueleto e desde então es 

bombeiros pão est io adestradosi 
Nâo houve dinheiro para s» 

I 
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Aproxima-se o Natal. E 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa H 

que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como am exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos poblres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

• 
OAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo. 
A. C 
M. M 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 
Unia portuguesa, sufragando a alma do Dr. Sidonio Pais 
José Luís Martins d'Araujo (Porto), para brinquedos 
Para os pobres 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda 
Amadeu Rodrigues Amado, Santos-Brasíl 
Mauuel Rodrigues Caetano 
Antonio Rodrigues, 2.° sargento da Monutenção Militar . 
Anonimo 
Alírio Costa, sufragando a alma do seu filho falecido no dia 3 
Anonimo 
Dum anonimo para o Natal dos PobreSinhos 
Para sufragar o passamento de duas filhas, dum Anonimo 
Da menina M. O. V. T . . - — -
Duma Senhora . . j ofc""'"^-* • • • • • • 
D . BelarminaLMC O • • v • • v ' V ' de o»6ni.--<iartins Ferreira Barbosa, sufragando a alma 
n w, marido Joaquim Eduardo Ferreira Barbosa . . 
^até-Coimbra 
Julio de Carvalho 
Anónima S. S.. . 
S. M. 
Major dr. R. M 
Anibal de Lima . 
José Leonardo Gouveia . . . . . . . . . . . . 
Liz. 

10$00 
$50 

2150 
2$50 
1$00 
1$00 
2SOO 
5$00 

10$00 
2$50 
2$50 
2$50 
2$50 

10$00 
50$00 

2S50 
2$50 

10S00 
10$00 
5S00 

25$00 
15$00 

2$50 

20S00 
ÍOSOO 
60S00 
2$00 

10$00 
20$00 
50$00 

5$00 
1150 

360150 

Comunicado jêêêêêi 

Da interessante menina Odete Rocha Gouveia, recebemos para as crianças 
pobres protegidas por a GAZETA DE COIMBRA 12 gorros de lã. 

• • • 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

montar uma nova casa esqueleto, 
mas ha 500&00 para um inspector 
geral; não ha dinheiro para dar 
uniformes aos bombeiros, mas ha 
1.987(520 para pagamento anual 
a dois homens, com o encargo 
de estarem ao telefone na Inspe-
cção de Incêndios, onde quasi 
nunca permanecem porque os 
ocupam em outros serviços! 

E tem sido esta a administra-
ção do nosso muaicipio nos últi-
mos 3 anos 1 

Que medite em tudo isto a 
nova Camara, para emendar tan-
to erro, tanto desbaratamento, 
que quasi tem levado á ruina o 
Municipio de Coimbra. 

Dr. Carlos Corte Real 
Faleceu victimado por anemia 

infeciosa, o sr. dr. Carlos Alberto 
Corte Real, meretissimo juiz da 
Relação de Coimbra, que fez a 
sua carreira como delegado na 
Africa e juiz na Africa e na índia. 

Magistrado recto e conscien-
cioso, gosava de muitas simpa-
tias e da justa consideração que 
merecia pelo seu belissimo cara-
cter. 

Era filho do sr. dr. José Al-
berto Homem da Cunha Corte 
Real, que foi director de O Tri-
buno Popular e morreu nosso 
cônsul em Marselha, e pertencia 
á familia Doria, muito conhecida 
em Coimbra, que nos dois últi-
mos anos tem sido cruelmente 
atingida pela morte, pois não 
menos de seis ou sete pessoas 
dessa familia tem morrido neste 
período. 

O seu funeral realisou-se hoje. 
O extinto fez a sua formatura 

em 1891 e era natural de Lisboa. 
A noticia da morte do sr. dr. 

Carlos Corte Real foi recebida 
em Coimbra com o mais profun-
do sentimento. 

Muito sentidamente nos asso-
ciamos á dôr que punge a des-
ditosa familia enlutada. 

ftrrematação 
A Camara vai pôr novamente 

em praça, com mais 30%, a cons-
trução da estrada do Botão á Ma-
ta Franca, ligação da estrada de 
Çotobra ccm Penacova, 

f NOTICIAS RELIGIOSAS t 

N. S. da Conceição 
Amanhã realisa-se na visinha 

povoação de S. Martinho do Bispo 
a festa a N. S. da Conceição, a 
qual promete ser bastante con" 
corrida e revestir desusada im-
ponência. 

Haverá sermão e procissão, na 
qual toma parte a Filarmónica 1.° 
de Maio, desta cidade. Na se-
gunda feira serão arrematadas as 
costumadas fogaças. 

S P O R T 

Resoluções da AssociaçSo 
de Foot-Ball 

Na ultima reunião do conse» 
lho técnico, composto pelos srs. 
dr. Mário Machado, tenente Al-
cino Rodrigues e tenente Amân-
cio Corado, foram tomadas as 
seguintes resoluções: 

Julgar improcedentes dois ofi* 
cios, um do Esperança Foot-ball 
Club, porque ambos os teams, 
jogaram 45 minutos; outro do 
Onze Brancos Foot-ball Club, 
porque o goal não foi off-side e 
porque os membros do conselho 
técnico não são obrigados a as-
sistir aos desafios; 

— homologar 03 desafios de 
3.aí categorias: Esperança contra 
os Conimbricenses; Aviz e Onze 

— marcou para ámanhã os 
seguintes desafios: 

l.a> categorias.— União-Mo-
derno, ás 15 horas, juiz Mário 
Santos; 

2.03 categorias.— Aviz - Spor-
ting Nacional, ás 13 horas, juiz 
Carneiro Franco; 

3.categorias. — Uniâo-Aviz, 
ás 11 horas, juiz Monforte; Vi-
ctoria-Esperança, ás 9 horasv#uiz 
Alberto de Morais. 

BAILES 
Realisa-se hoje no Coimbra 

Club um baile, que é o primeiro 
organisado pela nova direção 
deste club, que tenciona realizar 
frequentes e boas festas. 

Agradecemos o convite. 

Jsâo Perdigão M. da Luz 
S o l i d t a d w e n e a r t a d o 

Rua da Sofia, 35-1,8, 

Coimbra, 20 de Dízembro de 
1922.— • • Sr. Director da Ga-
zeta de Coimbra: — Surpreendeu-
nos — como não podia deixar de 
nos surpreender — a local publi-
cado no numero 1391 do seu 
muito lido jornal, ácerca da aqui-
sição por compra, por nós ulti-
mamente feita á Camsra Munici-
pal, de uma fsixa de terreno jun-
to de um prédio que ha tempos 
compramos no Largo da Sota, 
sem habilidades, aquisição que 
tem causado engulhos a muitas 
creaturas, algumas das quais não 
teem tempo para verem a tranca 
no seu olho, visto que o desper-
diçsm a procurar argueircs nos 
olhos dos seus semelhantes. 

A coisa resume-se em pouco: 
A nossa firma, desejando re-

construir o prédio que possue no 
Largo da Sota — como acima di-
zemos, — prédio que tem frente 
para a rua dos Esteireiros, reque-
reu, em Fevereiro ultimo, á Ca-
mara Municipal, o respectivo ali-
nhamento; e a Camara, era ses-
sões da Comissão Executiva e do 
Senado, resolveu fazer o dito ali-
nhamento, para o qu*I são cor-
tados ao nosso prédio 91,36, 
(metros quadrados), do ltdo da 
rua dos Esteireiros, ficando, as-
sim essa rua com onze metros 
de largura, o que é, incontesta-
velmente, um bom serviço de in-
teresse publico. 

Uma rua com onze metros 
de» Iars?ura tv-JU»'», 

»argur* p j u e r a u e Q o i m a a r - s e 
viela ? 

E' certo que a Camara per-
mutou comnosco terreno em su-
perfície egual ao que lhs cedemos 
para o aliuhamento, vendendo-
nos mais 79,01, (metros quadra-
dos ), á rasão de esc. 20$00 cada 
metro quodrado, mas essa ceden-
cia em nada prejudica o Largo 
da Sota, que ainda fica com bas-
tante extensão para logradouro 
publico, desaparecendo dali o es-
pectáculo indecoroso de desleixo 
e imundície que ali a toda a ho-
ra se presenceia, — num local que 
fica nas trazeiras de um dos me-
lhores hotéis de Coimbra, fre-
quentado por gente grada de 
Portugal e do estrangeiro. 

Quem examinar, com olhos 
de ver, e sem paixões de qual-
especie, a planta topografica do 
L*rgo da Sota, que existe na Ca-
mara Municipal, facilmente veri-
ficará a injustiça da campanha 
que á roda do caso se tem feito. 

A maior pirte das pessoas 
que, nas horas de fazer, se teem 
distraido a discutir o caso, des-
conhecem o assunto, julgando 
assim, de animo leve. 

Nós, sr. Director, poderíamos 
pôr a descoberto a origem da 
campanha, mas reservamo-nos 
para outra ocasião, se a isso nos 
compelirem. 

Desculpe V. o espaço que lhe 
roubamos a melhor assunto, a 
creia-nos — Creados muito obri-
gados, — Plácido Vicente & C.a, 
Limitada. 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadim, 11. 4 

Sociedade 
das flDalhas, 
Limitado 

Tendo sido publicado neste 
jornal um anuncio de venda 
de uma cota da Soc iedade 
das Malhas, para que este 
facto não pareça estranho, 
v imos declarar que esta cota 
não foi ainda adquirida por 
esta Sociedade porque sendo 
da importancia de 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 
por ela pedem 19:00Q$00. 

Declaramos mais que esta 
Sociedade compra todas as 
cotas, aos soc ios que as 
queiram vender pela sua im-
portancia acrescida do fundo 
de reserva, ficando ainda o 
vendedor com o direito ao 
dividendo deste ano* 

GRANDES ARMAZÉNS 
do 

CHIADO 
C O I M B R A 

Para o Natal 6 Uso 
ESPECIALIDADES 

finíssimas, feitas de propo-
sito para esta ocasião e ou-

tras exclusivo desta casa. 
Bolo Re i Chiado, qualidade 
especial e de muito bom fa-
brico com lindas surpresas 
dentro, k. 10.000 
Broinhas do Natal, quali-
dade Castelar e com frutas 
dentro, cada 150 
Broinhas, muito finas, com 
passas e doces, cada 100 
Frutas secas , peras e pece-
gos, muito boa qnaltdade, 
cada kilo 3.600 
A m ê n d o a s com casca, ca-
da kilo 2.400 
Cabeço com calda.k. 5.000 
Marmelada de Lisboa, ca-
da kilo 4.800 
Figos do Algarve, cada kilo 
2.600 e 1.400 
Ç h o c o k t e s de todas as 
marcas, tanto nacionais co-
mo estrangeiros. 
Cartonagens com bom-
bons e chocolates, o melhor 
que se fabrica. 
Bolachas de todas as qua-
lidades e fabricas, o meihor 
dosjsortidoc £ ç -^pj - ' 
46" mais barato. 
Mel em boiões, cada 3.850 
Rebuç ados de fruta, k. 6.000 
Idem de eucalipto, k. 6.000 
Idem dealteiae musgo 5.000 
Latas de frut» em com-
pota a 2 600 
Idem de doce em c« m-
pota a 2.850 
I d e m de geleia de fruta 3.000 
Conservas em lata, gran-
de sortido. 
Latas com sardinha a 1.500 
I d e m com atum a 1.950 
Cacau em latas e pacotes 
das mais importantes mar-
c»s e sempre aos melhores 
preços. : : : : : 

Enorme sortido em vinhos de 
toda a marca e especialidade 

CHAMPAGNES 
Progredior, garrafa 9.000 
Grande Ezpriment , garra-
fa 10.000, meia garrafa 5.500 
LICOaES ESTRANGEIROS 
Benedit ine , garrafa 18.000, 
meia garrafa 9.500 
Triple Sec , garrafa 19.500, 
meia garrafa 10.200 
Kerman, amarelo, garra-
fa 18.750 
Kermaa, verde, meia gar-
rafa 10.000 
Raspail , garrafa 24.000, 
meia garrafa 12.500, um 
quarto de garrafa 6.000 
Coração Raspai l 10.800 
Ani se t Raspai l 12.000 
Cherny Brandy 19.500 
Scotch W h i s Ky 12.000 
Coguac Matel l 10.500 
I d e m M a c i e i r o s , l L. 7.000 

LICORES NACIONAIS 
De Caié, Banana, Canela, 
Gínj a, Laranj *, Rosa, Hor-
te lã Pimenta, cada 4.000 

VINHOS DO PORTO 
Novidade esco lh ida 2.700 
Lagrima Velha n . ° l 3.100 
Moscate l Cristal 3.200 
Ramel 3.400 
Prenda 3.500 
Malvas ia 3.600 
R e s e r v a Premiado 4.000 
A Paz 4.800 
Particular M e d a l h a s 5.200 
Sol 5.800 
Reserva do Che ie 6.00o 

VINHOS DA MADEIRA 
Mónica 5.350 
F. F. F. 5.250 

VINHOS DE MESA 
Colares, tinto 1.850 
Alimentar 2.100 
Famil ia 2.100 
Beira Douro Cristal 2 300 
Ermidas 2.200 

V? 

Temos um grande sor-
tido de generos alimentícios 
vendendo sempre mais ba-
rato, e sempre de primeira 
qualidade. 

Ninguém precisa de ter 
creadas ou creados para 
transporte de qualquer coi-
sa, pois cós mandamos tu-
do de g - a ç a a cjsa de 
qu*iqu r freguez. Basta fa-
lar ao telefone para os 

APROVEITEM A 
OCASIÃO 

Durante a próxima semana e para 
figurarem no Balanço de fim de ai 
vendemos com grandes abatimei 
tos, os artigos seguintes: 
Casimiras para fatos. 
Panos enfestados para lençoes. 
Estampsrias brancas para roupa de senhora. \ 
Pano — v e l u d o de Lã proprio para agasalhos. 
Toalhas de rosto e de meza. 
Guardanapos. 
Chalés de malha, felpudos e de carapinha. 
Camisolas e ceroulas de malha. 
Meias e peúgas em todas as qualidades. 
Lãs para vest idos de Senhora. 
Lenços de bolso, brancos e de côr, c o m bainha 

aberta. 
Lenços de seda, tapête. 
Cachenes. 
Flanelas, chitas e riscados. 
Colchas de fustão branco e de côr. 
Um saldo de cobertores de Lã, a 2 5 $ 0 0 cada. 
Um saldo de peúgas para homem sendo cada par 

a 1$00 . 
Um saldo de meias para senhora, sendo cada par 

a 1$50 . v 

Um saldo de meias pretas de seda para senhora, 
sendo cada par a 1 0 $ 0 0 
" - M u i t o s outros artigos serão postos á venda çorr» 
grande redução de preço. • — 

Na conhecida e acreditada casa 

Plácido Viccnts £r C.a L.da 
165, Rua Ferreira Borges, 167—Coimbra 

Telefone n.° 453. 
- t I . ! [ 

Panifieaçao de Goimbpa, 
Limitada 

Assembleia Gerai Extraordinaria 
São convidados os soc ios desta sociedade a reunirem 

em Assembleia Geral no dia 27 de Dezembro de 1922, pelas 
dez horas, na séde social, sita na rua Bordalo Pinheiro n.° 
47-1 . ° , para tratar d o s seguintes assuntos: 

Tomar conhecimento de propostas feitas á 
gerencia e resolver sobre elas; 

Alteração do contracto social; 
Sessão de quotas; 
Aumento de capital com a entrada de novo.i 

socios; 
Fusão ou venda do act vo e passivo da so-

ciedade e outros assuntos de caracter 
administrativo, inclusivé vota* a disso»' 
luçáo e liquidação da sociedade. 

Coimbra, 25 de Novembro de 1922. 
Pela Panificação de Coimbra, Limitada 

Os Gerentes, 
Adriano F. Rocha 
J. S. Ferreira de Matos. 

para pequena família 
preciza se. D rigir car 

ta J» P, RUÍ da Moeda 87 

f i o a Q para tasal. Iaformaçô>' 
r u a d 0 N o r t t t ) 

P f i f Q n t a Vende se uma es 
U o l a l i l t taate quasi nova 

Ru* B rges Carneiro 43. 2 

P i n V i í í i v c n ' , e * s e e m praça 
* l l l l l w i particular, convindo 
o preço oferècido, os pinh. iros 
madeira e lenh* de que se compõe 
metade do t inhal e no caminho 
que o atravessa para cima, no 
sitio denominado Àlcuti, próximo 
de Monrelos, freguesia de Vil de 
Matos. 

A praça efectaa se em Alcarra-
qaes, no dia 31 do corrente mes de 
Dezembro ao mefo dia, 0 pinhal 
tem boa serveatia de verSa e de 
inverno. Dá informações Lniz Ma 
deira, de M w e l o s e José Clémente 
Pinto em Coimbra. 

Q u i n t e i r o r r ^ r : 
3 kilometros de Coimbra, qne 
saiba bem de agricultura especial 
mente de hortaliça para faier 
vendas nà Praça, Prefere ae ca 
sad», podendo ter colocação na 
quinta, a mulher e nm on dois 
tilhos. 

Carta »jest? Redacção com as 
aciais N. B. ti 

Socios aceitSo sé Com cada 
cota maior de 8 COM 

t o s p a r a a fundação de s o c i e d a d e 
de moveis em Coimbra. 

Carta 4i iniciais T. A. 

Subloca-se ÍTm
aXflcí 

e n t r a d a da r n a da S f i a , p o d e n d o 
s e r v i r p a r a e s c r i t ó r i o o a a r m a z é m , 
R e n d a a n t i g a . 

para tratar cóm o solicitador 
Arnaldo, rua da S >fla n • 5 (5 

Quartos 

Companhia Geral de ra„ 
SEDE EM COIMBRA—Rua Vis-

conde da Luz, n.° 8-1.° 
Nfio se tendo podido efectuar 

por falta de namoro a reunião cif 
Assembleia Geral Ordinaria desta^ 
Companhia, no dia anteriormente 
designado, flea novamento convo-
cada para o dia 26 do corrente, 
pelas 15 horas,'para o mesmo fim 
da anterior. 

Coimbra, 17 de Dezembro dé 
1922. 

Antonio Homem Machada. 
(Conde de Caria ) 

Aos mestres dobras 
Vende-«9 um moltfio com o 

respectivo calabre e uma bi< 
lança de braço com a força d# 
1600 kilos, em bom estado* 

Raa 4a Moeda, | | A, % 
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Ao principiar o ano de 1923, a Giz? ta 
de Coimbra envia as Boas Festas a todos 
os seus amigos, colaboradores, assinantes e 
anunciantes, desejando que o novo ano dis-
ponte, para todos e para a linda cidade de 
Coimbra, envolto em alegria e em luz. 

K 0 S . P . A SOCIEDADE 
iuriinnti 

Fizeram anos, ontem: 
D Palmira dos Pczeres dos Santos 
Antonio Soares da Costa. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Lucília Ferreira 

[Cones 
, Luis de Lrnos Pedreira. 

Aman>iã: 
Abílio Correia. 
Sabado: 
A menina Maria Gabriela Tudch 

Vozconcelos Qomes Tinoco, gentil filha 
51'. Qabrtel Tinoco. 

Iranclsco Eduardo Peixoto B 
í Unlor. 

Segunda feira: 
i TS.Franasca de Jesus Lopes Teixeira 
| érAttveJo 

D Claudina Coelho da Rocha 
/. M. de Vazconcelos. 

hiiiiít « cbeg&iai 
Partiu pata o Avelar o sr. José 

| ACarta Alves „ , 
— Partiu para B'Oga o sr. Dr. A. 

de Novots e Souse. 
— Da Guarda retirou para Coja o 

(IKBlspo da Guarda 
-Pa tiu para Lisboa o sr. Viriato 

hrdro Mortira 
— Esid em Coimbra o sr. Armindo 

mada. . . , 
Tambem vimos o sr. Antonio 

vrtira Arnutdo. 
tumentes 

Realisou-se ha dias em Lisboa o ca-
mento da sr.' D. Loura Brito, filha 

íè Antonio José Lutz de Brito, fdfale-
tidoe da sr * D. Marta da Fonseca Mo-

ta e B tto, ccm o nosso querido 
nteo e colaborador, sr. Antonio Alves 

»j Ccpela e Stlva. 
Foram padrinhos pnrparte da noiva, 

Ctr: D. U buna da Fonseca e Brito e 
« sr dr, Octávio da Fonseca e Brlt", 
Irmãos aa noiva, e a sr.' D. Maria da 
Conceição Coprla e Silva e José Luis 
ia Copvla e S Ivo, por parte do noivo. 

Dtstjamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

/. Goil 
Na próxima semana abre o seu 

tóftsultorio de clinica geral o nns-
to respeitável amigo sr. dr. Qui-

[ Uierme de Albuquerque, o qual fi-
tará instalado na rua Visconde da 
Luz, no memo andar onde fun-

\ dona a clinica dos srs. drs. Mar-

{ ies dos Santos e Julio da Fon• 
ca. 

Ao sr. dr. Guilherme de Albu-
querque, que gosa de gerais sim-
patias nâo só pelo seu fi o trato 
tomo pelas grandes qualidades 
profissionais que já tem demons-
trado desejamos as maiores pros-
peridades a que tem jaz. 

Senado Municipal 
Reuniu-se o Senado Muoici-

pál que aprovou a elevação das 
taxaâ e licenças municipais. 

O preço do gaz foi elevado 
pira 1820 cada melro e o da 
tgua para $80. 

A primeira zona dos electri-
C0S passou para $20; os passes 
lerão trimestrais e ao preço de 
oojoo. 

O aluguer dos contadores 
passou para $80, $90 e 1$00. 

O vereador sr. Costa Cabral 
apresentou uma proposta, que 
loi regeitada, pela qual o preço 
da agua seria de $70. 

V í t i m a d u m d e s a s t r e 
• faleceu ao hospital desta cl-
dide, João dos Santos, do con-
celho ue Pombal, àquele iadíví-
Auo, que, em virtude ds desastre 
ili tinha tí*do entrada com um 
lire qí boca, 

0 DIÁ DE NATAL 
O Dia de Natal teve bem 

a sua consagração nesta cida-
de. As creanças passaram ho-
ras de alegria e á pobreza não 
faltou o óbulo caridoso, que 
lhe proporcionou, pelo menos, 
um dia de bem estar. 

A arvore do Natal, o en-
levo querido dos pequeninos, 
« f c ç b w w n a EsçolaCentraj 
de Safita GfuZ, onde os pro-
fessores realisaram uma festa 
muito brilhante, encantadora, 
que maravilhou não só as 
creanças a quem foram distri-
buídos agasalhos, brinquedos, 
dôces, etc., como a todas as 
pessoas que a ela assistiram. 

Na igreja de Santa Clara, 
onde foram distribuídos brin-
quedos e os agasalhos obtidos 
pela nossa folha, tambem as 
creanças tiveram a sua festa, as-
sim como no claustro daSé No-
va, onde um grupo de senho-
ras promoveu esta festa. 

Na Sopa da Assistência 
foi distribuído jantar melhora-
do aos pobrès. 

O sr. Conde do luncal ofe-
reço u nesse dia o jantar me-
lhorado aos asilados do Azilo 
de Mendicidade. 

A Oazeta de Coimbra 
distribuiu aos pobres seus pro-
tegidos, mercê dos seus bem-
feitores, a quantia de 3Ó0$50, 
missão em que fomos auxilia-
dos pelos nossos amigos srs. 
Antonio Augusto Marques Do-
nato, Abel Bernardes e páro-
cos das freguesias da Sé Ve-
lha, Sé Nova e Santo Antonio 
dos Olivai«, a quem agradece-
mos o seu valioso auxilio. 

GAMARA MUNICIPAL 

Augusto José Leite 
CONVITE 

Bento Carlos da Fonseca e 
sua família, convidam a assistir 
no dia 2 de Janeiro, ás 0 horas 
da manhã a uma missa na Igreja 
de Santa Cruz por alma de seu 
saudoso tio Augusto José Leite, 
as pessoas da sua amisade e da 
amisade do falecido. 

Pela Politica 
Chegou ns terçs-feira a esta 

cidade o sr. dr. José Domingos 
dos Santos, parlamentar do P. 
R. P., que aqui veio tratar de as-
suntos que se líg*m com a poli-
tica loeaj do seu pssrtido. 

Na estação do esminho de 
ferro ers a. est.4 aguardado por 
muitos dos seus amigos políticos, 
que lhe fizeram utaa recepção 
m u i t o è í e s t u ô s â , 

Foi inaugurada no domin-
go a Biblioteca Municipal, cuja 
criação se deve á Ccmiísão 
Administrativa nomeada pela 
implantação do novo regimen. 

' r i a muito tempo que essa 
biblioteca devia estar ergsni-
sada e não numa completa ba-
rafunda, sem disposição nem 
ordem e sem catalogo. 

Ao sabermos que tinha che-
gado agora a vez de erganisar 
essa livraria, orrde existem pu--
blicaçôes que merecem o maior 
carinho, fomos dos primeiros 
a congratular-nos por esse fa-
cto, elogiando a resolução to-
mada. 

Não podiamos supor que 
a Camara realisasse este me-
lhoramento com a economia 
que as finanças do município 
impõe, acostumados como 
estamos a ver fazer crescer o 
es ado maior de funcionários 
do município numa desgraça-
da administração. Seria uma 
excepção rara para pôr no 
haver da conta corrente desta 
gerencia, a mais nefasta de 
quantas tem tido o município 
de Coimbra. 

Estavamos, porém, longe 
de imaginar que a Camara se 
arrojasse, a dez dias do termo 
da sua ger ncia e quando falta 
o dinheiro para o que é mais 
urgente e util, a criar três lu-
gares para a biblioteca com os 
quais se devem gastar uns 
10 contos anuai-, depois de 
ter gasto uns 3 contos em obras 
de instalação, 

Não tem a Camara o di-
reito de dispor assim das re-
ceitas do município, quando 
deixa estar a cidade vergonho-
samente ás escuras, o bairro 
do Penedo da Saudade intran-
sitável, os mictorios a desfaze-
rem-se, os canos de esgoto 
obstruídos, os jardins despre-
zados, falta de material de in-
cêndios e ouiro estragado, etc. 
etc. 

Organisasse a sua bibliote-
ca, que faci! seria encontrar 
quem isso fizesse sem despeza 
ou com uma remuneração 
relativamente insignificante, e 
deixasse para ocasião mais 
oportuna as nomeações desse 
quadro. 

Não ha da nossa parte má 
vontade contra a organisação 

da biblioteca, que muito dese-
jamos, mas contra os encar-
gos que vieram onerar os co-
fres do município. 

A herança que deixa á Ca-
mara sua sucessora é a mais 
deplorável e ruinosa para o 
município. 

No seu testamento criou 
mais um logar de inspector 
geral de incêndios, sem ter 
bombeiros nem material, o lo-

^gar de bibliotecário com 500 
escudos por mez, e outro de 
oficial da biblioteca com 300 
escudos mensais, além de um 
continuo; isto depois de ter 
nomeado mais um engenheiro 
para o serviço das aguas, ten-
do vendido terreno a 20 escu-
dos por metro, quando havia 
e ha quem dê Í00 escudos por 
cada metro. 

E é no fim da sua gerencia, 
que aumenta por esta fórma as 
despezas, que vai elevar as 
taxas dos diversos serviços, 
sem esquecer a agua que de 
$50 passa para $801 

O aumento da receita da 
agua não chega p?ra a despe-
za do pessoai da biblioteca! 

Vejam os munícipes como 
se administram as receitas do 
município 1 

Nâo será com o nosso si-
lencio que isto se fará! 

A' Camara fácil seria en-
contrar quvm lhe organisasse 
a biblioteca sem encargo para 
o município, e quanto ao pes-
soal bastaria, por agora, no-
mear um empregado que acu-
mulasse o serviço da bibliote-
ca cnm outro que tivesse. 

Talvez não fosse difícil en-
contrar um empregado apo-
sentado da Camara que me-
diante uma retribuição de 60 
e cudos men-ais se prestasse 
a ir á noite á biblioteca duran-
te duas horas atender os leito-
res, aue não hão de ser muitos, 
a av. li ir o que se tem visto pelas 
bib iotecas que ÊÍ tem havido, 
entre elas a do sr. Dr. Bernar-
dino Machado, que teve de ser 
encerrada passado pouco tem-
po por absoluta falta de leito-
res! 

E' esta a herança que a 
Camara atual lega á sua suces-
sora. 

Que vergonhoso testa-
mento 1 

Atestando uma "obra 
A infeliz rua de Montarroio 

que a actual vereação munici-
pal votou ao mais criminoso 
abandono fica a atestar a sua 
«obra» colossal de incúria e 
desmazêlo. 

Cumpriu-se o nosso vaticí-
n i o , Começarem a obra e n â o 
a acabaram, Aquela rua ficou 

)) 
por calcetar e transformada nu-
ma montureira. Não houve di-
nheiro para se concluirem as 
obras, mas não houve rebuço 
em criar essas enormes despe-
zas que apontamos noutro lo-
gar. Nunca vimos maior des-
prezo peias reclamações do« 
munícipes! 

No proximo gabado e na terça-
feira seguinte, dia 2 ds Janeiro de 
1923, não se publica a GAZETA DE 
C0XMBBA, em virtude de ter de se 
proceder á substituição do tipo em 
íjue é composto, esperando apre-
senta-lo com outro aspecto gráfico, 
210 dia 4 de Janeiro proximo. 

Pedimos desculpa aos nossos 
estimados assinantes porque nos 
é absolutamente impossivel pro-
ceder de outra forma. 

D. Gloria Gastanlieira 
.4 Nossa querida Artista, que 

prendeu ardentemente toda a sua 
vida aos mais belos e sublimes 
ideais da Musica, teve sempre a 
inspirá la o horizonte deslum-
brante, feérico, que da Couraça 
de Lisboa, onde reside, se estende 
para o Sul até às magestosas 
ondulações da Serra da Louzã, 
num paradisíaco scenário de mon-
tes, de rios e de arvoredo. 

Corre ao fundo numa curva 
deliciosa o Mondego. 

As lendas de Wagner e dos 
divinos maestros, para os quais 
vôa com paixão e sublime espirito 
da nossa gloriosa Pianista, redo-
brariam de beleza e de mistério 
nas florestas de esmeralda das 
suas margens encantadas. 

Decorrem os anos, o destino 
traz dias de felicidade e de des-
ventura ; gerações académicas com 
nomes nobilíssimos vão passando, 
e Cada uma que passa leva no 
coração a nossa cidade de Coim-
bra. 

Nessas falanges de mocidade 
e de talento quantas veses se evo-
cam, e com saudade se recordam, 
as noites de luar e de música da 
Couraça de Lisboa, defronte das 
janeias da Senhora Dona Qlóría 
Castanheira. Pena era que rara-
mente tal espectáculo se podesse 
posar, pois os concertos de Sua 
Excelencla tiveram sempre o de-
feito do mistério, e quási sempre 
ficava iludida a espectatíva dos 
que enchiam a rua numa ancia 
gentil e reconfortante de arte e 
de beleza. 

Hoje nada mudou a não ser 
que a scencia, a técnica, a supre-
ma visão da Arte e da Beleza, 
atingiram o acume da perfeição. 

A Senhora Dona Qlóría Cas 
tanheira ensina, disputam-lhe li-
ções as mais finas intelectualida 
des, dificilmente no estrangeiro e 
no nosso País qualquer professor 
a poderá igualar. 

Durante o mes de Novembro, 
apesar de a atraiçoarem um pouco 
as forças físicas, iniciou com cora-
gem e denodo a sua altruísta e 
nobilíssima campanha. 

As suas lições fervilham os 
pretendentes ainda com mais fre-
nesi que nas ante-camaras dos 
grandes políticos. Nas salas da 
Senhora Dona Qlóría Casta-
nheira agita-se uma verdadeira 
côrte de pessoas notáveis de todas 
as classes sociais. 

Coimbra deve muito a esta 
Senhora, que é a lídima repre-
sentante da grande Arte musical 
e da difícil sciencia de piano. 

E a Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra ? Chega a 
ser comovente a caridade infinita 
desta Senhora por esta nobiíís 
síma Instituição. Do seu bolsi-
nho particular por muitas vem 

Br. im Pe Bira de Paiva P te 
Faleceu esta manhã em 

Santa Clara, o sr. Dr. José Pe-
reira de Paiva Pita, professor 
aposentado da Faculdade de 
Direito, onde rtgeu a cadeira 
de Direito Eclesiástico, f 

O ilustre extincto, que era 
um sacerdote e um professor 
muito respeitável, era natural 
de Penacova, onde nasceu em 
1840, contando portanto 82 
anos de idade. 

Maíricuiou-se na Faculda-
de de Direito em 11 de Outu-
bro de 1861 e bacharelou se 
em 1 de julho de 1865, con-
cluindo a formatura em 30 de 
Junho de 1866. 

Fez acto de iieenceado em 
6 de Julho de 1870 e conclu-
sões magnas em 18 e .19 do 
mesmo ano. 

Douíorou-se em 24 de Ju-
lho tambem daquele ano, ob-
tendo o primeiro despacho pa-
ra o magistério em 23 de De-
zembro de 1874. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

Ázeits para o Lampadario 
Transporte 18350 

Dum anonimo • . • • • . . . . 5->00 
Total 23650 

1 a— t tmw ii • i • 

C ^ n t s u s r l o 
de Pasteur 

A Faculdade de Medicina de 
Coimbra re*liz:rá, depois de fe-
rias, uma sessão de homenagem 
á memoria do grande sábio Pas-
teur. 

vai oferecendo algumas centenas 
de escudos de assucar e de café, 
etc-, para os almoços das infeli-
zes creanças', e agora nas testas 
do Natal cêrca de duzentos escu-
dos, 

Com o suor do seu trabalho, 
com as suas canseiras, no exaus-
tivo labutar de professora, é que 
reúne numerário para tão evan-
gélica missão, sendo certo que das 
lições recebe a ilustre Senhora a 
mais sóbria das retribuições, que 
se podem classificar de mesqui* 
nhãs. 

E os seus concertos e festas 
de beneficeneia a favor da Mise-
ricórdia e de outros institutos?? 
No próximo número falarem**.' 
-Z. Z, 
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Alvaro de Mattos 
Pro/. de Oynecoiogia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
F«rtat«a, 27. i'i Z hora». 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia e 

Terapeuitca Cirúrgica 

Clinica gerai. Operações . 
: D o e n ç a s de Senhoras : 

Mtt&ra o s eu consultorio para 
a A v e n i d a Sá da Bandeira, 52. 

Telefone , n.° 363. 

Miguel Marcel ino 
Clinica geral. Do taças vensreas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-i." 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A D V O G A D O 

R n a Ferreira Borges , 103-2.° 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas d a s 10 &s 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

João Perdigão M. da Luz 
Solicitador-encartado 

Rua da Sofia, 35-1°. 

O P ó d e A b y s s i n i a 

EXIBARD 

A L L I V I A 
instantaneamente 

I 
A A S T H M A 

Frutas cristelisadas 
Em lindas caixas de fantazia, 

próprias para brindes do Natal. 
Temos em armazém chega-

das da acreditada Fábrica de 
Frutas, de Elvas, de José da Con-
ceição Ouerra & Irmãos, de que 
somos os únicos representantes 
•esta cidade. 

Desconto aos revendedores. 
Magno & Costa, Lda., Lar 

go da Freiria, 5 e 6. 

PECAM QS O I K H O S E LICOFTE S 
D E 

Joaquim Martins Rios í V L.a 
C A N T A N H E D E 

Declaração 
Antonio Domingos Fernan-

d e s dec lara que d e i x o u d e 
fazer parte da s o c i e d a d e que 
nes ta praça girava c o m a fir-
ma Santos & Domingos , Li 
mitada. 

Aproveita ao mesmo tempo a 
Ocasião para participar aos seus 
gx mo. F r e g u e g e s e amigos, que 
abriu o seu novo estabelecimento 
dô alfaiataria na Praça 8 de Maio, 
2, (junto ao Café de Santa Cruz) 
onde se encontra desde já, uni 
Variado sortido de fazendas de fi-
níssimo gosto, tanto nacionais co-
mo estrangeiras, esperando por 
tanto que o continuem a honrar 
com as suas encomendas, que se-
rão sempre executadas com a 
maior rapidez, perfeição e modicv 
dade de preços. 

Antonio Domingos Fernandes 

TRESPASSA-SE 
Um prédio no Largo das 

Ameias, composto de ampia loja 
adaptavel a armazém, primeiro 
andar com telefone e boas sa-
las para escritórios etc. e so-
lam, podendo desocupar-se ime-
diatamente. 

Para tratar oom A. Sar-
mento, Rna Ferreira Borges 

- t i m b r a . 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

A n t o n i o f o r n o s Í D a P t i n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos 
modelos de calçado para senhora, homem e creança. 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a 

grande moda, catf castanho, setim, bordout, etc., etc. 

FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do 
estrangeiro. ULTIMANOVIDADEem calçado para 

homem em calf castanho e verniz, salto baixo e forma em bico. 

48, Roa Sá de Miranda, 5 2 T e l e f o n e , 81 «"COIMBRA 
Enviam-se encomendas para a província e ilhas. 

Para a Africa, pagamento adeantado em vaie ou cheque. 

Anuncio 
V r i l r a n a l d a 
R e l a ç ã o d e 

Cfoimbra 
Por èste Tribunal e cartório 

do escrivão abaixo assinado, é, em 
conformidade do di&pôsto no § 1.° 
do artigo 1037.° do código de pro-
cesso civil e com a cominação do 
§ 2.° do mesmo artigo, intimada 
Maria Barbara, viuva, proprietá-
ria, residente na Qainta ; imeira, 
freguesia de Maçainhas, comarca 
da Covilhã, para no prazo de 
trinta dias, a contar da publica-
ção deste anuncio, preparar no 
dito cartório o recur o de apela-
ção por ela interposto nos autos 
eiveis de acção ordinaria vindos 
daquela comarca e nos quais con-
tende com Miguel Antonio de Pina 
e e8pôsá dona Mafalda Teixeira de 
Pina, proprietários, residentes na 
cidade e comarca de Guarda. 

Coimbra, 20 de dezembro de 
1922. 

0 escrivão, Fernando de Quen-
tal. 

Verifiquei a exactidão, o juiz 
Relator, José Soares. 

B a r b e a r i a 
Eurico Ferreira e Antonio Go-

mes, ex-empregados da Barbearia 
Lisbonense, participam aos seus 
amigos e Ex.m0® fregueses que 
acabam de tomar de trespasse a 
antiga e bem conhecida Barbearia 
Mota, na rua Adelino Veiga, (vul 
go rua das Solas), n.°" 35 e 37, 
cuja sala acaba de passar por di 
versas transformações e onde ei> 
contrarão sempre a maior hi-
giene. 1 

Terreno 
Vende-se com barracões 

cobertos de telha marselha 
entrega imediata. 

Informa Thomàz José, Bica 
da Cheira. 4 

n 

ÉDITOS DE 
30 DIAS 

A N U N C I O 
l . 4 Publicação 

Na comarca d8 Coimbra e 
cartorio do escrivão do segundo 
oficio do civel, Paria, e no inven 
tario orfanologico a que se pro-
cede por obito de João da Costa 
Paulino, morador, que foi, em 
Brasfemes, e em que é cabeça de 
casal e sua viuva Luiza Marià, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blicaçâo deste anuncio, citando os 
interessados Joaquim Carlos Fer-
nandes, casado com Maria Luiza, 
Maria da Conceição Paulino, sol 
teira, maior, Antonio da Costa 
Paulino e mulher, cujo nome se 
ignora, Deolinda Paulino, viuva, 
proprietária, e José da Costa Pau-
lino, casado com Felisbela Mon-
teiro, genro, filhos e nora, do 
inventariado, todos ausentes em 
parte incerta, para assistirem aos 
termos do mesmo inventario, até 
final, sob pena de revalia, e sem 
prejuizo do seu andamento.--Ve-
rifiquei a exactidão, Alejandre 
efe 

As noites já estão.friasI 
A saída oos teairos e enemas . espreitam-

o s a s traiçoeira? C S n s i i p a ç Q s S . g r i p e s , 
b r o n q u i t e s e oemais oosnçai das *iss res-
otratorias. D e f e n d e i • v o a I usanoo os 
peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilíssimos R E B U Ç A O O S 
M I L A G R O S O S , de puríssimo aicairão oa 
Noruega compostos. Absolutamente mof?nsi*o$> • 
para todas as idades, nâa ccngam * dieta j 

; nem a resguaroo especial. I 

E m t o d a » c s f a r m e d a s e d r o g a r i a s 

B f D a e o s c m c 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

j l J U C O S A W 
Poderoso anti-bltinorragico 
ÚNICO r e m s d i o que em 3 dias 

C U R A a s mais a n t i y i s 

PURGAÇÕES 
* * * * * * * * * * * * 

M U C O S A N 
Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedis que em fi dias 

CURA as mais antigas mm Bâincus 
c x x x x x x x x z x x : i x x x x x x x x x x x ; 

Pejam em todas as farmaoias 
Depos i to Geral em 

C O I M B R A 

Orojsrla V I I q ç q , Sue. 
134, Ru Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

SOCIEDADE 
DAS AGUAS DA 

CURÍA 
Assembleia Gerai 

Extraordinaria 
Convido os srs. acionistas a 

reunirem na séde desta Socieda-
de, no dia 14 de Janeiro de 1923, 
pelas treze horas, afim de se dis< 
cutir e votar s reforma dos esta-
tutos sociais. 

Curia, 23 de Dezembro de 
1923. 

Abel de Mattos Abreu 

E' o melhor 
dos tónicos 

A' venda em todas as farmaclas 

0 mobiliadopa 
Compra e vende moveis novos e 

usados 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Rua da Moeda, 87. 

Peçam só os vi-
nhosespumantes 

Suave c 
Delicias 

P e d i d o * ! ] . M A R T I N S 
RIOS & C a , L.da. 
Cantanhede. 

Aviso para Assembleia Geral 
Conforme o art. 9.° dos Es-

tatutos são convidados os socios 
a reunir em assembleia geral na 
éde da Escola, à Fonte Nova, no 

dia 31 do corrente, pelas 14 ho-
ras. Caso não apareça numero 
legal para a assembleia funcionar 
fica esta convocada para o do-
mingo seguinte, á mesma hora e 
no mesmo lecal. 

ORDEM DO DIA 
Discussão e aprovação do re-

latorio e contas e de outros as-
suntos de caracter administrativo. 
Eleição da nova direcção e comis-
são pedagógica. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1922.—O presidente, Adriana do 
Nascimento. 

D i v o r c i o 
Por sentença de 9 do mez cor-

rente que transitou em julgado 
preferida na respectiva acção re-
querida por Maria Joaquina ou 
Maria Joaquina Matias, doméstica, 
moradora no Iogar das Torres, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, contra seu marido José 
Augusto Vieira, pedreiro do mes 
mo Iogar e freguesia, foi autori-
sado o divorcio entre êstes côn-
juges, com o fundamento alep^do 
na respetiva convenção no Í ,{Jo 
artigo 4 0 do Dacreto de 3 de No-
vembro de 1910, o que se anun-
cia para os efritos legais. 

oinibra, 22 de Dezembro de 
1922. 

O escrivão, Cualdino da Ro 
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, O juiz 
<le Direito do civel, Alejandre 
d'Aragão. 

Manuel Ferreira Ligeiro e fi-
lhos, veem por ôste meio agrade-
cer a todas as pessoas que se in 
teressaram pela morte de sua es-
posa e mãe Isabel Ferreira da 
Rosa, e bem assim aqueles que, 
a acompanharam a sua ultima 
morada. 

Ribei- a de Frades, 28 do De-
zembro de 1922. 

CHAMPANHES 
Aigloa e Chandon & Fils 

Em armazém. Vendas por grosso. 
MAGNO & COSTA, Lda. 

6 — Largo da Freiria*— 6 

Ul i ia Iotería do aso 
Q 

30 de Dezembro 
1.° premio 150.000S00 
V 50,000100 

Bilhetes e f racções 
Julia âa cunha Pinto & rilho 

LARGO DAS AME<AS 

Maria de Jesu3 de Campos 
Esteves, professora oficial na fre-
guesia de Buarcos, vem por esta 
forma tornar publico o testemunho 
do seu grande reconhecimento 
para com o Ex.m0 Sr. Dr. Alvaro 
Fernandes Novais e Sousa, ilustre 
médico e professor da faculdade 
de medicina da Universidade de 
Coimbra, pela forma carinhosa e 
proficiente com que Sua Exce-
lência a operou e tratou durante 
a sua estada na linica Obstétrica 
Dr. Daniel de Matos. 

Desculpe sua Ex.4 se com este 
seu testemunho de gratidão o vai 
ferir na sua tão grande modéstia. 

Igual agradecimento torna ex-
tensivo aos ilustres operadores 
ajudantes Drs. Luiz Martins Ra-
poso e Horácio Menano e ainda a 
hábil e dedicada enfermeira D. 
Ermelinda de Matos e ajudantes, 
pela forma como expontaneamente 
quizeram seguir o exemplo do 
iluf-tre operador, rodeando-a tam 
bem dos maiores carinhos e aten-
ções. 

Praia de Buarcos, de 06 -

Sementes selecionadas nacionais e esj 
trengeiras para todas os culth 

Pas tos e forragens — Aveia, Beterraba, Cenoura, 
Cevada, Cezirão, Erviihaca, Feno grego, Mostarda, Sanfeno, 
dela, Sorgho sacarino, etc. 

Espec ia l idades hortículas da importante casa de ser 
ingieza James Cárter & C.°, fornecedora da casa real de Ingfi 
e nacionais da considerada Casa Palha Blanco. Acabamos 1 
ceber da Casa James Cárter & C.°, entre outras, as seguintes i 
cialidades: Alface, Cenoura, Chicória, Ervilha, Espinafra, 
Nabos, Poireau, Rabanetes. 

S e m e n t e s nac iona i s r igorosamente s e l ec iodadas — <_, 
bola, Coentro, Couve galega, Couve nabo, Couve tronchuda, Fan 
d'agua dulce, Fava do Algarve, Fava cornichella (selecção Palh 
Blanco), Fava roxa murciana (selecção Palha Blanco), Nabos i 
varias quaiidades, Rabanos, Salsa, etc. 

As nossas sementes são sempre sujeitas á inspecção da i 
tação oficial de ensaio de sementes em Beiem e praticamente verl 
ficadas no nosso campo de experiencias, na Quinta do Borrecb 
em Vila Franca de Xira. 

S e m e n t e de me lão hespanhol da mesma proveniência do 
da Casa Palha Blanco 

Grão de b ico e grão preto de origem hespanhola. 
S e m e n t e de arroz Valenciano, é o de maior produção | 

de melhor percentagem no descasque. 
Trigos s e l ec ionados para semente , rijos e moles foroe 

dos pela 
CASA P S L H í B L A N C O 

em grandes e pequenas quantidades. Estes trigos, creados nas te 
zirias de Vila Franca de Xira, são de magnifica produção, grand 
peso especifico e de excelente adaptíção em todo o país. Pre>l 
todas as indagações relativas ás diversas culturas um distinto agri 
nomo com larga pratica. Remetemos para a província, contra 
embolso, as encomendas que nos sejam dirigidas. 

Pedidos á "Agrícola,, Palha & Monteiro, U 
Rua Eugénio Santos, 46-1.° - LISBOA 

que tem o exclusivo de venda dos produtos das notáveis 
C a s a s ] a m e s Carter e Palha Blanc< 

AINISTERIO DA AGRICULTORA" 

Dipeeçoo Gepol dos 5epoi«| 
ços Florestais e flqàieolai 

2.® Circunscrição 

MATA DO CHOUPA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 18 do pro 

x imo mês de Janeiro, na Secretaria da 2/ Circunscrição Fio 
restai, na rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, s 
procederá á venda em hasta publica da erva que nasce expon 
taneamente nos talhões da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desd 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desassete ho 
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, e na casa ' 
Ouarda da referida Mata do Choupal. 

Lisboa, 21 de D e z e m b r o de 1922 . 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Via/tna. 

O C T A V I A N O DE S/V 
A D V O G A D O 

Rua cJa Sofia —COIMBRA 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadim, 11. 3 

Soeiedade 
dos íT)aIhas, 
Limitada 

T e n d o s ido publicado neste 
jornal um anuncio de venda 
de uma cota da Sociedade 
das Malhas, para que este 
facto nâo pareça estranho, 
v imos declarar que esta cota 
não foi ainda adquirida por 
esta Sociedade porque sendo 
da importancia de 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 
por ela pedem 1 9 : 0 0 0 $ 0 0 . 

Declaramos mais que esta 
Sociedade compra todas as 
cotas, aos soc ios que as 
queiram vender pela sua im-
portancia acrescida do fundo 
de reserva, ficando ainda o 
vendedor com o direito ao 
dividendo deste ano. 

Aos mestres ditasI 
Vende-se um moitfio oom_ 

respectivo calabre e uma ba«t 
lança de braço oom a força 
1500 kilos, em bom estado. 

Rua da Moeda, 89 A. X 

— Magno 4 Costa! i i i 
Largo da Freiria, 5 e 6 

PRtÇOS sem C0MPETENCIA 
em sabonetes e perfumarias 

' ' R e g i o n a l 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a 

i m m \ o s s c , â i . â 

CANTANHEDE 

Largo da Freiria, 5 e 6 

V e n d a a p r e ç o s favo» 
r a v e i s d o s art igos 

s e g u i n t e s : 
Papeis de fumar 
Sacos de papel 
Papel de embrulhos 

Vinhos do Porto 
Vinhos ce Meza 

Licores nacionais daa melhorai; 
fábricas do Pais 

Artlpos da alumínio» 

L 
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